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   Prefácio 

O manual de identificação e orientação para o serviço do Estado 
da Bahia intitulado “Triatomíneos da Bahia” é uma publicação de caráter 
técnico-científica, muito valiosa para a comunidade acadêmica, científica 
e profissional, pois apresenta todos os aspectos relacionados com a 
doença de Chagas e seus vetores para esse Estado brasileiro. 

Esse manual é composto por diversos capítulos que, em geral, 
abordam o histórico de pesquisa da doença de Chagas na Bahia, 
caracterizam a morfologia, biologia, ecologia e taxonomia de todas 
as espécies de triatomíneos desse Estado e discutem os aspectos 
entoepidemiológicos, bem como o histórico e as estratégias da vigilância 
entomológica. 

Além das importantes informações científicas apresentadas 
e discutidas nos capítulos, considero que o aspecto ilustrativo por 
esquemas, fotografias, desenhos e fluxogramas seja um grande 
diferencial que auxiliará, sobretudo, nas atividades dos programas 
de vigilância da doença de Chagas da Bahia, pois apresenta todas as 
informações necessárias, de forma clara e concisa, para direcionar e 
aperfeiçoar os técnicos laboratoristas que atuam, principalmente, na 
vigilância e controle de vetores. 

Com base nisso, convidar-vos-ei para iniciar a leitura e tornar esse 
manual como referência nas atividades técnico-científicas relacionadas 
à doença de Chagas no Estado da Bahia.

Dr. Kaio Cesar Chaboli Alevi
Dep. de Biologia e Zootecnia (FEIS/UNESP)



   Apresentação 

Passados mais de 100 anos da sua descoberta, a doença de 
Chagas ainda é considerada a doença parasitária mais importante na 
América Latina, tendo um grande impacto pessoal, social e econômico. 
No Brasil, essa doença é um problema de saúde pública e, embora 
recentemente tenha apresentado um novo cenário com a ocorrência 
de casos e surtos por transmissão via oral, a sua principal forma de 
transmissão ainda é a vetorial, através das fezes dos triatomíneos. 
Na Bahia, a situação da doença de Chagas é preocupante. Dos seus 
417 municípios, 97 são considerados de alto risco para ocorrência da 
doença. Além disso, o Estado apresenta a maior variedade de espécie 
de triatomíneos, tendo sido assinalada inclusive, a presença de Triatoma 
infestans em focos residuais, nos últimos anos. Na epidemiologia da 
doença de Chagas, a principal estratégia de controle é a prevenção 
da transmissão, principalmente eliminando os vetores domiciliados. 
Tal controle da transmissão vetorial se realiza através da adoção de 
medidas que, uma vez aplicadas conjuntamente, se tornam efetivas. 
Adicionalmente, a identificação especifica dos triatomíneos e as 
medidas aplicadas por meio da vigilância, baseadas nos conhecimentos 
da biologia, hábitos e demais características peculiares desses insetos 
hematófagos, são de fundamental importância para o controle dessa 
doença. Nesse contexto, é de fundamental importância a capacitação e 
qualificação de novos profissionais, no âmbito do programa da doença 
de Chagas. Uma vez capacitados, esses profissionais podem gerar 
informações mais precisas, com vistas a elucidar aspectos da cadeia de 
transmissão e avaliação de risco da transmissão vetorial dessa doença, 
onde há infestação destes insetos.  

Temos a satisfação de apresentar aos profissionais que integram 
o programa de Vigilância da doença de Chagas no Estado da Bahia, 
a primeira edição do Manual de Identificação de Triatomíneos e 
Orientações para o Serviço. Esse manual foi escrito, organizado e 
editado em colaboração com consultores especialistas, em cada tema, 
relacionado as Orientações para o Serviço da vigilância da doença de 
Chagas, dentre estes: dirigentes, pesquisadores, técnicos e tecnologistas,  
de outras instituições e Estados do Brasil, LACEN/BA, DIVEP/



BA, UNEB/BA, ESCOLA BAHIANA DE MEDICINA E SAÚDE 
PÚBLICA – EBMSP;  UFBA/BA, UNESP/SP, CPqRR/MG, CEVS/
RS, CGZV/DEIDT/SVS, CRES/SESA/CE. Todos contribuíram 
significativamente, incorporando a esse manual os conhecimentos 
técnico-científicos relacionados a doença de Chagas, históricos, além 
das normas e procedimentos operacionais indicados para os diversos 
temas da vigilância, a exemplos: o controle químico, educação em 
Saúde, vigilância dos vetores, coleções biológicas, envio de amostras 
dentre outras.

O Manual de Identificação de Triatomíneos da Bahia e 
Orientações para o Serviço, vem atender a demanda em oferecer um 
material de consulta para estudantes, professores, pesquisadores e, 
sobretudo, aos técnicos laboratoristas Agentes de Combate às Endemias 
(ACEs) que atuam na vigilância dos vetores da doença de Chagas, nos 
núcleos e bases regionais de saúde do Estado da Bahia e dos demais 
Estados da Federação. Sua linguagem pretende facilitar a rotina de 
identificação, triagem, armazenamento e envio dos vetores triatomíneos 
para o centro de referência do Estado, representado pelo laboratório de 
entomologia/LACEN/BA. Esse manual é um importante instrumento 
de informação sobre as espécies de triatomíneos da Bahia, da atualização 
da distribuição geográfica, bem como normas e procedimentos adotadas 
para as praticas voltadas ao campo e ao laboratório, restringindo as 
orientações adotadas pela vigilância. 

Esperamos que a ampla utilização desse manual contribua com 
o permanente aperfeiçoamento das praticas voltadas a vigilância da 
doença de Chagas, permitindo assim experiências exitosas nas rotinas 
do serviço, além da pesquisa didática e cientifica.

       

Os Autores
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Doença de Chagas

 » Registros Retrospectivos de Vetores
 » Aspectos epidemiológicos

Artur Gomes Dias Lima 
Cristiane Medeiros

Gabriella Farias Gomes
Gabriel  Muricy Cunha



   Registro de Vetores da Doença de Chagas na Bahia

Artur Gomes Dias Lima
Universidade do Estado da Bahia (UNEB); Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública 
(EBMSP), Salvador-BA, Brasil

Padre Reginaldo Lizárraga, 1590, em Tucumán, na Argentina, 
visitando conventos religiosos descreveu assim: “estes possuem um 
ferrão com que picam a noite, depois de apagada a luz, tão delicadamente 
que não se sente e enchem a barriga com o sangue sugado, não 
podendo andar”.  Suspeita-se de ter sido um Triatoma infestans (Klug, 
1834). Segundo Ítalo Sherlock(6), essa seria a mais antiga notícia sobre 
os triatomíneos nas Américas.  No entanto, foi somente em 1773 que 
o hemíptero foi caracterizado do ponto de vista entomológico, por De 
Geer, quando descreveu o Cimex rubrofasciata. Laporte caracterizou-a, 
em 1833, como espécie tipo do gênero Triatoma.

Atualmente existem 153 diferentes espécies de triatomíneos 
conhecidas, subdivididas em 19 gêneros. Dos 19 gêneros conhecidos, dez 
possuem representantes no Brasil e, até o momento, 68 das 153 espécies 
conhecidas foram encontradas no território nacional(7, 154-157). Das 68 
espécies brasileiras, 26 (cerca de 40%) são registradas para a Bahia. 
No último guia de triatomíneos publicado para a Bahia, por Gurgel-
Gonçalves e colaboradores(8), em 2012, não foram incluídas nessa lista 
a espécie Panstrongylus sherlocki (Jurberg et al., 2001)(9), que atualmente 
tem sido considerada uma variação cromática (forma melânica) de 
Panstrongylus lutzi (Neiva e Pinto, 1923). Futuros estudos sistemáticos 
e filogenéticos poderão confirmar o status taxonômico dessa espécie, 
afirmam os autores do guia. Outra espécie que não foi incluída a 
tempo, trata-se de Triatoma bahiensis (Sherlock e Serafim, 1967) que foi 
descrita a partir de espécies coletados no Estado da Bahia(10). Com base 
na distribuição geográfica dessa espécie juntamente com Triatoma lenti 
e Triatoma pessoai foram incluídas no complexo de espécies brasiliensis. 
Triatoma bahiensis e Triatoma pessoai (Sherlock e Serafim, 1967) foram 
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posteriormente sinonimizadas com Triatoma lenti (Sherlock e Serafim, 
1967). No entanto, a posição filogenética de Triatoma lenti permaneceu 
duvidosa por anos dentro do complexo brasiliensis. Recentemente 
Mendonça e colaboradores(11) revalidaram o status específico de Triatoma 
bahiensis baseando-se em estudos envolvendo abordagens morfológicas, 
morfométricas, moleculares e citogenéticas. Além disso, confirmaram a 
posição de Triatoma lenti no complexo brasiliensis, com base em estudos 
filogenéticos.

Dos 19 gêneros, 3 são considerados como mais importantes do 
ponto de vista epidemiológico: Panstrongylus, Rhodnius e Triatoma, que 
podem ser diferenciados entre si através da observação do local onde 
as antenas se inserem. Pertencentes a família Reduviidae e subfamília 
Triatominae, esses insetos hematófagos estritos em todas as fases 
da vida são reconhecidos vetores da doença de Chagas, parasitemia 
endemicamente distribuída no continente americano e um importante 
problema de saúde na América Latina, com milhões de casos registrados. 

O histórico dos estudos sobre triatomíneos vetores de doença 
de Chagas na Bahia teve seu início logo após a descoberta da doença, 
quando Carlos Chagas descreveu o Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909) e 
sua transmissão pelos triatomíneos. Em 1914 Arthur Neiva publicou 
o artigo “Contribuição para o estudo dos reduvídeos hematophagos. 
I - Nota sobre os reduvídeos hematóphagos da Bahia com descrição de 
nova espécie; II - Evolução do Trypanosoma cruzi na Triatoma rubrofasciata 
no volume 6, da Revista Memorias do Instituto Oswaldo Cruz(12). Coube 
a Arthur Neiva iniciar os estudos sobre a taxonomia do grupo e, a 
partir de 1911, começar a descrever diversas espécies, culminando com 
a publicação de sua tese Revisão do Gênero Triatoma (Laporte, 1832). 
Neste ano, Pirajá da Silva, o descritor do Schistosoma mansoni, também 
se mostrou atento a moléstia de Chagas, publicando o artigo “Notas de 
Parasitologia, O Barbeiro (Conorhinus megistus Burm), na Bahia(13).  Ainda 
neste ano de 1911, foi descrita por Neiva a espécie Triatoma brasiliensis 
(Neiva, 1911). As espécies Triatoma infestans (Klug, 1834), Panstrongylus 
megistus (Burmeister, 1835) e Triatoma sordida (Stal, 1859) já tinham sido 
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descritas tempos antes, mas certamente se tornaram evidentes por terem 
sido incriminadas na transmissão da doença. 

Entre 1911 e 1936, Arthur Neiva continua se destacando no 
cenário nacional, agora acompanhado de pesquisadores renomados (12-

16). Em 1916, Neiva e Belisário Penna realizam uma viagem científica 
pelo norte da Bahia, sudoeste de Pernambuco, sul do Piauí e do norte 
ao Sul de Goiás para estudos sobre triatomíneos(14). Com Hermann 
Lent, Neiva publicou uma lista de espécies e distribuição geográfica, em 
1936. Adriano de Azevedo Pondé e colaboradores, em 1947, publica “A 
doença de Chagas na Bahia(17, 18)”. Pondé se interessou pela doença de 
Chagas e publicou sobre o assunto vários trabalhos(17, 18). Entre os anos 
de 1950 e 1960, são publicados diversos trabalhos sobre triatomíneos 
na Bahia (19-22). Dentre estes, se destacam Alexandre Leal Costa(23), em 
1955, que publicou sobre “os triatomíneos e tripanosomas por eles 
veiculados em zona Central da Cidade do Salvador – Bahia”; Mario 
Aragão e colaboradores, também em 1955, publicaram “contribuição ao 
conhecimento da distribuição geográfica dos triatomíneos domiciliados 
e seus índices de infecção natural pelo Schizotrypanum cruzi no Estado 
da Bahia(21). 

Na década de 60, surge no cenário baiano e nacional aquele que 
dedicaria toda uma vida sobre os estudos dos triatomíneos na Bahia: O 
Professor Ítalo Rodrigues de Araújo Sherlock (*1936 †2009). Publicou 
mais de 50 artigos relacionados, direta e indiretamente, com os vetores 
da doença de Chagas. Trabalhou com Elisete Serafim e Neide Guitton 
publicando inúmeros trabalhos, inclusive, num único artigo em 1967, 
descrevendo três novas espécies: Triatoma lenti, Triatoma pessoai e Triatoma 
bahiensis (10).  Dentre estes artigos, podemos destacar aquele que primeiro 
levantou e caracterizou amplamente a “Fauna Triatominae no Estado 
da Bahia, Brasil: as espécies e distribuição geográfica”, em 1972. Antes 
de tudo, é bom ressalvar que este artigo o laureou com a Medalha de 
ouro e prêmio Gerhard Domagk - Pelo melhor trabalho publicado em 
1972/1973, cedido pela Sociedade Brasileira de Medicina Tropical e 
Laboratório Bayer. Foi a primeira de uma série de publicações sobre 
os triatomíneos do Estado da Bahia, com base nos dados obtidos 
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na inspeção de 889.972 domicílios de 11.045 localidades do Estado, 
entre os anos de 1957 a 1971, quando se coletaram 33.588 espécimes 
de hemíptero. Nesta época foram identificadas presentes na Bahia 18 
espécies pertencentes a 4 gêneros. Neste artigo ainda, os autores trazem 
um panorama dos triatomíneos e os pesquisadores que assinalaram os 
mesmos para o Estado da Bahia. Toby Vincent Barrett, em parceria 
com Sherlock e outros, publicaram um artigo sobre triatomíneos no 
vale do rio São Francisco, em 1979. Nas décadas de 80 e 90, ainda do 
século passado, Ítalo Sherlock continuou publicando artigos e resumos 
em congressos sobre triatomíneos na Bahia. Na década de 90, surgem 
novas parcerias, sendo a principal delas com Artur Dias Lima. Entre 
trabalhos e resumos publicados em Congressos, publicaram em 2000, 
um artigo sobre a invasão da espécie Triatoma tibiamaculata (Pinto, 
1926) em áreas nobres de Salvador, Bahia e o risco de transmissão 
da doença de Chagas(39). Publicaram também uma lista atualizada das 
espécies presentes na Bahia, onde dentre as 118 espécies de triatomíneos 
descritas até então, 25 delas (21,2%), pertencentes a 6 gêneros, estavam 
presentes neste Estado(25). Novas espécies foram descritas na Bahia, 
como a Panstrongylus sherlocki(9), Triatoma sherlocki (Papa et al., 2002)(26) 

e Triatoma juazeirensis(27) (Costa & Felix, 2007). Em 2012, é publicado 
o “Guia de triatomíneos da Bahia(8)”, por Rodrigo Gurgel-Gonçalves, 
Cleber Galvão, Jorge Mendonça e Eraldo Costa Neto. A publicação 
propôs o lema “Conhecer para prevenir” e visava divulgar e ampliar 
o conhecimento sobre as espécies de triatomíneos predominantes 
no Estado. É importante ressaltar que, durante um longo período, 
ao lado da Fiocruz Bahia, no Laboratório Central de Saúde Pública 
Profº Gonçalo Moniz (LACEN-BA), estava presente o Prof. Pedro 
Martins. Pedro Martins sempre dialogava sobre entomologia médica e 
compartilhava espécimes de triatomíneos com o Ítalo Sherlock. Pedro 
Martins, um entusiasta da entomologia na Bahia, e Professor formador 
de técnicos e pesquisadores da Bahia e do Brasil. Deixou um legado 
de Entomologistas comprometidos e gabaritados para o Estado da 
Bahia.  No Centro de Pesquisas Gonçalo Moniz, com mais de 35 anos 
de atividade na Fiocruz, encontra-se Antonio Carlos dos Santos, que 
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juntamente com Célia Maria Dias Lima e Lima e Tomé Silva de Oliveira, 
doaram sua vida profissional e técnica ao ensino, captura, montagem, 
coleção e controle de vetores da doença de Chagas.

Na Bahia, além da presença de importantes espécies de 
triatomíneos classicamente descritas como transmissoras em potencial 
do T. cruzi, ainda persistem focos da Triatoma infestans, como é 
demonstrado em artigos recentes como os de Araújo e colaboradores 
(28) (2014) e Brandão e colaboradores(29) (2015).  No histórico da doença 
de Chagas no Brasil, Triatoma infestans foi constatada como a principal 
espécie vetora, entretanto, em 2006, a Organização Pan-Americana de 
Saúde (OPAS) certificou formalmente a interrupção da transmissão 
pela espécie no País(30). Com a eliminação da transmissão pelo Triatoma 
infestans, outras espécies de triatomíneos, consideradas de importância 
secundária na transmissão de T. cruzi, começaram a receber mais 
atenção(31).  A doença de Chagas é considerada doença negligenciada 
e um grave problema de saúde pública, portanto é necessária uma 
constante vigilância epidemiológica e entomológica dos vetores nela 
envolvidos(32). A identificação especifica e as medidas aplicadas por 
meio da vigilância, baseadas nos conhecimentos da biologia, hábitos 
e demais características peculiares desses insetos hematófagos, são de 
fundamental importância para o controle dessa doença na população. 
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   Epidemiologia atual da Doença de Chagas no Brasil 
e na Bahia

Cristiane Medeiros Moraes de Carvalho
Gabriella Farias Gomes
Gabriel Muricy Cunha 
Diretoria de Vigilância Epidemiológica da Bahia, Salvador-BA, Brasil

A Doença de Chagas é uma antropozoonose de elevada 
prevalência e expressiva morbimortalidade. Ainda representa 
importante problema de saúde pública em diferentes países da América 
Latina, com impactos sociais e econômicos(33, 34). 

Atualmente, predominam no Brasil os casos crônicos 
decorrentes da infecção por via vetorial ocorridos em décadas 
passadas enquanto que os surtos de casos agudos tem como principal 
causa a ingestão de alimentos contaminados com Trypanosoma cruzi, 
consumidos in natura(35). Fato observado também no Estado da Bahia.
(36-38)

A Bahia apresenta 336 municípios com presença vetorial 
da doença de Chagas, das quais se destacam: Triatoma infestans, 
Panstrongylus megistus, Triatoma brasiliensis, Triatoma pseudomaculata e 
Triatoma sordida(39-44), sendo 97 municípios  classificados como de alto 
risco para transmissão vetorial do Trypanosoma cruzi, 219 médio risco, 
e 101 baixo risco(3), figura 1.
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Figura 1. Distribuição dos municípios, conforme o grau de risco. Bahia, 2012
Fonte: CODTV/DIVEP/SUVISA/SESAB, 2013

 

A magnitude da Doença de Chagas no Brasil ainda é 
desconhecida. As estimativas de prevalência da Doença de Chagas (DC) 
no Brasil variam de 1 a 2,4% da população, o que sugere contingente de 
1,9 a 4,6 milhões de pessoas infectadas por Trypanosoma cruzi. No período 
de 2008 a 2017, diferentes estados registraram casos confirmados de 
doença de Chagas aguda. Neste período, aproximadamente 95% dos 
casos de doença de Chagas aguda foram registrados na região Norte 
do país. 
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No país, essa enfermidade apresenta elevada morbimortalidade, 
sendo a quarta maior causa de óbito por doenças infecciosas e 
parasitárias. A Doença de Chagas ainda representa importante problema 
de saúde pública no estado da Bahia, com alta prevalência, sobretudo em 
áreas rurais. Na Bahia, no período de 2008 a 2017, foram notificados 749 
casos suspeitos de Doença de Chagas aguda no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação – SINAN/DATASUS. 

A partir da análise dos dados da série histórica (2008 -1017), 
disponíveis no Sistema de Informação sobre Mortalidade –SIM/
DATASUS, verifica-se uma média de 624 óbitos/ano. Dados da 
Secretaria de Vigilância em Saúde –SVS/MS apresenta a Bahia 
como a quarta unidade federada com maior taxa de mortalidade por 
Doença de Chagas, com valores entre 3,8 casos/100.000hab. a 4,9 
casos/100.000hab, no período analisado (2008 - 2017).

Figura 2. Taxa de Mortalidade por doença de Chagas, segundo local de residência, Bahia, 
Nordeste e Brasil, 2008 a 2017.
Fonte: MS/SVS/CGIAE -Sistema de Informação sobre Mortalidade – SIM, Dados acessados 
m 28/05/2019

 
A partir da análise espacial da Taxa de Mortalidade por Doença 

de Chagas no estado da Bahia, verifica-se que as maiores taxas, 
no período analisado, são registradas nas áreas de abrangência das 
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Regionais de Saúde de Santo Antônio de Jesus (16,4 óbitos/100.000hab 
a 24,1 óbitos/100.000 hab.) e Cruz das Almas (13,5 óbitos/100.000hab. 
a 20,6 óbitos/100.00hab.), no Recôncavo baiano; das Regionais 
Jacobina (9,1 óbitos/100.000hab. a 15,8 óbitos/100.000hab.) e 
Itaberaba (5,4 óbitos/100.000hab. e 18,4 óbitos/100.000hab.), no 
centro-norte da Bahia; Regional Guanambi (6,3 óbitos/100.000hab. a 
12,2 óbitos/100.000hab.), no sudoeste da Bahia; e Regional Barreiras 
(5,6 óbitos/100.000hab. a 10,9 óbitos/100.000hab.), no Oeste da 
Bahia.

Análise das variáveis raça/cor, sexo e idade demonstra maior 
proporção de óbitos em indivíduos negros (75,8%), do sexo masculino 
(61,9%) e na faixa etária acima de 50 anos (82,4%). Ressalta-se o 
registro de dois óbitos em crianças menores de um ano, no período 
analisado, o que sinaliza risco de transmissão vetorial no intradomicílio 
em determinadas regiões da Bahia, bem como, o risco de transmissão 
vertical em áreas de elevada prevalência de Doença de Chagas Crônica 
em mulheres em idade fértil.

O cenário epidemiológico da Doença de Chagas na Bahia, 
denota relevância na implementação de estratégias de vigilância 
epidemiológica e atenção básica destinadas a prevenção de casos novos 
de Doença de Chagas, por meio do controle vetorial e vigilância da 
transmissão vertical, e a adequada assistência à saúde dos indivíduos 
chagásicos, por meio do fortalecimento da rede de assistência nos 
diferentes territórios.

Espera-se que a implantação da notificação no Estado da Bahia 
da DC crônica, aliada à notificação nacional da DC aguda, possam 
contribuir com a ampliação do conhecimento acerca da magnitude 
desse agravo facilitando planejamento para ações específicas como: 
tratamento, seguimento clínico dos infectados, além do controle 
vetorial.



Morfologia externa 
dos triatomíneos

 » Principais Características Anatômicas
 » Adultos
 » Ninfas
 » Ovos

Carlos Gustavo Silva dos Santos
 Orlando Marcos Farias de Sousa
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Carlos Gustavo Silva dos Santos
Núcleo de Ensaios Clínicos da Bahia - HUPES-UFBA
Orlando Marcos Farias de Sousa
GT-entomologia CGZV/DEIDT/SVS/MS

Conhecer a morfologia dos triatomíneos é essencial para 
compreender as descrições e as características dos diferentes grupos 
no momento da identificação específicas. Os barbeiros, assim como os 
demais insetos, possuem um exoesqueleto, que é substituído através da 
muda ou ecdise. Esse fato permite o crescimento. Eles, ainda, possuem 
o corpo dividido em cabeça, tórax e abdômen. A forma das peças que 
constituem cada uma dessas partes, varia de acordo com as distintas 
espécies.

Visão geral 

Legenda: (Cl) clípeo; (Aa) articulos da antena; (Ea) espinho protoráxico anterior; (Tp) tubérculos do lobo 
anterior do pronoto; (La) lobo anterior do pronoto; (Cp) constrição interlobular do pronoto; (Cl) carena 
longitudinal; (Lp) lobo posterior do pronoto; (Ap) ângulo posterior do pronoto ou ângulo Umeral; (Es) 
escutelo; (Ae) ápice do escutelo; (Fe) fêmur; (Te) tergitos abdominais; (Ti) tíbia; (Ta) tarso; (Un) unhas; 
(Ar) artículos; (Sc) seguimentos do conexivo; (Mt) matanoto; (Me) mesonoto; (Pr) pronoto; (Cr) colarinho; 
(Co) colo; (Oc) ocelo; (Ol) olho; (Ta) tubérculo antenífero; (Ju) jugum;  (Ge) gena.
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Legenda: (Cl) clípeo; (La) labro; (Ro) rostro; (Ol) olho; (Se) sulco estridulatório; (Ac) acetábulo; 
(Pr) prosterno; (Ct) Carena transversal; (Ms) mesoterno; (Mt) metasterno; (Ea) esternitos 
abdominais; (Er) estigmas respiratórios; (Go) gonapófisis; (Un) unhas; (Ta) tarsos; (Ti) tíbia; 
(Sc) segmentos do conexivo; (Fe) fêmur; (Tr) trocanter; (Cx) coxa; (Pp) processo do prosterno; 
(At) antena.

Cabeça

A cabeça dos triatomíneos divide-se em três regiões: anteocular (anterior 
aos olhos), ocular, e pós-ocular (após os olhos, não incluindo o pescoço). 
Nela estão localizadas as antenas, clípeo, genas, jugos, labro, rostro, 
olhos compostos e ocelos.   A estrutura onde as antenas estão inseridas 
denomina-se tubérculo antenífero, e sua localização é fundamental 
na identificação de alguns dos gêneros.  Características baseadas em  
proporções  das  regiões  anteocular,  ocular   e  pós-ocular, entre os 
segmentos das antenas e do rostro, e entre as genas e o clípeo, também 
são fundamentais na identificação das diferentes espécies(5, 7, 46).
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Legenda: (Ra) região anterocular; (Si) Sintilípso; (Ro) Região pós-ocular; (Pe) pescoço; (Oc) ocelo; (Ol) 
olho; (Ta) tubérculo antenífero; (Ju) jugo; (Ge) Gena; (Cl) clípeo; (Ac) Anticlípeo.

Tórax
O tórax é composto por três segmentos: protórax, mesotórax e 
metatórax sendo que cada par de pernas se insere em um segmento 
do tórax. No tórax também se inserem os dois pares de asas, sendo as 
anteriores metade coriáceas e metade membranosas (hemiélitros). O 
primeiro segmento torácico dorsal tem forma de trapézio e denomina-
se pronoto, sendo dividido em lobos anterior e posterior, e possuindo 
ou não tubérculos. A coloração e a presença ou não desses tubérculos 
no pronoto, assim como a coloração e forma do escutelo, também são 
características comumente utilizadas na identificação das diferentes 
espécies de triatomíneos(5, 7, 46). 

Legenda: (Pn) Pronoto; (Ec) Escutelo; (Pp) propleura; (Rt), rostro; (Ac) Acetábulo; (Ca) Coxa anterior; 
(Mp) Mesopleura; (Cm) coxa mediana; (Mt) metapleura; (Cp) Coxa posterior.

Santos & Sousa, 2016
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Pronoto 
Legenda: (Ec) Escutelo; (Lp) Lobo Posterior; (La) Lobo Anterior; (Cl) colar; (AA) Ângulo Anterolateral; 
(Td) Tuberculos Discais; (Tl) Tuberculo Lateral; (Um) Úmero; (Ca) Carenas Submedianas.

Abdômen
O abdome dos barbeiros é a porção mais longa do corpo, sendo dividida 
em nove a dez segmentos visíveis. As placas dorsais do abdome são 
denominadas tergitos, e as ventrais esternitos. Lateralmente, entre 
os tergitos e os esternitos, encontram-se os conectivos, geralmente 
visíveis ao lado das asas em vista dorsal. A coloração dos conectivos e a 
distribuição de manchas nos mesmos são características fundamentais na 
identificação dos triatomíneos. É também no abdome que encontram-
se as genitálias dos machos e fêmeas de barbeiros. Estas genitálias 
possuem estruturas complexas, necessárias ao desenvolvimento de um 
trabalho taxonômico acurado, e observáveis somente após dissecção 
em laboratório(5, 7, 46). 

Santos & Sousa, 2016
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Legenda: (Ut) Processo I do Urotergito; (Cx) conexivos; (Si) sutura intersegmental; (Sc) sutura conexival; 
(Um) Urosternito; (Sp) espiráculos. 
Asas

 As asas anteriores estão inseridas no mesonoto. A coloração 
geral e a presença e distribuição de manchas, em cada uma dessas áreas, 
são importantes na distinção de muitas das espécies de barbeiros(5, 7).
Legenda: (SC) subcostal; R+M, Radial + Mediana; (Cu) Cubital; (Pcu) postocubitus; (M) Mediana; (R) 
Radial; Cruzamentos de veias: (cu-pcu; m-cu).

Ninfas e Ovos
Os barbeiros sofrem cinco mudas, apresentando cinco ínstares 

ninfais. Os jovens são “semelhantes” aos adultos, excetuando-se as asas 
e genitália, que não se apresentam totalmente desenvolvidas quando 
ninfas. A teca alar também é bastante visível em ninfas de 5º estádio. 

Os ovos dos triatomíneos são compostos pelo opérculo (A) 
e corpo do ovo (B) (Figura a), sendo que a presença ou ausências de 
ornamentos tais como “colo”, “chanfradura lateral” e “colarinho” 
podem ajudar na identificação de gêneros e especies.  
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Legenda: (At) antena; (Cl) clípeo; (Ge) gena; (Ju) jugum; (Ta) tubérculo antenal; (Ol) olho; (Co) calo 
ocelar; (Pr) pronoto; (Ms) mesonoto; (Mt) metanoto; (Er) estigma respiratório; (Ra) rudimento de asa; 
(Un) unhas; (Tr) tarsos; (Ti) tíbia.

Legenda: (At) antena; (Cl) clípeo; (Ge) gena; (Ju) jugum; (Ta) tubérculo antenal; (Ol) olho; (Co) calo 
ocelar; (Pr) pronoto; (Ms) mesonoto; (Mt) metanoto; (Er) estigma respiratório; (Ra) rudimento de asa; 
(Un) unhas; (Tr) tarsos; (Ti) tíbia.
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Biologia e Ecologia

 » Desenvolvimento do ciclo biológico
 » Tipo de alimentação

 » Infecção natural por T. cruzi
 » Sinantropismo

 » Relevância vetorial
 » Tipos de ecotopos

Jader de Oliveira
João Aristeu da Rosa
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   Aspectos biológicos e ecológicos de triatomíneos da 
Bahia

Jader de Oliveira
João Aristeu da Rosa
Faculdade de Ciências Farmacêuticas da UNESP/Araraquara – SP, Brasil.

Das 153 espécies de triatomíneos reconhecidas, no Brasil já 
foram encontradas e relatadas 68, das quais 24 são reportadas para 
o Estado da Bahia (47-50, 154-157). Os habitats dos triatomíneos podem 
ser silvestres, peridomiciliares e intradomiciliares, sendo que nesses 
abrigos estão associados com uma fauna de vertebrados que servem 
de fonte alimentar, uma vez que cada espécies apresenta, por sua vez, 
especificidade em relação à preferencia alimentar(51).

Triatomíneos são insetos hemimetabolos, devido à ausência de 
pupa em seu ciclo biológico. Passam pelas fases de ovo, cincos estádios 
ninfais, dos quais surgem os adultos, fêmeas e machos. A temperatura 
para o desenvolvimento desses vetores pode variar de 20°C a 37°C e 
o tempo de evolução pode perdurar por um ano, dependendo de cada 
espécie. As ninfas diferem dos adultos por não possuírem asas, ocelos 
e não terem a genitália totalmente desenvolvida, embora geralmente 
ocupem o mesmo habitat e se alimentem nos mesmos hospedeiros 
que os adultos(52).  
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Figura 1 – Exemplos de mamíferos reservatórios naturais de T. cruzi. Fotos: Grasiela Porfirio.

Os adultos e os cinco estádios ninfais dos Triatominae, se 
alimentam de sangue, preferencialmente de vertebrados. São capazes 
de se infectar e transmitir o agente etiológico da doença de Chagas, o 
protozoário Trypanosoma cruzi. No Brasil os hospedeiros silvestres de 
T. cruzi são mamíferos pertencentes a sete ordens: Didelphimorphia, 
Xernathra, Rodentia, Primata, Carnivora, Chiroptera, Artiodactyla(7, 53, 

54) (Figura 1).  
Os ovos são operculados e a maioria apresenta formato ovalado.  

Além do formato e tamanho serem caracteres de diferenciação, as 
células exocoriais apresentam também variações destacadas que tem 
importância taxonômica, conforme estudo com dez espécies de 
Rhodnius, conduzido por Barata, (1981). Eles são brancos no momento 
da oviposição; em seguida, apresentam coloração entre rosa e vermelho, 
próximos da eclosão.   A eclosão ocorre, geralmente, entre 10 - 40 dias 
após a oviposição(7, 50, 55). 

Em uma pesquisa entomológica no Estado da Bahia, entre 
1957-1971 Sherlock e Sherafim relataram que foram pesquisadas 
889.972 habitações em 11.045 localidades e 33.588 triatomíneos foram 
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coletados. Nessa pesquisa foram identificados quatro gêneros, dezoito 
espécies e descritas três novas espécies: Triatoma bahiensis, Triatoma lenti 
e Triatoma pessoai (56, 57). Posteriormente Lent & Wygodzinsky, em 1979, 
consideraram T. pessoai e T. bahiensis como sinonimos de T. lenti.

Mendonça e colaboradores, em 2016, revalidaram T. bahiensis e 
referiram que o fenômeno de especiação críptica é relativamente comum 
na subfamília Triatominae. Relataram também, que esse tipo de evento 
evolutivo muitas vezes torna difícil a identificação pautada somente em 
parâmetros morfológicos. Portanto, outras metodologias pautadas em 
aspectos biológicos, citogenéticos, ecológicos, estudos moleculares e 
distribuição geográfica, devem ser utilizadas para caracterizar um táxon.

Em ambientes silvestres, peridomiciliares e domiciliares, o 
comportamento é geralmente semelhante: o triatomíneo procura contato 
com o corpo do hospedeiro para executar o repasto sanguíneo e, após, 
permanece escondido ao lado do seu refúgio (por exemplo, rachaduras, 
fendas, ocos e ninhos) de modo a evitar a presença de luz e a circulação 
dos hospedeiros durante as horas do dia(58). Quando o período noturno 
se aproxima, podem mover-se, caminhando/voando, para procurar uma 
fonte alimentar.

 No ciclo silvestre da doença de Chagas, o T. cruzi já foi 
encontrado em numerosas espécies de mamíferos silvestres (Figura 1). 
O ciclo silvestre se mantém por meio de diferentes vias de transmissão e 
conta, necessariamente, com a participação de espécies de triatomíneos 
que convivem com os mamíferos. O cenário silvestre, composto 
por diferentes fitofisionomias, é rico e diversificado no Estado da 
Bahia, apresentando uma grande variação de ecotopos naturais, e, 
consequentemente, de espécies de triatomíneos(59) (Figura 2).

Figura 2 – Exemplos de cenários silvestres no Estado da Bahia. A – Município de Ibipeba B – Distrito 
de Santo Inácio C – Município de Macaúbas. Créditos das fotos: Jader de Oliveira.
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 No ambiente peridomiciliar, o ciclo da doença de Chagas 
compreende mamíferos, aves domésticas e animais silvestres que se 
aproximam das moradias humanas (em especial marsupiais e roedores) 
e espécies de triatomíneos, embora essas espécies também possam ser 
encontradas no ambiente silvestre. O ambiente peridomiciliar, na maioria 
das vezes, conta com galinheiros, pombais, currais, coelheiros, apriscos 
e chiqueiros(59) (Figura 3).  

Figura 3 – Ambientes peridomiciliares no Estado da Bahia. A - Município de Castro Alves; B - Município 
de Seabra e C -  Município de Macaúbas. Fotos: Jader de Oliveira. 

 

O ciclo domiciliar é caracterizado pela presença dos seres 
humanos e mamíferos domesticados (cães, gatos e em algumas regiões 
pequenos roedores) que são eventuais hospedeiros do T. cruzi, que é 
veiculado por triatomíneos com maior tendência a colonizar moradias, 
que na maioria dos casos são rústicas e mal cuidadas(59) (Figura 4).

Figura 4 – Exemplos de cenários domiciliares, habitações rurais no interior do Estado da Bahia. A - 
Município de Castro Alves; B - Município de Caturama e C - Município de Ibipitanga. Fotos: Jader de Oliveira. 

 Nos últimos anos, houve uma tendência no sentido de analisar a 
doença de Chagas por meio de um enfoque ecológico e epidemiológico, 
conforme foi referido no último consenso da doença de Chagas por 
Dias e colaboradores em 2016(60). Nesse sentido relacionou-se aspectos 
sobre a biologia dos triatomíneos do Estado da Bahia e seus respectivos 
aspectos ecológicos que são apresentados em forma de quadro abaixo 
(Tabela 1).



35

    TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço  |
 

Espécies 

Si
na

nt
ro

pi
sm

o

Relevância 
vetorial

Atração por 
luz - fototro-

pismo

Ecótopos 
silvestres

Infeção por T. 
cruzi

Cavernicola pilosa S/I Baixa Sim
Cavernas 
e ocos de 
arvores.

Sim (Marinkel-
le 1982)(61).

Panstrongylus diasi S/P/I Baixa Sim Desconheci-
dos. Desconhecido.

Panstrongylus 
geniculatus S/P/I Média Sim

Toca de 
tatu e paca, 
caverna e 
palmeiras.

Sim (Rojas-
-Cortez et al., 

2016)(62)

Panstrongylus lenti S/I Baixa Desconhecido Desconhe-
cido. Desconhecido.

Panstrongylus lutzi S/P/I Média Sim
Toca de tatu 

e rochas 
com mocó

Sim (Caranha 
et al., 2006)(63)

Panstrongylus 
megistus S/P/I Alta Sim

Palmeiras, 
Tocas de 
roedores, 
ninhos de 
aves e oco 
de arvores.

Sim (Ribeiro et 
al., 2016)(64)

Parabelminus 
yurupucu S Baixa Desconhecido

Bromélias e 
troncos de 
arvores.

Desconhecido.

Psammolestes 
tertius S Baixa Desconhecido Ninhos de 

aves.

Sim (Barretto e 
Alburquerque 

1969)(65)

Rhodnius domes-
ticus S/I Baixa Desconhecido

Bromélias, 
ninhos de 
roedores, 
ocos de 

arvores e 
palmeiras.

Desconhecido.

Rhodnius nasutus S/P/I
Baixa (no 
Estado da 

Bahia)
Sim Palmeiras. Sim (Dias et al., 

2008)(66)

Rhodnius neglectus S/P/I
Baixa (no 
Estado da 

Bahia)
Sim

Palmeiras 
e ninhos de 

aves.

Sim (Lent e 
Wygodzinsky 

1979)(52)

Triatoma brasi-
liensis S/P/I Alta Sim

Associadas 
entre e sob 

rochas.

Sim (Almeida 
et al., 2016)(67)
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Triatoma bahiensis S/P/I Baixa Desconhecido

Rochas 
associadas 
a lagartos e 
marsupiais.

Desconhecido

Triatoma costa-
limai S/P/I Média Desconhecido

Rochas 
associadas 
a lagartos e 
marsupiais.

Sim (Manchi-
ner et al., 2002 
e Mello e Borge 

1981) (68)

Triatoma infestans P/I Alta Sim - Sim (Brandão 
et al., 2015)(29)

Triatoma juazei-
rensis S/P/I Alta Sim

Associadas 
entre e sob 

rochas.
Desconhecido.

Triatoma lenti S/P/I Baixa Sim

Rochas 
associadas 
a lagartos e 
marsupiais.

Sim (Mendonça 
et al., 2015)(43)

*Triatoma mela-
nica S/I Desconhe-

cida Desconhecido
Associadas 
entre e sob 

rochas.
Desconhecido.

Triatoma melano-
cephala S/I Média Desconhecido Bromélias 

terrestres.
Sim (Ribeiro et 

al., 2014)(42)

Triatoma petroc-
chiae S/I Baixa Desconhecido Locas de 

mocós. Desconhecido.

Triatoma pseudo-
maculata S/P/I Média Sim

Ocos de 
arvores, 

Mandacarus 
e ninhos de 
pássaros.

Sim (Gumiel et 
al., 2015).

Triatoma rubrofas-
ciata I Baixa Desconhecido -

Sim (Lent e 
Wygodzinsky 

1979) (52)

Triatoma sherlocki S Média Sim Rochas Sim (Mendonça 
et al., 2009)(69)

Triatoma sordida S/P/I Média Sim

Ocos de 
arvores, 
ninhos 

de aves e 
palmeiras.

Sim (Ribeiro et 
al., 2014) (42)

Triatoma tibiama-
culata S Média Sim

Palmeiras, 
Bromélias e 
refúgios de 

marsupiais e 
roedores.

Sim (Dias-Li-
ma; Sherlock, 
2000; Ribeiro 
jr. et al., 2015)

(70)

Triatoma vitticeps S/P/I Média Sim
Refúgio de 

marsupiais e 
roedores.

Sim (Santos et 
al., 2006)(71)

S- Silvestre; P- peridomicilio; I- intradomicilio (Fonte das informações: Lent & Wygodzinsky 
1979; Galvão, 2014 e Galvão e Justi 2015(7, 47, 52)). *Relatado por Gurgel et al., 2012(8).
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   Classificação científica e hierarquia taxonômica de 
triatomíneos

Carlos Gustavo Silva dos Santos
Núcleo de Ensaios Clínicos da Bahia - HUPES-UFBA
Orlando Marcos Farias de Sousa
GT-entomologia CGZV/DEIDT/SVS/MS

A classificação científica moderna tem as suas raízes no sistema 
de Karl von Linnée (ou Carolus Linnaeus) que atualmente agrupou 
as espécies de acordo com as características morfológicas por elas 
partilhadas.  Atualmente a Sistemática tradicional ou clássica faz uma 
classificação baseada no grau de similaridade entre os organismos, 
através da descrição e comparação de caracteres, e o cladismo, que 
se baseia no grau de parentesco entre os organismos. O advento da 
sistemática molecular utiliza a análise do genoma e os métodos da 
biologia molecular, levou a profundas revisões da classificação de 
múltiplas espécies e é provável que as alterações taxonômicas continuem 
a ocorrer à medida que se caminha para um sistema de classificação 
apoiado na semelhança genética e molecular em detrimento dos critérios 
morfológicos. 

A taxonomia dos triatomíneos é comumente baseada na 
observação de características morfológicas externas e internas. 
Entretanto, a história tem demonstrado que a “simples” descrição 
morfológica e de aspectos geográficos e ecológicos tornou-se uma tarefa 
complexa, já que, na atualidade, a classificação também requer, como 
foi dito acima, o estabelecimento da filogenia (árvore evolutiva) entre as 
espécies e grupos distintos, tornando necessário o uso de ferramentas 
variadas(5). Algumas das técnicas e ferramentas mais utilizadas são a 
citogenética, morfometria tradicional, a morfometria geométrica, os 
polimorfimos de isoenzimas e técnicas moleculares utilizando como 
marcadores regiões do DNA ribossomal (rDNA) ou DNA mitocondrial, 
entre outras.
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Categoria taxonômica é um determinado nível hierárquico 
no qual os táxons são classificados. Estes estão estruturados em uma 
hierarquia de inclusão, em que um grupo inclui outro menor e é, por 
sua vez, subordinado a um maior. São citadas a seguir as categorias 
taxonômicas as quais a espécie Triatoma infestans é encontrada.

Diagnose da Ordem Hemiptera

Os hemípteros podem ser hematófagos; entomófagos ou 
predadores e fitófagos. É possível distinguir os barbeiros de outros 
percevejos (Insecta:  Hemiptera:  Heteroptera) através da forma e o 
número de segmentos do rostro, como visto nas Figuras abaixo(5). 
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Figura: Vista lateral da porção anterior de diferentes Hemiptera. A, fitófago; B, 
predador; C, Barbeiro, hematófago.  

A maioria dos hemípteros são fitófagos, com rostro reto, formado 
por 4 segmentos e ultrapassando o primeiro par de patas. Outros  
hemípteros  são predadores,  com rostro geralmente  curto  e  curvo,  
com  aspecto  robusto,  muito  quitinizado,  formado  por  3  segmentos.  
Os hemípteros da família Reduviidae são predadores, com exceção da 
subfamília Triatominae, aonde se encontram os barbeiros, hematófagos.

Os hemípteros hematófagos possuem rostro retilíneo, delgado, 
formado por 3 segmentos, que não ultrapassa o primeiro par de patas. São 
consideradas outras características da ordem Hemiptera (Quadro 1)(5, 7).
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Diagnose da Família Reduviidae

Os hemípteros da família Reduviidae são predadores, 
com exceção da subfamília Triatominae. São consideradas outras 
características da família Reduviidae, (Quadro 2).

Diagnose da subfamília Triatominae

São consideradas outras características da subfamília Triatominae 
(Quadro 3):
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A classificação atual da subfamília Triatominae está baseada 
principalmente na revisão de Lent & Wygodzinsky(2), entretanto, desde 
sua publicação novas espécies foram descritas e outras foram revalidadas 
ou sinonimizadas(7). A classificação dos triatomíneos era baseada 
tradicionalmente por suas características morfológicos. Como foi dito no 
incio desse capítulo, atualmente novas perspectivas têm sido abordadas  
a partir da aplicação de métodos baseadas em caracteres moleculares 
(sequências de DNA), as quais, algumas vezes, têm desafiado o conceito 
morfológico e outras vezes tem demonstrado dificuldades em se obter 
uma classificação estável e consensual do grupo(5, 7). 

A tabela abaixo, considera a classificação proposta por diversos 
autores para a classificação das tribos e gêneros das espécies de 
Triatominae(72). São resumidas nessa tabela apenas as espécies ocorrentes 
na Bahia. 
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Tribos Gêneros Nº 
Espécies Espécies Habitats

           

Bolboderinii

    

Parabelminus 1 Parabelminus yurupucu
Bromélias e troncos de 
árvores com ninhos de 
roedores, onde prova-

velmente alimenta-se de 
répteis e anfíbios

     

Cavernicolini

       

Cavernicola 1 Cavernicola pilosa
Cavernas e buracos em 
troncos de     árvores, 

associados a morcegos

                                       

Triatomini

             

Panstrongylus 5

Panstrongylus diasi 
Panstrongylus geniculatus
Panstrongylus lenti
Panstrongylus lutzi
Panstrongylus megistus

Associados a mamíferos, 
muitas     espécies no 

domicílio e peridomicílio, 
algumas de importância 

na transmissão da doença 
de Chagas 

Triatoma 15

Triatoma bahiensis 
Triatoma brasiliensis
Triatoma costalimai
Triatoma infestans
Triatoma juazeirensis
Triatoma lenti
Triatoma melanica
Triatoma melanocephala
Triatoma petrocchiae   
Triatoma pseudomaculata
Triatoma rubrofasciata
Triatoma sherlocki
Triatoma sordida
Triatoma tibiamaculata
Triatoma vitticeps

Associados a mamíferos, 
raramente a     aves e 

répteis, muitas espécies    
encontradas no domicílio 

e   peridomicílio; de 
considerável   importância 
na transmissão da doença 

de Chagas 

Rhodniini

Rhodnius 3
Rhodnius domesticus
Rhodnius nasutus
Rhodnius neglectus

Associados a diversas 
espécies de palmeiras 
e espécies arbóreas da 
Caatinga, pode ocorrer 
também em ninhos de 
pássaros gravateiros

Psammolestes 1 Psammolestes tertius
Frequentemente encontra-
da em ninhos de aves dos 

gêneros

Tabela. Relação do número de espécies existentes de tribos, gêneros de triatomíneos 
e seus habitats em ambiente natural ocorrentes na Bahia (72)
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   Chave para os Gêneros de Triatominae da Bahia
Carlos Gustavo Silva dos Santos
Núcleo de Ensaios Clínicos da Bahia - HUPES-UFBA
Orlando Marcos Farias de Sousa
GT-entomologia CGZV/DEIDT/SVS/MS

1a Escutelo em forma de trapézio de cabeça para baixo (Figura         1b), 
sem processo apical; comprimento total do inseto atingindo no máximo 10 
mm................... Parabelminus* 

*Única espécie do gênero Parabelminus encontrada na Bahia.....
Parabelminus yurupucu (Figura 1a; pg 63 )

1b Escutelo em forma de triângulo invertido   (Figura 
2a) com processo apical curto ou alongado    (Figuras 2a, 2b, 2c); 
comprimento total do inseto ultrapassando 10 mm................ siga para 2
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2a Cabeça em forma de ovoide (Figura 3b); muito arredondada 
dorsalmente em vista lateral (Figura 3a); escutelo curto com ápice 
arredondado ..............................................................................Cavernicola*

*Única espécie do gênero Cavernicola encontrada na 
Bahia............... Cavernicola pilos (Figura 3; pg 64)
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Figura 3
Figura 3a Figura 3b

2b Cabeça alongada (Figura 4) ou subcônica (Figura 5, 6, 7), 
não tão fortemente arredondada externamente em vista lateral ..............
........................................................................................ siga para 3

3a Antenas inseridas muito próxima aos olhos        (Figura 5); 
ou aproximadamente no meio da cabeça        (Figura 6); região atrás 
dos olhos sem calos laterais........................ siga para 4

3bAntenas inseridas muito próximas a ponta da cabeça      (Fi-
gura 4 e 7). Cabeça com nítidos calos laterais atrás dos olhos      ........
................................................................................................... siga para 5
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4a Cabeça muito curta e larga           e as antenas inseridas 
muito perto dos olhos        (Figura 8). Cabeça e corpo sem pelos ou 
com pelos achatados e curtos...........................................Panstrongylus

4b Antenas inseridas aproximadamente na metade da cabeça 
distante dos olhos      Cabeça de forma variada, na maior parte dos 
casos subcilíndrica (Figura 9)     ........................Triatoma

5a Cabeça subtriangular              , fêmures nitidamente dilatados e 
achatados lateralmente (Figura 10)............................................ Psammolestes*

*Única espécie do gênero Psammolestes encontrada na Bahia 
....................................................................................Psammolestes tertius (Pg 65)

5b Antenas inseridas muito próximas a ponta da cabeça           ; 
Cabeça muito longa com nítidos calos laterais atrás dos olhos;  fêmures 
alongados na maioria das espécies subcilíndricos, nunca achatados 
lateralmente (Figura 11).............................................................Rhodnius
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   Chave para espécies de Rhodnius da Bahia

Carlos Gustavo Silva dos Santos
Núcleo de Ensaios Clínicos da Bahia - HUPES-UFBA
Orlando Marcos Farias de Sousa
GT-entomologia CGZV/DEIDT/SVS/MS

1a Coloração do inseto castanho-avermelhada (Figura 12a); trocânteres 
(Tr) e fêmures (Fe) da mesma cor (Figura 12b). Manchas escuras do 
conexivo dorsal apenas esboçadas (Figura 12 e 12a) ................................
............................................................... Rhodnius nasutus (Pg 66)

Figura 12 Figura 12a Figura 12b
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1b Coloração do inseto diferente de 1a (Figura 13a e 14a); Manchas 
escuras do conexivo muito bem delimitadas (Figura 13b e 14b) .........
..............................................................................................siga para 2

2a Coloração geral castanho escura (Figura 13a); fêmures escuros 
(Fe) contrastando com os trocânteres muito claros (Tr) (Figura 
13). Conexivo dorsal e ventral com manchas escuras muito bem 
delimitadas em cada segmento (Figura 13b); abdome, na maioria 
dos espécimes, com mancha longitudinal mediana amarelada na 
face central que se prolonga ao metaesterno (Figura 13)...................
...............................................................Rhodnius neglectus (Pg 67)
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2b Cabeça proporcionalmente curta, tão comprida ou levemente maior 
que o pronoto (Figura 14)............................Rhodnius domesticus (Pg 68)
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 Chave para espécie de Panstrongylus da Bahia

Carlos Gustavo Silva dos Santos
Núcleo de Ensaios Clínicos da Bahia - HUPES-UFBA
Orlando Marcos Farias da Sousa
GT-entomologia CGZV/DEIDT/SVS/MS

1a Processo do escutelo (P.e.) cilíndrico, alongado, afilando na 
ponta (Figura 15) ....................siga para 2

1b Processo do escutelo curto, arredondado, cônico (Figura 
16); coloração do inseto negra com m  anchas com marcações vermelhas 
(Figura 16a); sendo 4 delas localizadas no lobo posterior do pronoto 
(Figura 16b); terceiro segmento antenal menor que o segundo (Figura 
16b) ......... Panstrongylus megistus (Pg 69)

Figura 16b
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2a Comprimento total do inseto menor que 2cm (Figura 17a); 
lobo anterior do pronoto castanho-claro sem manchas escuras, processo 
do escutelo alongado, cilíndrico e afilado na ponta (Figura17 e 17b) ...
...........................................................................................................................
.........Panstrongylus lenti (Pg 70)
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Figura17

Figura17b

G
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4
Tamanho Real

2 
cm

3,4 cm

Figura17a

2b Comprimento total do inseto maior que 2 cm; lobo anterior 
do pronoto com manchas escuras (Figuras 18) .........................................
.....................................................................................................siga para 3



53

    TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço  |

F
ig

ur
a1

8

Sa
nt

os
 &

 S
ou

sa
, 2

01
6

3a Abdome de cor clara ventralmente, com séries longitudinais 
de manchas pretas (Figura 19c, 19d); Pronoto com nítidas manchas 
pretas, a central em “formato de trevo”, e faixa escura margeando todo 
o bordo inferior do lobo posterior (Figura 19b); duas manchas clara 
no escutelo formando a letra V (Figura 19a e 19b); fêmures escuros e 
avermelhados no ápice (Figura 19)..........Panstrongylus geniculatus 
(Pg 71)

Figura 19a

Figura 19b

Figura 19

Santos & Sousa, 2016
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Figura 19c
Figura 19d
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3b Abdome de colorido diferente, sem séries de manchas 
escuras (Figura 20)..........................siga para 4
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Figura 20

4a Lobo anterior do pronoto com tubérculos discais bem 
desenvolvidos (Figura 21a, 21b); Coloração geral marrom claro com 
pequenas marcações marrom escuro, particularmente no pronoto, cório 
e conexivo (Figura 21a); dentículos rudimentares pouco desenvolvidos 
quando presentes nos fêmures anteriores e medianos (Figura 21).......
.................................................................... Panstrongylus lutzi (Pg 72)

Figura 21
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Figura 21a

Figura 21b
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4b Lobo anterior do pronoto com tubérculos discais pouco 
desenvolvidos ou ausentes; ângulos ântero-laterais do pronoto muito 
curtos, não acentuado ou proeminente (Figura 22b); 2 ou 3 dentículos 
presentes nos fêmures anteriores e medianos bem desenvolvidos (Figura 
22 e 22a) ........Panstrongylus diasi (Pg 73)

Figura 22

Figura 22a
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 Chave para espécies de Triatoma da Bahia

Carlos Gustavo Silva dos Santos
Orlando Marcos Farias de Sousa
GT-entomologia CGZV/DEIDT/SVS/MS

1A Antenas com o primeiro segmento ultrapassando o ápice do 
clípeo (Figura 23), pronoto preto com margens inteiramente vermelhas 
(Figura 23a e 23b) ....................................Triatoma rubrofasciata (Pg 74)

Figura 23

Figura 23

Figura 23
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1b Antenas com o primeiro segmento não ultrapassando ou 
apenas atingindo o nível do ápice do clípeo (Figura24) ......................................
..........................................................................................................siga para 2
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Figura 24
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2a Tíbias (Ti) nitidamente claras, com anelação escura no ápice 
(Figura 25a e 25b); pronoto escuro com áreas vermelho alaranjadas nas 
margens laterais, posteriores e nos ângulos ântero-laterais; um par de 
faixas sobre as carenas e nos tubérculos discais (Figura 25); fêmures 
(Fe) predominantemente escuros (Figura 25a e 25b)................................
................................................................Triatoma tibiamaculata (Pg 75)

Figura 25
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Figura 25a Figura 25b
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2b Tíbias com aspectos de cores distintas das citadas acima, 
apresentando-se com ou sem anelação mais clara ou mais escura, 
localizada apical ou subapicalmente (Figura 26) ...................... siga para 3
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Figura 26

3a Fêmures com áreas claras e escuras; trocânteres claros ou 
completamente escuros (Figura 27)............................................................
.................................................................................................. siga para 4
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Figura 27
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3b Fêmures quase ou inteiramente escuros e trocânteres 
parcialmente ou inteiramente escuros (Figura 28) ........................................
......................................................................................................... siga para 9
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Figura 28

4a Asas anteriores curtas chegando até a base do sexto tergito 
abdominal (Figura 29 e 29a); Trocânteres escuros, fêmures escuros com 
anelação alaranjada na região mediana (Figura 29b); cabeça, pronoto e 
cório inteiramente negros (Figura 29a)..........Triatoma sherlocki (Pg 76)
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Figura 29aFigura 29 Figura 29b

4b Trocânteres geralmente amarelados ou com apenas áreas 
claras (Figura 30); Asas de tamanho “normal” cobrindo todo segmento 
abdominal; manchas claras do tegumento amareladas (Figura 30a) ........
........................................................................................................siga para 5
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Figura 30 Figura 30a
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5a coxas (cx) claras, assim como os fêmures (Fe); fêmures 
com anel castanho subapical e manchas irregulares na superfície dorsal 
(Figura 31); pronoto marrom com um par de mancas amareladas nos 
úmeros (Figura 31b); manchas do conexivo em “formato de notas 
musicais”. Triatoma sordida (Pg77)
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Figura 31b

Figura 31a

Figura 31

5b Coxas escuras, como a maior parte dos fêmures (Figura 
32); .............................................. siga para 6
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Figura 32

Cx 

Fe 
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6a Pronoto escuro com duas manchas amareladas sobre as 
carenas (Figura 33)........................siga para 7
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6b Pronoto totalmente negro ou com combinação de cores e 
manchas diferentes (Figura 34). siga para 8
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7a Trocânteres amarelos, podendo variar para muito claro 
ou escuro (Figura 35); rostro grosso, segundo e terceiro segmentos 
com cerdas longas muito abundantes (Figura 35a); manchas claras do 
conexivo amareladas (Figura 35b e 35c); pronoto marrom, com um par 
de manchas  amarelas  sobre  as  carenas  longitudinais estendendo-se  
sobre  os  lobos  anterior  e  posterior (Figura 35d)......T. brasiliensis 
(Pg 78)
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Figura 35

Figura 35a

Figura 35b

Figura 35c

Figura 35d
1a 1a

7b Trocânteres escuros (Tr) (Figura36); pronoto marrom com 
um par de manchas trapezoidais amarelas restritas ao lobo posterior 
(Figura 36a e 36b); ........................................................Triatoma melanica 
(Pg 79)
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Figura 36
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Figura 36b
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8a Tíbias (Ti) com porção subapical suavemente amarelada e 
fêmures (Fe) totalmente ou quase totalmente negros (Figura 37 e 37a); 
escutelo preto com pequenas manchas amareladas (Figura 37a e 37b).
..........................................................................................................................
Triatoma juazeirensis (Pg 80)
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Figura 37
Figura 37a

Figura 37b

8b Manchas escuras transversais do conexivo em forma 
de faixas largas cobrindo as suturas (Figura 38); base dos fêmures e 
trocânteres mais claros, amarelados (Figura 38a); pronoto inteiramente 
preto (Figura 38b, 38c) cabeça tão longa quanto o pronoto (Figura 
38c)....................... Triatoma infestans (Pg 81)
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Santos & Sousa, 2016

Figura 38 Figura 38a
Figura 38b

Figura 38c

9a Antenas com primeiro segmento curto, afastado do nível 
do ápice do clípeo (Figura 39) siga para 10
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Figura 39

9b Antenas com primeiro segmento atingindo ou quase atingindo 
o nível do ápice do clípeo (Figura 40).....................................................................
....................................................................................... siga para 11
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10a Processo apical do escutelo amarelo (Figura 41); cório 
marrom com manchas  amarelas  na  base  e no ápice (Figura 41); conexivo 
marrom  escuro com manchas amarelas centrais (Figura 41); cabeça 
mais longa que  o  pronoto (Figura 41a); Pronoto  marrom  escuro  com  
tubérculos discais reduzidos  e  um  par  de  manchas  amarelas sobre as 
carenas submedianas 1a +1a (Figura 41a)..........T. petrocchiae  (Pg 82)
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10c Conexivo preto com contorno externo alaranjado, 
fracamente interrompido (Figura43 e 43a) pronoto de cor uniforme, 
escuro ou marrom-avermelhado (Figura 43b).........Triatoma costalimai 
(Pg 84)
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Figura 43b

Figura 43 Figura 43a

11a Pronoto totalmente negro sem manchas (Figura 44).......
....................................................siga para 12 

Figura 44
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11b Pronoto escuro com manchas (Figura 45, 45a)................
.......................................................siga para 13
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Figura 45 Figura 45

12a Conexivo de tamanho pequeno com manchas amarelo-
alaranjadas (Figura46 e 46a); Pronoto totalmente preto (Figura 46b); 
asas em geral mais curtas que o abdome, apenas alcançando nas fêmeas 
o meio ou o ápice do VI urotergito (Figura 46a).........................................
.....................................................................................Triatoma lenti (Pg 70)

Sa
nt

os
 &

 S
ou

sa
, 2

01
6

Figura 46 Figura 46a

Figura 46b
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12b Conexivo de tamanho médio com manchas amarelo-
alaranjadas (Figura 47 e 47a); corion com duas manchas alaranjadas em 
cada lado, uma menor no ápice e uma maior na base (Figura 47a).......
.........................................................................................................................
Triatoma bahiensis (Pg 71)
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Figura 47b

Figura 47aFigura 47

13a Lobo posterior do pronoto com manchas, sendo 1 + 1 
entre as carenas e 2 + 2 entre elas e os bordos laterais (Figura 48a); 
manchas avermelhadas em faixa longitudinal dorsal na cabeça desde 
atrás do clípeo até o sulco interocular (Figura48 e 48a) ..........................
...........................................Triatoma vitticeps (Pg 72)
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Figura 48

Figura 48a

2a
2b 1a 1a

2a
2b

13b Pronoto com 1 + 1 manchas amarelas ovais na metade 
anterior do lobo posterior entre as carenas e os bordos laterais 
(Figura 49a), ………………………...…..………………Triatoma 
melanocephala (Pg 88)
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Figura 49

Figura 49a
1a 1a
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    Diagnose das espécies de triatomíneos ocorrentes na 
Bahia
Carlos Gustavo Silva dos Santos
Núcleo de Ensaios Clínicos da Bahia - HUPES-UFBA
Gilmar Ribeiro Jr
Centro de Pesquisas Gonçalo Moniz, CPqGM/FIOCRUZ-BA , Salvador-BA, Brasil
Orlando Marcos Farias de Sousa
GT-entomologia CGZV/DEIDT/SVS/MS

           
Nesse capítulo é apresentado um breve resumo, na forma de uma 

ficha, para cada uma das espécies de triatomíneos que foram assinaladas 
na Bahia, destacando dentre os diversos aspectos intrínsecos para cada 
espécie, suas principais características morfológicas e métricas, seu 
nível de importância como vetor transmissor de Trypanosoma cruzi, 
frequência de encontro, distribuição, desenvolvimento e habitats. Para 
cada espécie é fornecido para consulta uma fotografia geral da espécie 
com escala em tamanho real e um mapa de distribuição geográfica. 

Para a maioria das espécies de tratomíneos é apresentado um 
mapa da distribuição geográfica onde os pontos de coordenada da 
espécie são plotados sobre uma camada de bioma do Estado da Bahia.  
Para a confecção dos mapas foram utilizadas informações do banco 
de dados entre os anos 1957-1971(4), dados do programa de vigilância 
Estadual dos vetores da doença de Chagas  entre os anos, 2007- 2015, 
e os registros de ocorrência das espécies em ambiente domiciliar entre 
os anos 2007 e 2014, obtidos no banco de dados de triatomíneos do 
laboratório de entomologia do LACEN/BA. 

Em todos os períodos analisados, os triatomíneos e suas 
informações foram coletados de forma geral, por três vias: 

• Notificação de triatomíneos: realizada pela própria população, 
que leva o inseto suspeito até um Posto de Informação de Triatomíneo 
(PIT), instalado em locais estratégicos dos municípios, como escolas e 
postos de saúde; 

• Atendimento à notificação: procedida pelos agentes que 
trabalham no Programa de Controle da doença de Chagas de cada 
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município e são dependentes da etapa anterior; 
• Pesquisa ativa: neste caso, é realizada a procura de vetores em 

todas as unidades domiciliares da localidade, ou parte dela, independente 
da população ter realizado ou não alguma notificação.

Para as informações, utilizados nesse capítulo que relaciona os 
aspectos da biologia, importância vetorial e distribuição geográfica das 
espécies, foram consideradas as observações dos autores dessa obra e 
dos servidores que trabalham nas capturas em campo. Além disso, os 
diversos trabalhos publicados na literatura ratificaram tais observações(4, 

11, 73-102). Informações adicionais também foram obtidas em guias, chaves 
e Atlas de identificação de triatomíneos publicados para outros Estados 
do Brasil(2, 5, 7, 8, 46, 103-105). 



74

|  TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço

Parabelminus yurupucu Lent & Wygodzinsky, 
1979 

Características diagnósticas: Coloração geral negra, antena 
marrom, hemiélitro com manchas amareladas na base da membrana e 
adjacente ao cório; cabeça duas vezes mais longa que larga, distintamente 
mais longa que o pronoto; pronoto em forma de sino; escutelo sem 
processo apical; fêmures medianos e posteriores com um par de 
processos espinhosos cada.

Biologia: espécie endêmica da Bahia. Ocorre em bromélias 
e troncos de árvores com ninhos de roedores, onde provavelmente 
alimenta-se de répteis e anfíbios. Encontrada em associação com 
Triatoma tibiamaculata e Rhodnius domesticus. 

Importância vetorial (I.V): Espécie rara e estritamente 
silvestre.
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Cavernicola pilosa Barber, 1937

Características diagnósticas: Coloração geral negra com 
manchas amareladas no hemiélitro; corpo piloso; cabeça fusiforme em 
vista dorsal, em vista lateral muito convexa dorsalmente; processo apical 
do escutelo muito pequeno, dirigido para cima; conexivo com todos 
os segmentos da mesma cor; ocelos muito pequenos; conexivo escuro. 

Biologia: encontrada em cavernas e ocos de árvores habitados 
principalmente por morcegos. A infecção natural desse triatomíneo por 
Trypanosoma cruzi tem sido observada. 

Importância vetorial (I.V): baixa. Há registros raros em 
domicílios. Foi registrada apenas uma vez na Bahia. 
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Características diagnósticas: 
Coloração geral marrom-amarelada com 
manchas irregulares marrom-escuras ou 
negras; cabeça ligeiramente mais longa 
que larga; região anteocular com 2,5 vezes 
o comprimento da pós-ocular; ângulos 
ântero-laterais do pronoto muito curtos, não 
proeminentes. 

Biologia :  f requentemente 
encontrada em ninhos de aves dos 
gêneros Phacellodomus, Pseudoseisura e 
Anumbius, conhecidas regionalmente como 
graveteiro, joão-graveto, joão-tenenem, 
cochicho, titiri e casaca-de-couro. Essa 
espécie põe seus ovos aderidos aos gravetos 
usados pelas aves para construir seus ninhos. 
Comportamento que pode influenciar na sua 
dispersão passiva, pelos pássaros.

Importância vetorial (I.V):  Baixa

Psammolestes tertius Lent & Jurberg, 
1965

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Características diagnósticas: 
Coloração geral marrom-amarelada, 
ligeiramente alaranjada; cabeça mais 
longa que o pronoto; antenas de 
coloração marrom-avermelhada, com 
ápice do segundo e metade apical do 
terceiro artículo mais escuros; ângulos 
ântero-laterais proeminentes. Escutelo 
escuro com 1 + 1 carenas claras; pernas 
uniformemente marrom-avermelhadas; 
conexivo com manchas não muito nítidas 
na região ântero-lateral de cada segmento.

Bio log ia :  e s s a  e spéc i e  é 
característica da caatinga, ocorrendo 
em palmeiras principalmente da espécie 
Copernicia prunifera (carnaúba). Além de 
outras espécies de palmeiras e espécies 
arbóreas da Caatinga. Na Bahia, há 
registros dessa espécie dividindo habitat 
com Rhodnius neglectus e Triatoma sordida. 

 Importância vetorial (I.V): 
A ocorrência de espécimes adultos e 
infectados por Trypanosoma cruzi em 
outros Estados brasileiros, principalmente 
no Ceará

Rhodnius nasutus Stål, 1859
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Rhodnius neglectus Lent, 1954
Características diagnósticas: 

Coloração geral marrom-clara com marcas 
marrom-escuras na cabeça, pronoto, 
escutelo, cório e conexivo e áreas amareladas 
ventralmente no abdome, no conexivo, nas 
coxas e trocânteres; cabeça distintamente 
mais longa que o pronoto; ângulos ântero-
laterais proeminentes; pernas marrom-
escuras, coxas, trocânteres e anel basal da 
tíbia amarelados; conexivo dorsal com 
metade ou 2/3 anteriores marrom, o resto 
amarelado.

B i o l og i a :  f r e q u e n t e m e n t e 
encontrada em palmeiras dos gêneros 
Attalea (babaçus), Acrocomia (macaúbas), 
Mauritia (buritis) e Copernicia (carnaúbas), 
além de ninhos de pássaros graveteiros 
(Phacellodomus). 

Importância vetorial (IV): Baixa. 
Nesse Estado a invasão e colonização 
per idomici l iar,  pr incipalmente em 
galinheiros foi assinalada e espécimes 
infectados foram detectados em São 
Desidério e Ibotirama

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Rhodnius domesticus Neiva & Pinto, 1923

Características diagnósticas: Coloração geral marrom-
alaranjada com manchas mais escuras em várias áreas do corpo e 
pernas; cabeça escura, tão longa ou ligeiramente mais longa que o 
pronoto, o qual possui carenas submedianas de coloração amarelo-
luminosa; ângulos ântero-laterais não proeminentes; hemiélitro cor de 
palha e membrana fracamente pigmentada; pernas estreitas com coxas, 
trocânteres e fêmures uniformemente castanho-escuros, tíbias mais 
claras com anelação apical escura.

Biologia: essa espécie é característica da Mata Atlântica, 
ocorrendo em bromélias, ninhos de roedores, ocos de árvores e 
palmeiras. 

Importância vetorial (I.V): baixa. Espécie rara em ambiente 
domiciliar. Na Bahia, espécimes adultos foram detectados recentemente 
em casas do município de São Félix, no Recôncavo Baiano.
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Panstrongylus megistus (Burmeister, 
1835)

Características diagnósticas: 
Coloração geral negra com manchas 
vermelhas no pescoço, pronoto, escutelo, 
cório e conexivo; pronoto com lobo 
anterior negro e posterior negro com 2 + 
2 grandes manchas vermelhas; processo 
do escutelo curto, arredondado, cônico; 
pernas negras; segmentos do conexivo 
com mancha escura na parte anterior.

Biologia: vivem em ocos de 
árvores e palmeiras, onde geralmente se 
alimentam de mamíferos, principalmente 
marsupiais (Didelphis spp.). No entanto, 
apresenta hábito alimentar variado, 
alimentando-se também em aves, cães, 
gatos, roedores, bovinos, caprinos, suínos 
e humanos.

Importância vetorial (I.V): Após 
o controle de Triatoma infestans, tem 
sido considerada a espécie com maior 
importância epidemiológica no Brasil. É 
a quarta espécie mais capturada na Bahia.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA

Sa
nt

os
 &

 S
ou

sa
, 2

01
6



81

    TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço  |

Panstrongylus lenti Galvão & Palma, 
1968

Características diagnósticas: Menor 
espécie do gênero Panstrongylus. Apresenta 
coloração geral marrom-clara levemente 
avermelhada. Pronoto com tubérculos discais 
pequenos, mas distintos; tubérculos laterais 
obsoletos; escutelo com processo apical tão 
longo quanto o corpo do escutelo; ângulos 
humerais arredondados; ângulos ântero-laterais 
bem desenvolvidos, subcônicos; cabeça 1,5 
vezes mais curta que larga e mais curta que 
o pronoto; pernas uniformemente marrom 
amareladas claras; placas conexivais III e IV 
com pequenas manchas escuras próximas ao 
bordo anterior.

Biologia: habitats silvestres; biologia 
desconhecida. 

Importância vetorial (I.V): baixa 
devido ao encontro raro da espécie. Foram 
assinalados registros em municípios da região 
centro-sul na Bahia e um encontro na região 
do litoral norte.
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Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Panstrongylus geniculatus (Latreille, 1811)

Características diagnósticas: 
Coloração geral marrom-clara ou marrom-
alaranjada, com áreas escuras em várias partes 
do corpo; pronoto marrom-alaranjado, com 
lobo anterior com marca central negra em 
forma de trevo de quatro folhas; processo 
do escutelo alongado, cilíndrico e afilado 
na ponta; lobo posterior com faixa preta 
ao longo da margem posterior, excluindo 
a região humeral; coxas e trocânteres 
amarelados ou alaranjados; fêmures escuros, 
avermelhados no ápice; ventre do abdome 
claro com série longitudinal de manchas 
pretas.

Biologia: encontrado em tocas de 
tatus e pacas, em cavernas, sob cascas de 
árvores, próximo a ninhos de aves e em várias 
espécies de palmeiras. 

Importância vetorial (I.V): Média. 
Já foram assinaladas colonizando casas e 
adultos foram encontrados infectados por 
Trypanosoma cruzi na Bahia.
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Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Panstrongylus lutzi (Neiva & Pinto, 1923)

Características diagnósticas: 
Coloraçãol geral marrom-amarelada, com 
marcas marrom-escuras na cabeça, pronoto, 
pleura, escutelo, cório e conexivo; rostro com 
segundo segmento mais longo que o primeiro; 
lobo anterior do pronoto com tubérculos discais 
bem desenvolvidos e marcas escuras; processo 
do escutelo alongado, cilíndrico e afilado na 
ponta; asa anterior com cório tão escuro quanto 
a membrana, com a base e o ápice mais claros; 
pernas uniformemente marrom-avermelhadas, 
um pouco mais escuras no ápice; fêmures 
anteriores e medianos com espinhos.

Biologia: Característica da caatinga:  
na área silvestre essa espécie é encontrada em 
tocas de tatus, rochas habitadas por mocós 
(Kerodon rupestres). No peridomicílio alimenta-se 
de forma muito variada e apresenta altos índices 
de infecção por Trypanosoma cruzi.

Importância vetorial (I.V): Média. A 
ocorrência de espécimes adultos e infectados por 
Trypanosoma cruzi já foi assinalada na Bahia e em 
outros Estados.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Panstrongylus diasi Pinto & Lent, 1946

Características diagnósticas: 
Coloração geral marrom-amarelada com 
áreas marrom-escuras no pronoto, escutelo, 
cório e conexivo; rostro com segundo 
segmento mais longo que o primeiro; cabeça 
muito mais curta que o pronoto; lobo 
anterior do pronoto com tubérculos discais 
obsoletos ou ausente; processo do escutelo 
alongado, cilíndrico e afilado na ponta; asa 
anterior com cório tão escuro quanto a 
membrana, com a base e o ápice mais claros; 
fêmures anteriores e medianos com dois ou 
três espinhos cada

Biologia: habitats silvestres; biologia 
desconhecida.

Importância vetorial (I.V): Media. 
Tem sido encontrada em ambiente domiciliar 
na Bahia (região centro-sul) e outros Estados 
brasileiros, porém, dificilmente estabelece 
colônias. A infecção natural desse triatomíneo 
por Trypanosoma cruzi tem sido observada em 
ambiente domiciliar na Bahia.
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Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma rubrofasciata (De Geer, 1773)
Características diagnósticas : 

Coloração geral castanho-escura ou negra com 
manchas amarelas, alaranjadas ou avermelhadas. 
Cabeça fortemente granulosa dorsalmente, 
uniformemente negra, ligeira mente mais curta 
que o pronoto; primeiro segmento da antena 
ultrapassando consideravelmente o ápice do 
clípeo; pronoto preto com margens laterais 
inteiramente vermelhas; conexivo escuro 
com manchas claras estreitas envolvendo 
as suturas intersegmentares; abdome com 
achatamento mediano longitudinal no ventre.  
Pernas uniformemente negras. 

Biologia:  Habitats  s i lvestres 
desconhecidos. Geralmente espécie intimamente 
associada a ratos (Rattus rattus) e distribuição 
geográfica associada a zonas portuárias dos 
trópicos. Única espécie de barbeiro considerada 
cosmopolita.

Importância vetorial (I.V): Baixa. 
Embora tenha sido encontrada infectada por 
Trypanosoma cruzi. Na Bahia, sua ocorrência foi 
registrada em Salvador.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma tibiamaculata (Pinto, 1926)

Características diagnósticas: 
Coloração geral negra, com manchas alaranjadas 
ou avermelhadas na cabeça, pescoço, pronoto, 
escutelo, cório, pernas e conexivo; cabeça 
negra, tão longa ou ligeiramente menor que o 
pronoto; primeiro segmento da antena quase 
atingindo o ápice do clípeo; pronoto escuro 
com áreas vermelho alaranjadas nas margens 
laterais e posterior; escutelo negro com ápice 
avermelhado; ângulos ântero-laterais e um par 
de faixas sobre as carenas e tubérculos discais; 
pernas negras com exceção das tíbias, que são 
nitidamente amareladas ou alaranjadas, com 
anelação escura no ápice; conexivo com manchas 
transversais negras e alaranjadas ou amareladas, 
a parte negra ocupa os 2/3 anteriores de cada 
segmento.

Biologia: espécie silvestre da Mata 
Atlântica, encontrada em refúgios de marsupiais e 
roedores, bromélias e palmeiras. Na Bahia ocorre 
na faixa litorânea, principalmente no Recôncavo 
Baiano e em Salvador e região metropolitana.

 Importância vetorial (I.V): Média. 
Espécimes infectados por Trypanosoma cruzi 
têm sido frequentemente encontrados em áreas 
urbanas de Salvador, próximo a remanescentes 
florestais, onde há presença de palmeiras.  Foi 
indicada como responsável pelo surto de 
infecção oral de doença de Chagas  no Estado 
de Santa Catarina em 2005 (106). 

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma sherlocki Papa, Jurberg, Carcavallo, 
Cerqueira & Barata, 2002

Características diagnósticas: 
Coloração geral castanho-escura a negra, 
com manchas alaranjadas ou avermelhadas 
semicirculares no conexivo; cabeça negra, 
mais longa que o pronoto, o qual possui lobo 
anterior castanho-escuro a negro e bordo 
do lobo posterior levemente mais claro; 
pronoto e cório inteiramente pretos; primeiro 
segmento da antena curto, não atingindo o 
ápice do clípeo; asas anteriores chegando 
até a base do sexto tergito abdominal; 
trocânteres escuros; fêmures escuros com 
anel laranja avermelhado no centro; tíbias 
inteiramente escuras. 

Biologia: espécie associada a rochas. 
Importância vetorial (I.V): 

Média. Adultos e ninfas infectados por 
Trypanosoma cruzi têm sido encontrados 
em ambiente doméstico em comunidades 
de mineradores no município de Gentio 
do Ouro, indicando que a espécie está em 
processo de domiciliação nessas áreas.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– 
LACEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma sordida (Stål, 1859)
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Características diagnósticas: 
Coloração geral de castanho-clara a castanho 
escura, com manchas amareladas claras na cabeça, 
pescoço, pronoto, escutelo, hemiélitro, pernas 
e conexivo; cabeça mais longa que o pronoto; 
primeiro segmento da antena não atingindo o 
ápice do clípeo; pronoto marrom com um par de 
manchas amareladas nos úmeros e com distintos 
tubérculos laterais e discais; coxas, trocânteres, e 
maior parte dos fêmures claros; fêmures com 
manchas claras irregulares no dorso e anel claro 
próximo ao ápice; tíbias inteiramente escuras; 
conexivo com manchas negras transversais 
incluindo a sutura intersegmental e desenhos 
similares a notas musicais.

Biologia: no ambiente silvestre, é 
encontrada sob cascas de árvores e em ninhos 
de pássaros, principalmente em áreas de cerrado. 
Em ambiente domiciliar ocorre frequentemente 
associados a galinheiros, pombais, chiqueiros, 
currais e pilhas de lenha. 

Impor tância vetorial  (I .V): 
Média. Devido a seu comportamento 
predominantemente peridomiciliar, quanto 
por sua marcada ornitofilia e baixos índices de 
infecção natural por Trypanosoma cruzi. 

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LA-
CEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma brasiliensis (Neiva, 1911)
Características diagnósticas: 

Coloração geral castanho-escura a negra, 
com manchas amareladas no pescoço, 
pronoto, pernas, hemiélitro e conexivo; 
primeiro segmento da antena atingindo o 
ápice do clípeo; cabeça castanho-escuro e 
distintamente mais longa que o pronoto, 
o qual possui faixas longitudinais amarelas, 
alargando-se para fora das carenas medianas, 
desde a margem posterior do lobo posterior 
até o lobo anterior, onde se estreitam; 
trocânteres predominantemente amarelos; 
fêmures com anel mediano largo.

Biologia: Espécie encontrada sob 
rochas, em ambiente silvestre, associa a 
roedores. Encontrada também colonizando 
no ambiente domiciliar, além de colônias 
em galinheiros, currais, muros de pedras, 
amontoados de tijolos, telhas e madeira. 

 Importância vetorial (I.V): Alta. 
Frequentemente encontrada em ambiente 
domiciliar, sendo considerado o vetor mais 
importante no nordeste do Brasil, após o 
controle de Triatoma infestans. É a terceira 
espécie mais capturada na Bahia.
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Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma melanica Costa, Argolo & Felix, 
2006

Características diagnósticas: Cor 
geral negra com áreas amareladas; primeiro 
segmento da antena atingindo o ápice 
do clípeo; pronoto com um par de faixas 
trapezoidais partindo da margem posterior 
do lobo posterior, mas não atingindo o 
lobo anterior; membrana do hemiélitro 
com células internas totalmente negras; 
trocânteres escuros; fêmures com base 
escura, claro próximo do centro, usualmente 
anelados; tíbias com anelação clara perto do 
ápice. 

Biologia: encontrada principalmente 
no ambiente silvestre (pedregais), mas pode 
invadir os domicílios, principalmente durante 
os períodos de seca. 

Importância vetorial (I.V): Ainda 
não existe dados suficientes para atribuir uma 
importância vetorial no Estado da Bahia.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma juazeirensis Costa & Felix, 2007
Características diagnósticas: 

Cor geral negra, com partes amareladas a 
acastanhadas; primeiro segmento da antena 
atingindo o ápice do clípeo; pronoto, 
em geral, inteiramente negro, podendo 
apresentar um par de pequenos pontos 
castanhos na parte anterior da carena 
submediana; membrana do hemiélitro com 
células internas parcialmente enegrecidas; 
trocânteres escuros com marcas claras; 
coxas e fêmures escuros; tíbias com porção 
levemente amarelada próxima ao ápice.

Biologia: encontrada em rochas 
no ambiente silvestre, assim como Triatoma 
brasiliensis. Espécie aparentemente endêmica 
da Bahia, ocorrendo em áreas ao norte do 
vale do São Francisco e centro-norte baiano.

Importância vetorial (I.V): Ainda 
não existe dados suficientes para atribuir uma 
importância vetorial no Estado da Bahia.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma infestans (Klug, 1834)
Características diagnósticas: 

Coloração geral negra ou castanho-escura, 
com manchas amarela das nas pernas, cório 
e conexivo; primeiro segmento da antena não 
atingindo o ápice do clípeo; cabeça tão longa 
quanto o pronoto o qual também é negro; 
escutelo negro, fortemente rugoso; pernas 
totalmente negras, ou com os trocânteres e 
base dos fêmures amarelados; conexivo preto, 
cada segmento com grande mancha amarela 
afastada da sutura anterior, mas estreitamente 
próxima da fronteira do segmento posterior.

B i o l o g i a :  e s p é c i e  q u a s e 
exclusivamente domiciliar na Bahia, até os 
programas de controle. 

 Importância vetorial (I.V): Alta. 
Foi o principal alvo nas campanhas de 
controle vetorial até 2006 no Brasil, quando foi 
certificado pela Comissão Intergovernamental 
da Iniciativa do Cone Sul a erradicação dessa 
espécie. No entanto, focos residuais ainda 
persistem na Bahia, como no município de 
Novo Horizonte, até o ano de 2015. Sua 
eliminação é um dos principais desafios dos 
serviços de vigilância e controle no Estado.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA



93

    TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço  |

Sa
nt

os
 &

 S
ou

sa
, 2

01
6

Triatoma petrocchiae Pinto & Barreto, 
1925

Características diagnósticas: 
Coloração geral castanho-escura com 
manchas amareladas; cabeça negra 
e muito mais longa que o pronoto; 
primeiro segmento antenal muito curto, 
não atingindo o ápice do clípeo; terceiro 
segmento do rostro mais curto que o 
segundo; pronoto marrom escuro com 
tubérculos discais reduzidos e um par 
de marcas amarelas nos úmeros; cório 
marrom com manchas amarelas na base 
e ápice;fêmures e tíbias inteiramente 
escuros; conexivo marrom escuro nas 
porções anterior e posterior, amarelo 
centralmente. 

Biologia:  encontrada  no 
ambiente silvestre preferencialmente 
em refúgio de marsupiais conhecidos 
vulgarmente na Bahia como mocós 
(Kerodon rupestris).

Importância vetorial (I.V): 
Baixa. A invasão de espécimes adultos 
nas casas, é rara na Bahia.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma pseudomaculata Corrêa & Espínola, 
1964

Características diagnósticas: Coloração 
geral castanho-escura ou negra, com manchas 
amareladas, alaranjadas ou avermelhadas; cabeça 
uniformemente negra, tão longa quanto o pronoto, o 
qual é castanho-escuro ou negro, com lobo posterior 
apresentando três pares de manchas amareladas 
ou alaranjadas; genas ultrapassando o ápice do 
clípeo; ângulos ântero-laterais amarelo claros, 
dirigidos lateralmente; lobo anterior do pronoto 
com tubérculos discais e laterais; pleura negra, na 
maioria dos espécimes com manchas alaranjadas 
na região posterior (ausente em alguns espécimes); 
pernas uniformemente negras; conexivo amarelado, 
alaranjado ou avermelhado com faixa escura larga 
situada sobre a sutura interconexival.

Biologia: comumente encontrada 
associada a galinheiros em cercas de madeira feitos 
com galhos secos, em muitos casos estabelecendo 
grandes colônias. Em ambiente silvestre vive em 
ocos e sob cascas de árvores secas, onde se alimenta 
em répteis, aves e pequenos mamíferos. 

 Importância vetorial (I.V): Média. A 
invasão de espécimes adultos e ninfas colonizando 
o intradomicílio tem sido observada na Bahia. Um 
dos fatores de risco de domiciliação pode ser o 
transporte passivo de lenha para uso diário, e madeira 
para construção de cercas. 

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma costalimai Verano & Galvão, 1959
Características diagnósticas: 

Coloração geral castanho-escura ou negra, 
com manchas avermelhadas no pescoço, 
cório e conexivo; cabeça negra e distintamente 
mais longa que o pronoto; primeiro segmento 
da antena curto, não atingindo o ápice do 
clípeo; pronoto totalmente castanho-escuro 
ou preto; escutelo com processo apical quase 
tão longo quanto o corpo principal; pernas 
uniformemente negras; conexivo castanho-
escuro, cada segmento com uma mancha 
vermelho-alaranjada de tamanho variável 
situada ao longo do bordo externo; fêmures e 
tíbias inteiramente escuros

Biologia: encontrada comumente 
entre rochas calcárias associada a lagartos, 
roedores e marsupiais.

Importância vetorial (I.V): Média. 
Espécie predominantemente silvestre. Porém, 
ninfas e adultos já foram encontrados no 
peridomicílio, principalmente em casas 
próximas a afloramentos rochosos. Na Bahia, 
existem registros de invasão de espécimes 
infectados em ambiente intradomiciliar, no 
oeste baiano (São Desidério e Catolândia).

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– 
LACEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma lenti Sherlock & Serafim, 1967

Coloração geral castanho-escura 
ou negra, com manchas avermelhadas no 
pescoço, cório e conexivo; cabeça negra 
e distintamente mais longa que o pronoto; 
primeiro segmento da antena atingindo 
o ápice do clípeo; pronoto totalmente 
castanho-escuro ou preto; escutelo com 
processo apical quase tão longo quanto 
o corpo principal; conexivo castanho-
escuro, cada segmento com uma mancha 
vermelho-alaranjada de tamanho variável 
situada ao longo do bordo externo; 
fêmures e tíbias inteiramente escuros; 
manchas do conexivo amarelo alaranjadas.

Biologia:  encontrada em 
domicílios, currais de cabras e entre rochas, 
em municípios da região centro-sul da 
Bahia.

Importância vetorial (I.V): 
Baixa. A colonização em domicílios na 
Bahia é rara.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma bahiensis Sherlock & Serafim, 1967

Colorido geral negro, com manchas 
alaranjadas; cabeça maior que o pronoto 
sendo este, de cor negra e/ou tonalidade de 
castanho escuro; escutelo negro com ápice 
relativamente longo, reto e rugoso; hemiélitros 
não atingindo o ápice do abdômen; cório 
com duas manchas alaranjadas disfórmicas 
em cada lado, uma menor no ápice e uma 
maior na base; abdômen de cor castanho 
escura e espiráculos claros; conexivo dorsal 
discretamente mais largo que o ventral com 
manchas bem delimitadas alaranjadas em 
cada segmento. 

Biologia: encontrada em domicílios, 
currais e cabras e entre rochas em municípios 
da região centro-sul da Bahia.

 
Importância vetorial (I.V): Baixa. 

Colonização rara em domicílios na Bahia.

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma vitticeps (Stål, 1859)
Coloração geral de castanho-escura 

a negra, com manchas alaranjadas ou 
avermelhadas na cabeça, pescoço, pronoto, 
pleura, escutelo, hemiélitro e conexivo; 
cabeça castanho-escura com uma faixa 
dorsal castanho-avermelhada indo dos 
ocelos até o clípeo, distintamente mais curta 
que o pronoto, o qual é castanho-escuro, 
com manchas avermelhadas; escutelo 
castanho-escuro, com depressão central 
avermelhada; pernas negras; conexivo 
castanho-escuro com manchas transversais 
alaranjadas ou amareladas menores que as 
áreas escuras.

Biologia: encontrada em refúgios de 
marsupiais, roedores, galinheiros e currais. 
Ocorre em regiões mais úmidas, em áreas 
de Mata Atlântica na Bahia. 

Importância vetorial (I.V): 
Média. Adultos frequentemente invadem 
casas, atraídos pela luz; pequenas 
colônias já foram encontradas em  
ambiente domiciliar. 

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Triatoma melanocephala Neiva & Pinto, 
1923

Coloração geral castanho-escura a 
negra, com manchas amareladas no pescoço, 
pronoto, hemiélitros e conexivo; primeiro 
segmento da antena atingindo o ápice do clípeo; 
genas no máximo atingindo o ápice do clípeo; 
cabeça negra, aproximadamente tão longa quanto 
o pronoto; pronoto marrom a preto com um par 
de manchas amarelas na metade anterior do lobo 
posterior; segmentos conexivais com as manchas 
negras de formato irregular localizadas sobre 
as suturas intersegmentares; fêmures e tíbias 
inteiramente escuros; pleuras e ventre do tórax e 
abdome polidos.

Biologia: Silvestre, associado a bromélias, 
refúgios de marsupiais, e ocasionalmente no 
peridomicílio e domicílio. Espécimes silvestres 
foram coletados em bromélias terrestres, 
em áreas semiáridas no Nordeste. Estavam 
associados à Didelphis albiventris e infectados por 
Trypanosoma cruzi.

 Importância vetorial (I.V): Média. A 
invasão de espécimes adultos nas casas tem sido 
muito registrada na Bahia, porém, dificilmente 
estabelecendo colônias. 

Fonte: (Ribeiro) – CPQGM; Santos & Sousa– LACEN, 
2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA
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Prancha das espécies de triatomíneos da Bahia 
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 Distribuição regional das espécies de triatomíneos da 
Bahia 
BANCO DE DADOS DISTINTOS:
1957-1972: (4) SHERLOCK
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA

A atualização e o refinamento dos dados de distribuição regional 
dos vetores conhecidos na Bahia, assim como no Brasil, é de suma 
importância, uma vez que, o padrão de transmissão da doença de 
Chagas vem sofrendo mudanças, sobretudo, após o controle do Triatoma 
infestans. Além disso, mudanças do padrão comportamental de outras 
espécies de triatomíneos considerados silvestres, vem contribuindo 
significativamente para composição de incrementos na dinâmica de 
transmissão da doença de Chagas. Como exemplos, podemos citar a 
transmissão por via oral e extra-domiciliar.  Todas essas informações 
em conjunto, são fundamentais para a compreensão dos aspectos 
epidemiológicos relacionados à transmissão do Trypanosoma cruzi e 
devem ser consideradas para orientar as ações de vigilância e controle 
da doença de Chagas. Nesse sentido se justifica a necessidade do 
conhecimento mais preciso da distribuição geográfica dessas espécies 
de triatomíneos.

Fonte: (Ribeiro, no prelo) – CPQGM; 
Santos & Sousa– LACEN, 2016
BANCO DE DADOS: 
1957-1972: (4)
2007- 2015: Programa de Vigilância Estadual
2007 – 2014:  Entomologia do Lacen- BA

ESPÉCIE N° de MUN
Parabelminus yurupucu Espécie rara
Cavernicola pilosa Espécie rara
Psammolestes tertius 10
Rhodnius nasutus -
Rhodnius neglectus 21
Rhodnius domesticus -
Panstrongylus megistus 141
Panstrongylus lenti 6
Panstrongylu geniculatus 54
Panstrongylus lutzi 69
Panstrongylus diasi 20
Triatoma rubrofasciata 3
Triatoma tibiamaculata 27
Triatoma sherlocki 1
Triatoma sordida 169
Triatoma brasiliensis 97
Triatoma melanica 2
Triatoma juazeirensis 8
Triatoma infestans 33
Triatoma petrochiae 2
Triatoma pseudomaculata 177
Triatoma costalimai 2
Triatoma lenti 4
Triatoma bahiensis 4
Triatoma melanocephala 76
Triatoma vitticeps 2
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Espécies
(n) de municípios Municípios da Bahia

Panstrongylus diasi

Andaraí; Araças; Boa Vista do Tupim; Botuporã; Candiba; 
Castro Alves; Cocos; Igaporã; Iramaia; Itaeté; Itiúba; 
Livramento de Nossa Senhora; Malhada; Nova Redenção; 
Palmas de Monte Alto; Palmeiras; Riacho de Santana; Rio de 
Contas; Seabra; Tucano.

Panstrongylus geniculatus Amargosa; Arataca; Barra do Mendes; Barro Alto;Boa Vista 
do Tupim;Brejões;Cafarnaum; Caldeirão Grande; Campo 
Formoso; Canarana; Castro Alves; Coaraci; Correntina; 
Cotegipe; Crisópolis; Igaporã; Irajuba; Iramaia; Iraquara; 
Irecê; Itabuna; Itaeté; Itajuípe; Itaquara; Jacobina; Jiquiriçá; 
Lagoa Real; Lapão; Livramento de Nossa Senhora; Macajuba; 
Maracás; Matina; Miguel Calmon; Mirangaba; Mulungu do 
Morro; Nova Itarana; Nova Redenção; Novo Horizonte; 
Palmeiras; Piraí do Norte; Piritiba; Queimadas; Riachão das 
Neves; Rio de Contas; Ruy Barbosa; Santana; São Gonçalo 
dos Campos; Seabra; Serrinha; Tanque Novo; Taperoá; Uibaí; 
Várzea do Poço; Wagner.

Panstrongylus lenti

Araças; Barra do Mendes; Caturama; Ibipitanga; Ituaçu; 
Macaúbas.

Panstrongylus lutzi Antônio Cardoso; Araças;Araci; Baianópolis; Barra; Barra da 
Estiva; Biritinga; Boa Vista do Tupim; Brotas de Macaúbas; 
Cabaceiras do Paraguaçu; Campo Alegre de Lourdes; Campo 
Formoso; Candeal; Canudos; Casa Nova; Castro Alves; 
Conceição da Feira; Conceição do Coité; Coração de Maria; 
Coronel João Sá; Crisópolis; Curaçá; Euclides da Cunha; Feira 
de Santana; Governador Mangabeira; Ipecaetá; Ipirá; Iraquara; 
Itaberaba; taeté; Itapicuru; Itatim; Itiúba; Jacobina; Jeremoabo; 
Juazeiro; Lamarão; Mirangaba; Monte Santo; Morro do Chapéu; 
Nordestina; Olindina; Ourolândia; Palmeiras; Paripiranga; 
Paulo Afonso; Pedro Alexandre; Piraí do Norte; Queimadas; 
Quijingue; Rafael Jambeiro; Rio de Contas; Santa Bárbara; Santa 
Brígida; Santaluz; Santanópolis; Santo Estêvão; São Desidério; 
São Gonçalo dos Campos; Sátiro Dias; Seabra; Sento Sé; Serra 
Preta; Serrinha; Sobradinho; Tanquinho; Urandi; Wagner
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Panstrongylus megistus Acajutiba; Água Fria; Aiquara; lagoinhas; Amargosa; Amélia; 
Rodrigues; Andaraí; Anguera; Antônio Cardoso; Antônio 
Gonçalves; Aporá; Araci; Aratuípe; Baixa Grande; Barra da Estiva; 
Barra do Mendes; Bonito; Brejões; Cabaceiras do Paraguaçu; 
Cachoeira; Caém; Caetité; Cafarnaum; Caldeirão Grande; Campo 
Alegre de Lourdes; Campo Formoso; Canavieiras; Candeal; 
Candeias; Candiba; Cardeal da Silva; Castro Alves; Catu; Conceição 
da Feira; Conceição do Almeida; Conceição do Coité; Conceição do 
Jacuípe; Conde; Coração de Maria; Coronel João Sá; Cravolândia; 
Cruz das Almas; Dom Macedo Costa; Elísio Medrado; Entre Rios; 
Esplanada; Euclides da Cunha; Feira de Santana; Governador 
Mangabeira; Ibiquera; Inhambupe; Ipecaetá; Ipirá; Iraquara; Irará; 
Irecê; Itaberaba; Itagi; Itamari; Itanagra; Itaparica; Itaquara; Itiruçu; 
Itiúba; Ituaçu; Jacobina; Jaguaquara; Jaguarari; Jaguaripe; Jandaíra; 
Jiquiriçá; Jitaúna; Lafaiete Coutinho; Laje; Lajedinho; Lençóis; 
Macajuba; Mairi; Maragogipe; Mata de São João; Miguel Calmon; 
Mirangaba; Monte Santo; Morro do Chapéu; Mundo Novo; 
Muniz Ferreira; Muritiba; Mutuípe; Nazaré; Ouriçangas; Palmeiras; 
Paripiranga; Pedrão; Piatã; Pindobaçu; Piraí do Norte; Piritiba; 
Presidente Dutra; Queimadas; Rafael Jambeiro; Remanso; Riachão 
do Jacuípe; Riacho de Santana; Rio Real; Ruy Barbosa; Salvador; 
Santa Bárbara; Santa Inês; Santa Rita de Cássia; Santa Teresinha; 
Santo Amaro; Santo Antônio de Jesus; Santo Estêvão; São Felipe;  
São Félix; São Francisco do Conde; São Gonçalo dos Campos; São 
Miguel das Matas; São Sebastião do Passé; Sapeaçu; Saúde; Seabra; 
Senhor do Bonfim; Serra Preta; Serrinha; Serrolândia; Simões Filho; 
Sobradinho; Souto Soares; Tanque Novo; Tanquinho; Tapiramutá; 
Teodoro Sampaio; Terra Nova; Tucano; Ubaíra; Urandi; Utinga; 
Valença; Vera Cruz; Wagner.

Psammolestes tertius

Anagé; Cabaceiras do Paraguaçu; Caetité; Castro Alves; Iaçu; 
Jaguaquara; Maragogipe; São Sebastião do Passé; Sento Sé; 
Tabocas do Brejo Velho.

Rhodnius neglectus

América Dourada; Barra; Campo Alegre de Lourdes; Casa 
Nova; Central; Curaçá; Guanambi; Igaporã; Irecê; Juazeiro; 
Lagoa Real; Morpará; Nordestina; Pindaí; Queimadas; 
Remanso; Santana; São Félix; Sento Sé; Sobradinho; Urandi.
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Triatoma brasiliensis Abaré; América Dourada; Andorinha; Angical; Araças; Aracatu; 
Araci; Barra; Barra do Mendes; Bom Jesus da Lapa; Campo 
Alegre de Lourdes; Campo Formoso; Candeal; Candiba; 
Cansanção; Canudos; Capela do Alto Alegre; Casa Nova; 
Chorrochó; Conceição do Coité; Coribe; Coronel João Sá; 
Correntina; Curaçá; Euclides da Cunha; Feira de Santana; 
Gentio do Ouro; Glória; Governador Lomanto Júnior; 
Guanambi; Iaçu; Ibipeba; Ibititá; Igaporã; Iramaia;  Itaberaba; 
Itaguaçu da Bahia; Itiúba; Ituaçu; Iuiú; Jaborandi; Jacobina; 
Jaguarari; Jequié; Jeremoabo; João Dourado; Juazeiro; Jussara; 
Jussiape;  Lamarão; Macajuba; Macururé; Malhada; Matina; 
Mirangaba; Monte Santo; Nordestina; Nova Redenção; 
Ourolândia; Palmas de Monte Alto; Paulo Afonso; Pé de Serra; 
Pedro Alexandre; Pilão Arcado; Pindaí; Piritiba; Presidente 
Dutra; Queimadas; Quijingue; Rafael Jambeiro; Remanso; 
Retirolândia; Riachão do acuípe; Riacho de Santana; Rio de 
Contas; Rodelas; Santa Brígida; Santa Rita de Cássia; Santa luz; 
São Domingos; São Gabriel; São José o Jacuípe;  São Sebastião 
do Passé; Senhor do Bonfim; Sento Sé; Serra do Ramalho; Serra 
Preta; Sobradinho; Tanhaçu; Tanque Novo; Tucano; Uauá; 
Uibaí; Umburanas; Urandi; Valente; Xique-Xique.

Triatoma costalimai

Canudos; São Desidério.

*Triatoma infestans Angical; Barra; Barreiras; Bom Jesus da Lapa; Boquira; 
Brejolândia; Brotas de Macaúbas; Candiba; Contendas do 
Sincorá; Correntina; Cotegipe; Curaçá; Guanambi; Ibipeba; 
Ibititá; Iramaia; Irecê; Itaguaçu da Bahia; Jacaraci; Juazeiro; 
Macaúbas; Novo Horizonte; Oliveira dos Brejinhos; Paramirim; 
Paratinga; Pindaí; Presidente Tancredo Neves; Queimadas; 
Remanso; Riacho de Santana; Rio do Pires; Tabocas do Brejo 
Velho; Tremedal.

*Atualmente a espécie só é encontrada em foco 
residual no município de Novo Horizonte.

Triatoma juazeirensis

Campo Formoso; Casa Nova; Curaçá; Ibipeba; Ibititá; Itiúba; 
Jaguarari; Juazeiro.
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Triatoma lenti

Brotas de Macaúbas; Ipupiara; Macaúbas; Novo Horizonte.

Triatoma bahiensis

Seabra (107),  Caturama, Ibipitanga, Macaubas (11)

Triatoma melanica

Matina; São Gabriel.

Triatoma melanocephala

Adustina; América Dourada; Andorinha; Aporá; Araças; Araci; 
Baixa Grande; Biritinga; Boa Nova; Brejões; Cabaceiras do 
Paraguaçu; Caetité; Cafarnaum; Canarana; Candeal; Conceição 
do Coité; Crisópolis; Euclides da Cunha; Feira de Santana; 
Governador Lomanto Júnior; Ibipeba; Ibititá; Igaporã; 
Ipecaetá; Ipirá; Iramaia; Iraquara; Irará; Irecê; Itaberaba; 
Itaquara; Itatim; Ituaçu; Jacaraci; Jacobina; Jaguarari; João 
Dourado;  Lajedo do Tabocal; Lamarão; Lapão; Livramento de 
Nossa Senhora; Miguel Calmon; Milagres; Mirangaba; Monte 
Santo; Morro do Chapéu; Mulungu do Morro; Nordestina; 
Nova Itarana; Novo Horizonte; Novo Triunfo; Olindina;  
Palmas de Monte Alto; Paripiranga; Paulo Afonso; Pé de Serra; 
Presidente Dutra; Queimadas; Quijingue; Rafael Jambeiro; 
Retirolândia; Rio Real; Ruy Barbosa; Santa Bárbara; Santa Inês; 
Santa Teresinha; Santaluz; Santo Estêvão; São Gabriel; Seabra; 
Serrinha; Simões Filho; Teofilândia; Tucano; Uibaí; Valente.
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Triatoma petrocchiae

Curaçá; Paulo Afonso.

Triatoma pseudomaculata Abaré;  Acajutiba; Água Fria; América Dourada; Andaraí; 
Andorinha; Angical; Anguera; Antônio Cardoso; Antônio 
Gonçalves; Aporá; Araças; Araci; Baianópolis; Baixa Grande; 
Barra; Barra da Estiva; Barra do Mendes; Barro Alto; Biritinga; 
Boa Vista do Tupim; Bom Jesus da Lapa; Brejolândia; Brotas 
de Macaúbas; Cabaceiras do Paraguaçu; Caetité; Cafarnaum; 
Caldeirão Grande; Campo Alegre de Lourdes; Campo 
Formoso; Canarana; Candeal; Candiba; Cansanção; Canudos; 
Carinhanha; Casa nova; Castro Alves; Catolândia; Central; 
Chorrochó; Cipó; Conceição da Feira; Conceição do Coité; 
Contendas do Sincorá; Coração de Maria; Coronel João Sá; 
Correntina; Cotegipe; Crisópolis; Cristópolis; Curaçá; Entre 
Rios; Euclides da Cunha; Feira de santana; Filadélfia; Gentio 
do Ouro; Glória; Governador Lomanto Júnior; Guanambi; 
Iaçu; Ibipeba; Ibiquera; Ibititá; Ichu; Igaporã; Ipecaetá; Ipirá; 
Iramaia; Iraquara; Irará; Irecê; Itaberaba; Itaeté; Itaguaçu da 
Bahia; Itapicuru; Itatim; Itiúba; Ituaçu; Jacaraci; Jacobina; 
Jaguarari; Jequié; Jeremoabo; João Dourado; Juazeiro; Jussara; 
Jussiape;  Lagoa Real; Lamarão; Lapão; Livramento de Nossa 
Senhora; Luis Eduardo Magalhães; Macajuba; Mairi; Malhada 
de Pedras; Manoel Vitorino; Mansidão; Maracás; Marcionílio 
Souza; Matina; Miguel Calmon; Mirangaba; Mirante; Monte 
Santo; Morpará; Morro do Chapéu; Mulungu do Morro; 
Nordestina; Nova Fátima; Nova Redenção; Nova Soure; 
Novo Horizonte; Novo Triunfo; Olindina; Ourolândia; Palmas 
de Monte Alto; Paramirim; Paripiranga; Paulo Afonso; Pé 
de Serra; Piatã; Pilão Arcado; Pindobaçu; Pintadas; Ponto 
Novo; Presidente Dutra; Queimadas; Quijingue; Quixabeira; 
Rafael Jambeiro; Remanso; Retirolândia; Riachão das Neves; 
Riachão do Jacuípe; Riacho de Santana; Rio de Contas; Rio 
Real; Rodelas; Ruy Barbosa; Santa Bárbara; Santa Brígida; 
Santa Luzia; Santa Rita de Cássia; Santa Teresinha; Santa 
luz; Santana; Santo Estêvão; São Domingos; São Félix; São 
Gabriel; São Gonçalo dos Campos; Saúde; Seabra; Senhor do 
Bonfim; Sento Sé; Serra do Ramalho; Serra Preta; Serrinha; 
Serrolândia; Sítio do Mato; Sobradinho; Tabocas do Brejo 
Velho; Tanque Novo; Tanquinho; Teofilândia; Tucano; Uauá; 
Uibaí; Umburanas; Urandi; Utinga; Valente; Várzea do Poço; 
Várzea Nova; Wanderley; Xique-Xique.
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Triatoma rubrofaciata

Glória; Salvador; São Félix

Triatoma sherlocki

Gentio do Ouro.

Triatoma sordida Abaíra; América Dourada; Anagé; Andaraí; Andorinha; 
Angical; Araças; Aracatu; Baianópolis; Barra; Barra da Estiva; 
Barra do Mendes; Barreiras; Barro Alto; Belo Campo; Boa 
Vista do Tupim; Bom Jesus da Lapa; Boninal; Boquira; 
Botuporã; Brejolândia; Brotas de Macaúbas; Brumado; 
Buritirama; Cabaceiras do Paraguaçu; Caculé; Caetanos; Caetité; 
Cafarnaum; Campo Alegre de Lourdes; Campo Formoso; 
Canápolis; Canarana; Candiba; Cansanção; Canudos; Caraíbas; 
Carinhanha; Casa Nova; Castro Alves; Catolândia; Caturama; 
Central; Cocos; Condeúba; Contendas do Sincorá; Coribe; 
Correntina; Cotegipe; Crisópolis; Cristópolis; Curaçá; Dom 
Basílio; Feira da Mata; Gentio do Ouro; Guajeru; Guanambi; 
Ibicuí; Ibipeba; Ibipitanga; Ibiquera; Ibitiara; Ibititá; Ibotirama; 
Igaporã; Ipupiara; Iramaia; Iraquara; Irará; Irecê; Itaberaba; 
Itaeté; Itagi; Itaguaçu da Bahia; Itambé; Itapicuru; Itiúba; 
Ituaçu; Iuiú; Jaborandi; Jacaraci; Jacobina; Jaguarari; João 
Dourado; Juazeiro; Jucuruçu; Jussara; Jussiape; Lagoa Real; 
Lapão; Lençóis; Livramento de Nossa Senhora; Luis Eduardo 
Magalhães; Macajuba; Macaúbas; Maetinga; Malhada; Malhada 
de Pedras; Manoel Vitorino; Mansidão; Maracás; Marcionílio 
Souza; Matina; Miguel Calmon; Mirangaba; Mirante; Morpará; 
Morro do Chapéu; Mortugaba; Mucugê; Mulungu do Morro; 
Nova Fátima; Nova Redenção; Novo Horizonte; Olindina; 
Oliveira dos Brejinhos; Ourolândia; Palmas de Monte Alto; 
Palmeiras; Paramirim; Paratinga; Piatã; Pilão Arcado; Pindaí; 
Pindobaçu; Piraí do Norte; Poções; Potiraguá; Presidente 
Dutra; Presidente Jânio Quadros; Queimadas; Remanso; 
Riachão das Neves; Riacho de Santana; Rio de Contas; Rio do 
Antônio; Rio do Pires; Rio Real; Ruy Barbosa; Santa Maria da 
Vitória; Santa Rita de Cássia; Santa Teresinha; Santaluz; Santana; 
Santo Amaro; São Desidério; São Félix do Coribe; São Gabriel; 
Seabra; Sebastião aranjeiras; Sento Sé; Serra do Ramalho; Serra 
Dourada; Serrinha; Sítio do Mato; Souto Soares; Tabocas do 
Brejo Velho; Tanhaçu; Tanque Novo; Taperoá; Tucano; Uibaí; 
Umburanas;  Urandi; Utinga; Vitória da Conquista; Wagner; 
Wanderley; Xique-Xique.



110

|  TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço

Triatoma tibiamaculata

Candeal; Candiba; Castro Alves; Conceição da Feira; Entre 
Rios; Feira de Santana; Ibotirama; Ipirá; Itaberaba; Itatim; 
Itiúba; Jaguarari; Jiquiriçá; Maragogipe; Morro do Chapéu; 
Mutuípe; Pindobaçu; Piraí do Norte; Rafael Jambeiro; Rio 
Real; Ruy Barbosa; Salvador; Santo Amaro; Seabra; Serrinha; 
Tucano; Valença.

Triatoma vitticeps

Jacaraci; Mortugaba.
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 Vigilância de triatomíneos preconizado pelo MS 

Rafaela Albuquerque e Silva
Veruska Maia da Costa
GT-Leishmanioses e Chagas CGDT/DEVEP/SVS/MS, Brasília-DF, Brasil.

 A área técnica de Vigilância da doença de Chagas do Ministério 
da Saúde está centrada em três eixos prioritários de acordo com seus 
objetivos: 

Sustentabilidade da interrupção e controle da transmissão 
vetorial. Eixo que abrange áreas com focos residuais de Triatoma 
infestans, como é o caso dos Estados da Bahia e Rio Grande do Sul, 
bem como áreas com presença de outras espécies de triatomíneos com 
populações domiciliares capturadas no intradomicílio, podendo, em 
diversas ocasiões, constituir colônias intra ou peridomiciliares(108-112). 

Estratégias de Vigilância para Região Amazônica. Esta 
região concentra mais de 90% dos casos registrados anualmente, e 
destes, 74% estão localizados no Estado do Pará. Desses casos, 75% 
tem como forma de transmissão a forma oral, entretanto, anualmente, 
casos de transmissão vetorial nesta região são registrados. Esses casos 
estão relacionados com a presença de espécies triatomínicas silvestres 
que invadem os domicílios de forma recorrente(113). Dessa forma, este 
eixo contempla atividades voltadas para a vigilância e controle destas 
espécies, bem como com estratégias de interface com a vigilância 
sanitária e mobilização social para a redução de casos de transmissão oral.

Vigilância de casos humanos. Este eixo aborda estratégias 
para diagnóstico oportuno dos casos de doenças de Chagas aguda 
objetivando o tratamento adequado dos casos, bem como identificação 
dos portadores de doença de Chagas crônica para o acompanhamento 
integral do paciente.  

Considerando os dois primeiros eixos descritos acima, fica 
evidenciada a necessidade de determinação de diretrizes para a 
realização de atividades de vigilância entomológica e controle químico 
de triatomíneos, uma vez que a presença do vetor é um dos fatores 
determinantes para a ocorrência de novos casos, seja por transmissão 
vetorial ou via oral (onde também é necessária a presença do vetor).
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Neste contexto, antes mesmo da definição das estratégias no 
campo adotadas na vigilância entomológica, é importante voltarmos no 
seu conceito teórico que diz que esta é “a contínua observação e avaliação 
de informações originadas das características biológicas e ecológicas dos vetores, 
nos níveis das interações com hospedeiros humanos e animais reservatórios, sob a 
influência de fatores ambientais, que proporcionem o conhecimento para detecção 
de qualquer mudança no perfil de transmissão das doenças (114)”. Partindo do 
conceito, entende-se que devem ser consideradas não somente as 
características biológicas dos vetores, mas também a influência ambiental 
para a ocorrência (ou não) de mudanças comportamentais. Dessa 
forma, considerando o Brasil um país de ampla extensão territorial, 
bem diversificado em suas características ambientais (vegetação, clima, 
dentre outras), bem como apresentando áreas com diferentes níveis de 
urbanização, há a necessidade de elaboração de diferentes estratégias 
para controle vetorial ponderando os fatores aqui citados, pois estes 
serão determinantes para a definição de quais espécies ocorrerão em 
cada região e consequentemente retratar qual o potencial risco de 
transmissão da doença.  

Considerando os fatores ambientais, percebe-se que a distribuição 
geográfica de algumas espécies coincide com a distribuição do bioma. 
Neste contexto podemos exemplificar o Rhodnius neglectus e T. sordida, 
espécies ocorrentes no Cerrado e assim distribuídas pelos Estados do 
Brasil Central (Minas Gerais, Tocantins, Bahia, Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Piauí e Distrito Federal); T. brasiliensis, R. nasutus 
e Panstrongylus lutzi relacionadas com a Caatinga e assim distribuídas 
pela região Nordeste e parte do Norte de Minas Gerais; R. robustus e 
R. pictipes encontrados na região Amazônica (região Norte, Estados 
do Maranhão e Mato Grosso); T. tibiamaculata com a Mata Atlântica 
abrangendo a costa leste, sudeste e Sul do Brasil; e T. rubrovaria com os 
Pampas gaúchos (Figura 1).

Algumas destas espécies podem ser encontradas colonizando 
o peridomicílio, e em algumas situações o intradomicílio, como é o 
caso do T. pseudomaculata, T. brasiliensis e P. megistus (este último tem 
comportamento silvestre do Sul de São Paulo à região Sul)(110, 115, 116). 
Outras espécies, com populações silvestres, mas que frequentemente 
visitam o intradomicílio, como as espécies do gênero Rhodnius (R. robustus 
e R. pictipes) e Panstrogylus geniculatus na região Norte, e Triatoma vitticeps 
no Estado do Espírito Santo(117).



114

|  TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço

Figura 1 – Mapas das espécies de triatomíneos, por Estado, 2007 a 2014*.  *Os mapas foram 
confeccionados considerando os dados entomológicos enviados pelos Estados, a partir de planilhas paralelas

As espécies acima citadas são mais evidenciadas atualmente 
devido ao controle do Triatoma infestans no país, que era a principal 
espécie transmissora de doença de Chagas, devido a sua capacidade de 
adaptação ao ambiente domiciliar, altas taxas de infecção natural, bem 
como pelo seu nível de antropofilia. O controle do Triatoma infestans foi 
centrado na realização maciça de atividades de borrifação em todas as 
unidades domiciliares das localidades infestadas, utilizando inseticidas 
de ação residuais. O uso de inseticidas residuais foi preconizado devido 
ao comportamento do vetor e pelo fato da transmissão vetorial ocorrer 
em nível domiciliar, e assim, entendia-se que poderia ser completamente 
interrompida pelo tratamento químico das habitações(118). 

Pode-se observar padrão de transmissão similar, ou seja, 
domiciliar, em caso de ocorrência de algumas espécies triatomínicas. 
Com as informações obtidas a partir da vigilância entomológica nos 
Estados, foi elaborada uma lista de espécies consideradas capazes de 
colonizar o domicílio. Na presença destas espécies indica-se a realização 
do controle químico vetorial de toda a unidade domiciliada (intra e 
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peridomicílio). São elas, Triatoma infestans, Triatoma sordida, Triatoma 
brasiliensis, Triatoma maculata, Triatoma pseudomaculata, Triatoma rubrovaria, 
Panstrongylus megistus e Triatoma rubrofasciata. 

A mesma estratégia não pode ser utilizada em situações em que 
as espécies envolvidas na transmissão possuam comportamento silvestre, 
pois a borrifação não é efetiva, uma vez que o seu ciclo evolutivo não 
ocorre no domicílio.

Neste contexto, o Ministério da Saúde preconiza o controle 
de populações de triatomíneos por meio da realização do controle 
químico apenas em situações específicas. Conforme dito anteriormente, 
a indicação de borrifação deve considerar a espécie triatomínica 
encontrada pelas equipes municipais ou estaduais em pesquisas 
entomológicas realizadas no intra e/ou peridomicílio da UD, bem como 
seu comportamento e nível de domiciliação. No caso da indicação da 
borrifação, a mesma deve ser realizada nas paredes internas e externas 
do domicílio, além dos abrigos de animais ou anexos, quando os mesmos 
possuírem superfícies de proteção (parede) e cobertura superior (teto).

Em situações de aparecimento do Triatoma infestans, deve ser 
realizada a borrifação quando a busca ativa encontrar exemplar único 
adulto ou colônia, vivo ou morto e independente da positividade 
para T. cruzi. A borrifação deve compreender toda a UD, conforme 
fluxograma 1. 

Ressaltamos a necessidade da realização de uma busca ativa 
exaustiva (pesquisa ativa) realizada por equipes do SUS e que, somente 
mediante o encontro de triatomíneos por estas equipes é que serão 
desencadeadas as atividades de controle químico. 

Em situações de aparecimento de espécies capturadas tanto 
em ecótopos silvestres como artificiais, com constituição frequente 
de colônias domiciliares (Panstrongylus megistus, Triatoma brasiliensis, 
Triatoma maculata, Triatoma pseudomaculata, Triatoma rubrovaria, Triatoma 
sordida), a borrifação deve ser realizada quando a busca ativa encontrar 
pelo menos um (1) exemplar adulto vivo ou colônia, independente da 
positividade para T. cruzi (fluxograma 2).
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Fluxograma 1: Atendimento à busca ativa positiva para Triatoma infestans.
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Fluxograma 2:  Atendimento à busca ativa positiva para espécies de triatomíneos 
capturados tanto em ecótopos silvestres como artificiais, com constituição frequente 
de colônias domiciliares.

Em situações com aparecimento de espécies capturadas 
em domicílios, mas ainda predominantemente silvestres (Triatoma 
tibiamaculata, Triatoma vitticeps, Panstrongylus geniculatus, Panstrongylus lutzi, 
Rhodnius domesticus, Rhodnius nasutus, Rhodnius neglectus, Rhodnius pictipes, 
Rhodnius robustus), não deve ser realizada a borrifação, exceto em 
situações em que a busca ativa encontrar colônia (presença de ovos ou 
ninfas) (fluxograma 3). 
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Fluxograma 3: Atendimento à busca ativa positiva para espécies de triatomíneos 
capturadas em domicílios, mas ainda predominantemente silvestres.

Vale enfatizar que é sugerida a utilização de medidas de proteção 
das casas e individual, tais como uso de mosquiteiros, afastamento 
das luzes e abrigos de animais do peridomicílio para longe da UD, 
além de utilização de barreiras físicas para vedação de aberturas e 
frestas nas portas e janelas, como a telagem. Sugere-se ainda manter o 
peridomicílio limpo, sem acúmulo de entulhos e materiais orgânicos 
que possam tornar o ambiente favorável à colonização.
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  Histórico da Vigilância da doença de Chagas na Bahia 

Edson Ribeiro Júnior 
Diretoria de Vig. Epidemiológica - DIVEP/ SUVISA/ SESAB referência técnica para os 
Programas Estaduais de Controle da Doença de Chagas
Orlando Marcos Farias de Sousa 
Laboratório Central de Saúde, setor entomologia, Salvador-BA, Brasil
Sandra Cristina Ribeiro Lima
Diretoria de Vig. Epidemiológica - DIVEP/ SUVISA/ SESAB referência técnica para os 
Programas Estaduais de Controle da Doença de Chagas

A doença de Chagas representa uma condição infecciosa (com 
fase aguda ou crônica) classificada como enfermidade negligenciada 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS). É resultante da pobreza 
humana, ao mesmo tempo em que a reproduz, e apresenta elevada 
carga de morbimortalidade em países endêmicos, incluindo o Brasil, 
com expressão focal em diferentes contextos epidemiológicos. A 
distribuição espacial da doença é limitada primariamente ao continente 
americano em virtude da distribuição de mais de 150 (cento e cinquenta) 
espécies do inseto vetor (Triatominae, Hemiptera, Reduviidae), daí ser 
também denominada “tripanossomíase americana”. Progressivamente, 
no entanto, a doença tem alcançado países não endêmicos, mediante o 
deslocamento de pessoas infectadas e por meio de outros mecanismos 
de transmissão, como resultado do intenso processo de migração 
internacional.

Nesta perspectiva, torna-se essencial o maior conhecimento 
relativo a cenários epidemiológicos da doença de Chagas e sua dinâmica 
de transmissão, envolvendo pessoas infectadas e sob risco de infecção, 
diferentes populações do parasito, espécies do vetor e reservatórios de 
T. cruzi. Este conhecimento integrado representa fator central para a 
busca de ações consistentes e sustentáveis de gestão, vigilância, controle 
e atenção à saúde e social, coerentes, eficazes, efetivas e eficientes.

A vigilância epidemiológica representa um conjunto de ações 
estratégicas que proporcionam o conhecimento, a detecção ou prevenção 
de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes de 
saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar 
as medidas de prevenção e controle das doenças e agravos. No caso 
da doença de Chagas, engloba ações necessariamente integradas que 
envolvem a abordagem de casos humanos, de vetores e reservatórios, 
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com interface estreita com a rede de atenção à saúde, com destaque à 
atenção básica ou de atenção primária à saúde(119). 

A área considerada com risco de transmissão vetorial da doença 
de Chagas no país, conhecida no final dos anos 70, incluía 18 Estados, 
nos quais se comprovou a presença de triatomíneos domiciliados. 
Considerando o reconhecimento deste aspecto, tornou-se necessária 
uma nova abordagem em vigilância epidemiológica para a doença 
de Chagas. Em áreas onde a transmissão vetorial domiciliar era ou 
segue sendo endêmica, o monitoramento da doença de Chagas deve 
estar centrado tanto em ações de vigilância epidemiológica, quanto na 
entomológica. O componente entomológico da vigilância é essencial, 
em função da história natural da doença.

Foi adotada uma abordagem diferenciada, com ações 
proporcionais aos diferentes graus de risco existentes em diferentes 
áreas, considerando os seguintes fatores: o risco de domiciliação e 
colonização de vetores (condições ambientais domiciliares e peri-
domiciliares), o risco de transmissão (dependente de atributos da 
espécie) e o risco de adoecer e morrer (de morbidade e mortalidade)(120).

Nesse contexto, em 1975, foram iniciadas as ações do Programa 
de Controle da Doença de Chagas (PCDCH), no Estado da Bahia, 
através do levantamento triatomínico (LT), acompanhado por inquérito 
de soroprevalência da população humana, realizado no período 1975/80. 
Os resultados deste inquérito mostraram uma soroprevalência para o 
Estado da Bahia de 5,4 %, enquanto o valor médio estimado para o 
Brasil era de 4,2 %.

Os dados colhidos com esses inquéritos serviram para delimitar 
com mais precisão a área endêmica do Estado (ou, mais exatamente, a 
área com risco de transmissão vetorial domiciliar), e foi tomado como 
dado de base para futuras avaliações. 

Posteriormente, a partir do conhecimento da distribuição e da 
importância dos vetores na transmissão da doença na Bahia, priorizou-
se a eliminação do Triatoma infestans, por suas características e hábitos 
hematofágicos acentuadamente antropofílicos, ao lado de sua elevada 
susceptibilidade para se infectar com o Trypanosoma cruzi e capacidade de 
rápida proliferação e colonização intra-domiciliar, tornando-a principal 
espécie vetora da doença de Chagas no país.    

   Em 1991, foi estabelecido o Programa de Eliminação do 
Triatoma Infestans – PETI, por iniciativa e decisão política dos países do 
Cone Sul, Organização Mundial de Saúde-OMS e Organização Pan-
americana de Saúde-OPAS. Com isso, as atividades do PCDCH foram 
intensificadas nos municípios infEstados pelo Triatoma infestans(121). 
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A área de risco então reconhecida compreendia 64 municípios 
com história de infestação por Triatoma infestans, levantados entre os 
anos de 1997 a 2001, tendo-se incluído no momento da programação, 
24 municípios em função de sua situação geográfica e características 
ambientais favoráveis à domiciliação de triatomíneos. A esses municípios 
somaram-se outros, em decorrência de notificações feitas pelas regionais 
de saúde, de modo que atualmente considera-se como área de risco 97 
municípios(120). 

Na Bahia, as atividades somente foram instituídas de forma 
gradual, a partir de 1993. A identificação da área com focos remanescentes 
de Triatoma infestans seguiu, a princípio, os mesmos critérios adotados 
nos demais Estados do país. A partir da análise dos dados históricos 
de infestação dos municípios pela espécie, foram selecionados para 
intervenção aqueles municípios para os quais havia o registro da captura 
do vetor nos cinco anos imediatamente anteriores a 1992. A partir desse 
momento tomou-se a decisão de incluir todos os municípios em que 
em algum momento havia identificado a presença de Triatoma infestans, 
à exceção de alguns poucos em que a captura foi episódica. 

Paradoxalmente, contrariando as expectativas iniciais, o programa 
de controle passou a sofrer maior descontinuidade, determinada pela 
insuficiência de recursos. Diante desse quadro e do pressuposto de que 
a persistência da infestação residual por Triatoma infestans, no Estado da 
Bahia, devia-se à irregularidade das ações, no ano de 2002 as atividades 
foram reprogramadas. Foi redefinida uma área para intervenção, tendo 
em vista a adoção de uma nova estratégia de operação, que consiste em 
realizar borrifação domiciliar com inseticida de ação residual, seguida 
de pesquisa e captura de triatomíneos em 100% dos domicílios das 
localidades de zona rural e 10% dos domicílios da zona peri-urbana, 
chamado de Programa de Erradicação do Triatoma infestans (PETI).  

Contudo, nos últimos anos, ainda foram identificados 
focos residuais de Triatoma infestans em dois municípios do Estado: 
Tremedal, em 2010 e 2011, e Novo Horizonte que persiste com 
captura de exemplares nos últimos cinco anos. Considerando o cenário 
epidemiológico/entomológico atual, bem como a presença de foco 
residual de Triatoma infestans nesses municípios, destaca-se a necessidade 
de intensificação das ações educativas, junto a comunidades vulneráveis, 
além das medidas de vigilância entomológica e controle vetorial dessa 
doença, para contribuir com a manutenção da eliminação da transmissão 
vetorial da doença de Chagas no território brasileiro. Em 2014 foi 
elaborado o “Plano de intensificação para eliminação de focos residuais 
de Triatoma infestans no Estado da Bahia”, o qual consiste em realizar 
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pesquisa entomológica regular durante três (03) anos (2014-2017), nas 
localidades em que entre o período entre 2010 e 2014 apresentaram 
foco residual de Triatoma infestans.

Na perspectiva futura do controle e vigilância da doença de 
Chagas no Estado da Bahia, para cada problema identificado que se 
encontra subdividido entre os eixos: Vigilância por equipes do SUS; 
Vigilância por Participação Popular; Controle Químico; Educação em 
Saúde e Manejo Ambiental, estratégias foram pensadas a fim de se obter 
os resultados e metas esperadas até o fim de 2017(122).  

O município de Tremedal está localizado na região sudoeste do 
Estado (Mapa 1). É classificado como de alto risco para transmissão 
vetorial da doença de Chagas (Mapa 2). Desenvolveu as atividades 
do PETi em 2008, onde foram pesquisadas e borrifadas 100% das 
localidades e UD programadas. No entanto, o município apresentou 
foco residual do Triatoma infestans nas localidades de Neblina e Neblina 
I em 2011. O município realiza as atividades de vigilância entomológica 
regularmente e nos últimos anos não foi detectado foco residual 
de Triatoma infestans. No entanto, esse município ainda permanece 
em monitoramento. Já o município de Novo Horizonte também 
classificado de alto risco para transmissão vetorial da doença de Chagas 
está localizado na região centro-norte do Estado (Mapa 1 e 2). Esse 
município desenvolveu as atividades do PETI em 2005, onde foram 
pesquisadas e borrifadas 100% das localidades e UD programadas. No 
entanto, o município tem apresentado foco residual do Triatoma infestans 
em algumas localidades(122) (Figura 1) . 

Mapa 1. Municípios que apresentaram focos residuais de Triatoma infestans nos últimos 5 anos 
Fonte: PCDCh/DIVEP/SESAB
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Figura 1. Exemplo de uma unidade domiciliar onde foi encontrado foco residual de Triatoma infestans, 
Fazenda Queimadas 6, Novo Horizonte (BA) por Brandão e colaboradores em 2013(29)

A partir de 2006, uma nova 
metodologia foi implantada para 
a execução das ações de rotina do 
programa, em função da situação 
entomo-epidemiológica dos municípios, 
conforme a classificação segundo grau 
de risco de transmissão da doença de 
Chagas. Essa classificação (baixo, médio 
e alto risco, Mapa 2) foi determinada pela 
pontuação obtida através de indicadores 
entomológicos,  demográficos e 
ambientais (índice de infestação inicial, 
espécies de triatomíneos existentes, 
índice de dispersão inicial, presença de 
habitação vulneráveis a colonização, 
movimentação da população e relação 
de contiguidade), totalizando 101 
municípios de baixo risco, 219 de médio 
risco e 97 de alto risco.

Mapa 2. Distribuição dos municípios 
segundo grau de risco. 

Fonte: PCDCH/DIVEP/SUVISA/
SESAB 

Em vista da nova proposta de reordenamento das atividades da 
doença de Chagas, quatro ações de vigilância entomo-epidemiológica 
devem ser executadas pelos municípios em função do grau de risco: 
Pesquisa Entomológica Regular, Vigilância Entomológica Passiva, 
Exame Parasitológico Direto e Borrifação. 
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 Para os municípios classificados de ALTO RISCO:

1. Realizar pesquisa entomológica regular através de pessoal 
institucionalmente treinado, em ciclos anuais, nas unidades domiciliares 
das localidades onde se capturou Triatoma infestans, P. megistus, T. brasiliensis, 
T. pseudomaculata no último ciclo de trabalho, bem como, as unidades 
domiciliares das localidades limítrofes e mais as unidades domiciliares 
das localidades selecionadas aleatoriamente entre as demais localidades 
do município. A seleção das localidades será realizada por sorteio, em 
um percentual mínimo, estatisticamente significante, observando os 
quadrantes no mapa de conjunto. Portanto, a meta de domicílios a 
serem pesquisados no ano será o somatório das unidades domiciliares 
existentes nas localidades positivas para as espécies acima referidas, no 
último ciclo de trabalho, mais as Uds das localidades limítrofes e Uds 
das localidades selecionadas; 

2. Implantar/intensificar as ações de vigilância entomológica 
passiva, com instalação de posto de informação de triatomíneos – PIT, 
prioritariamente nas áreas de pesquisa entomológica regular;

3. Realizar borrifação domiciliar (aplicação de inseticida de ação 
residual no intra e peridomicílio) em 100% das unidades domiciliares 
positivas (com presença de triatomíneos de qualquer espécie) no ciclo em 
andamento (atual). Para efeito de cálculo das metas de borrifação, estimar 
2% (dois por cento) das unidades domiciliares a serem pesquisadas no 
ano;

4. Coletar amostra de sangue dos residentes nos domicílios 
trabalhados no ciclo em andamento (atual), onde se tenha capturado 
triatomíneos positivos para T. cruzi no intradomicílio. As amostras 
coletadas deverão ser encaminhadas ao LACEN para exame 
parasitológico. A orientação sobre a forma de coleta do sangue, a 
quantidade e o acondicionamento das amostras coletadas terá que ser 
buscada junto ao LACEN. 

Para os municípios classificados de MÉDIO RISCO:

1. Realizar pesquisa entomológica regular através de pessoal 
institucional treinado, em ciclos bianuais, nas unidades domiciliares 
das localidades onde se capturou Triatoma infestans, P. megistus, T. 
brasiliensis, T. pseudomaculata no último ciclo de trabalho, bem como, 
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as unidades domiciliares das localidades limítrofes e mais as unidades 
domiciliares das localidades selecionadas aleatoriamente entre as demais 
localidades do município. A seleção das localidades será por sorteio, 
em um percentual mínimo, estatisticamente significante, observando 
os quadrantes no mapa de conjunto. Portanto, a meta de domicílios a 
serem pesquisados no ano será o somatório das unidades domiciliares 
existentes nas localidades positivas para as espécies acima referidas, no 
último ciclo de trabalho, mais as Uds das localidades limítrofes e Uds 
das localidades selecionadas; 

2. Implantar/intensificar as ações de vigilância entomológica 
passiva, com instalação de posto de informação de triatomíneos – PIT, 
prioritariamente nas áreas de pesquisa entomológica regular;

3. Realizar borrifação domiciliar (aplicação de inseticida de ação 
residual no intra e peridomicílio) em 100% das unidades domiciliares 
positivas (com presença de triatomíneos de qualquer espécie) nas 
atividades em andamento (atual). Para efeito de cálculo das metas de 
borrifação, estimar 2% (dois por cento) das unidades domiciliares a 
serem pesquisadas no ano;

4. Coletar amostra de sangue dos residentes nos domicílios 
trabalhados no ciclo em andamento (atual), onde se tenha capturado 
triatomíneos positivos para T. cruzi no intradomicílio. As amostras 
coletadas deverão ser encaminhadas ao LACEN para exame 
parasitológico. A orientação sobre a forma de coleta do sangue, a 
quantidade e o acondicionamento das amostras coletadas terá que ser 
buscada junto ao LACEN. 

Para os municípios classificados de BAIXO RISCO:

1. Implantar/intensificar prioritariamente as ações de vigilância 
entomológica passiva, com instalação de posto de informação de 
triatomíneos – PIT;

2. Realizar borrifação domiciliar (aplicação de inseticida de ação 
residual no intra e peridomicílio) em 100% das unidades domiciliares 
positivas (com presença de triatomíneos de qualquer espécie) nas 
atividades em andamento (atual); 
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Coletar amostra de sangue dos residentes nos domicílios 
trabalhados no ciclo em andamento (atual), onde se tenha capturado 
triatomíneos positivos para T. cruzi no intradomicílio. As amostras 
coletadas deverão ser encaminhadas ao LACEN para exame 
parasitológico. A orientação sobre a forma de coleta do sangue, a 
quantidade e o acondicionamento das amostras coletadas terá que ser 
buscada junto ao LACEN(123). 

Apesar da coleta sanguínea dos residentes para a realização 
do exame parasitológico direto ser considerada uma ação inserida na 
vigilância entomológica, sua interface com a vigilância epidemiológica 
é de suma importância para a detecção precoce da doença na sua fase 
aguda, seu tratamento e sua notificação, contribuindo desta forma, 
para a investigação oportuna e um monitoramento eficaz sobre o seu 
comportamento, bem como suas formas de transmissão predominante.

Vale ressaltar que apenas o caso de doença de Chagas aguda 
é de notificação compulsória no Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN), devendo o caso suspeito ser notificado e a 
investigação ser realizada no período máximo de 60 dias, a partir da 
provável data da infecção.

Apesar do sucesso do controle das populações do Triatoma 
infestans no  Brasil, outras espécies  colonizadoras com menor capacidade 
e competência vetorial podem ocupar também o nicho ecológico do 
Triatoma infestans, adquirindo maior importância. As modificações 
ambientais têm favorecido a adaptação de vetores aos ambientes 
artificiais, estabelecendo novos espaços para o aparecimento da doença 
de Chagas.

Dessa forma, pode-se observar a ocorrência de colonização de 
domicílios e peridomicílios, mesmo que em escala muito inferior ao 
observado antes do controle do Triatoma infestans. Apesar de avanços 
importantes terem sido conquistados nas últimas décadas, em relação ao 
controle da doença de Chagas na Bahia, pelas intervenções institucionais 
realizadas, é imprescindível avaliar o quadro atual do controle da doença 
de Chagas na Bahia, por isso é necessário manter o funcionamento da 
vigilância entomológica nos municípios, com o objetivo de identificar 
oportunamente situações que possam indicar risco de reintrodução de 
transmissão vetorial sustentada da doença de Chagas.
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  Orientações para captura e identificação de triatomíneos  

Roberto Fonseca Santos 
Laboratório Central de Saúde, setor entomologia, Salvador-BA, Brasil
Eduardo Oyama Lins Fonseca 
Diretoria de Vig. Epidemiológica - DIVEP/ SUVISA/ SESAB

 Os capturadores  devem 
ser bem treinados e minuciosos na 
técnica operacional de busca ativa 
dos triatomíneos, uma vez que é 
extremamente fundamental a detecção 
desses insetos nos ecótopos artificiais, 
tanto nas colônias,  quanto nas 
invasões do intradomicílio. Para tanto, 
o capturador ainda deve conhecer 
sobre os hábitos, a biologia e ecologia 
dos insetos, buscando-os em seus 
abrigos tradicionais, aumentando 
significativamente a sensibilidade da 
técnica, de modo a obter melhores 
resultados, sobretudo nos locais investigados onde há baixas densidades 
de triatomíneos. Muitos trabalhos na literatura, assinalaram sobre o 
comportamento e nicho ecológico de determinadas espécies, facilitando 
bastante o trabalho dos novos responsáveis pela captura. Assim, para 
cada espécie, é possível dedicar mais atenção aos sítios preferenciais. 
Exemplos desses sítios preferenciais são mostrados no quadro ao lado: 

Em qualquer atividade de campo, vale ressaltar, é muito 
importante que todos os dados da coleta e seu ambiente sejam 
adequadamente registrados nos formulários de campo (APÊNDICE 1). 
Importante anotar a temperatura e umidade do local antes de iniciar e 
após a conclusão de cada atividade. As coordenadas geográficas devem 
ser sempre observadas e são obtidas com um aparelho de GPS portátil 
(Sistema de Posicionamento Global). 
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Todos estes registros devem ser feitos a lápis para evitar a perda 
da informação através do contato com a água ou álcool e cada amostra 
associada ao seu respectivo formulário de campo. Para as atividades em 
campo, o profissional deve utilizar equipamentos de segurança (EPI’s) 
obrigatórios, como botas ou sapatos fechados, calças, camisas de mangas 
compridas e luvas de látex ou de raspa (a depender da atividade).

A pesquisa inicial, conhecida como levantamento triatomínico 
(LT), tem a finalidade de delimitar a área com risco de transmissão 
vetorial da doença, e serve ao conhecimento das espécies prevalentes, do 
grau de domiciliação, de infecção natural e da densidade dos vetores. Em 
áreas sob tratamento regular, a pesquisa antecede e indica o tratamento 
com inseticidas, sua extensão e frequência.

A pesquisa ativa é habitualmente feita através de captura manual, 
utilizando pinça, fonte artificial de iluminação e desalojantes do tipo 
neo pinamin (“Pirisa”) e tetrametrina que facilitam sobremaneira o 
encontro de triatomíneos em ecótopos naturais e artificiais. No ambiente 
intradomiciliar, todas as superfícies, internas e externas da casa devem 
ser pesquisadas, e ainda móveis, outros utensílios e objetos diversos que 
possam alojar o vetor. No ambiente peridomiciliar todos os anexos, 
que sirvam de abrigo ou viveiro para animais, além de quaisquer outros 
locais de abrigo onde haja oferta alimentar.

No sentido de sistematizar a busca, é conveniente seguir uma 
mesma sequência na pesquisa. Deve ter início no cômodo de acesso, 
iniciando-se pelo canto mais à esquerda e seguindo no sentido horário. 
Em seguida devem ser verificados móveis e utensílios aí existentes. A 
aplicação do insetífugo deverá ser simultânea à captura, evitando-se com 
isso mais de uma passagem pelo mesmo local. A aplicação regular e 
simultânea de substância desalojante se justifica sempre que a densidade 
de triatomíneos for baixa. Concluída a pesquisa em um cômodo passa-
se ao seguinte. Existindo dependências à esquerda e à direita, de início 
toma-se aquela da esquerda. A sequência em cada um dos cômodos deve 
ser a mesma. Uma vez feita a captura no interior do domicílio, faz-se a 
pesquisa das paredes externas da casa, também a partir do canto mais à 
esquerda. O esquema abaixo representa o sentido da busca, na qual as 
setas contínuas representam o sentido da pesquisa e as setas pontilhadas 
representam sequência da pesquisa.
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Figura: Esquema de pesquisa do intradomicílio.

A pesquisa no peridomicilio deve ser iniciada pela verificação de cercas ou 
muros, seguindo-se a busca aos anexos propriamente ditos e em outros locais de 
abrigo, sendo concluída no ponto inicial. A aplicação de desalojante no peridomicilio 
está limitada a situações em que há indícios da presença do vetor sem que a captura 
seja possível. Desde que haja interesse em determinar a densidade do vetor, a 
pesquisa será feita com tempo previamente determinado, do tipo hora/homem 
com a captura de todos os exemplares visíveis.

Figura. Esquema de pesquisa do exterior da casa e em anexos - sentido da pesquisa. 
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Figura: Pesquisa do exterior da casa e em anexos. Santos & Sousa, 2016
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  Orientações para borrifação de residências 

José Silvério de N. Junior 
14ª Região de Saúde/SESA/CE/MS - Planalto dos Colibris, Tauá – Ceará. Brasil.

De modo geral, a doença de Chagas emerge de um contexto 
bioecológico intimamente relacionado à forma de viver e à história 
natural de seu agente etiológico, de seus reservatórios superiores 
(mamíferos) e hospedeiros intermediários (insetos vetores). Ocorre 
como enzootia há muitos séculos no ambiente silvestre de larga extensão 
do continente americano, vindo posteriormente a afetar o ser humano 
em um ciclo particular, doméstico, mercê de migrações, de invasão do 
ambiente natural e de múltiplas ações de caráter antrópico(124).

A área endêmica ou, mais precisamente, com risco de 
transmissão vetorial da doença de Chagas no país, conhecida no final 
dos anos 70, incluía 18 Estados com mais de 2.200 municípios e, destes, 
711 com a presença do Triatoma infestans, principal vetor e estritamente 
domiciliar. Tal constatação  levou o Programa de Controle da Doença 
de Chagas (PCDCh) a manter em caráter regular, as ações de controle, 
principalmente, com o emprego de inseticidas de ação residual nas 
habitações infestadas por triatomíneos(125).

Em 1983, com a ampliação das atividades de controle no 
país, percebeu-se que a área originalmente endêmica ou com risco 
de transmissão, correspondia a 36% do território brasileiro, com 
triatomíneos domiciliados em 2.493 municípios, o equivalente a 
50,1% do total (4.974) de municípios. A população sob risco era de 
aproximadamente 60 milhões, com 4,2% da população rural infectada 
(125).

Em 1991, com o advento do Cone Sul, tais ações foram 
intensificadas visando à eliminação da transmissão vetorial (através 
do controle do Triatoma infestans) e transfusional (com a qualidade dos 
bancos de sangue) das áreas afetadas pela doença. Deste modo, foram 
instituídas ações sistematizadas de controle químico nas áreas endêmicas 
com a finalidade de eliminar os vetores domiciliados(126, 127).

A aplicação de inseticida de ação residual representa a medida 
mais empregada desde a década de 1940. Os mais utilizados foram 
os compostos clorados tipo hexaclorociclohexano (BHC), seguidos 
pelos compostos fosforados e pelos carbamatos. Em razão dos 
problemas gerados por esses grupos químicos, houve a substituição 
pelos piretróides (atualmente utilizados devido à baixa toxicidade para 
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mamíferos e com maior eficácia na eliminação dos vetores)(128).
Todavia, o emprego do controle químico, na eliminação dos 

triatomíneos, deve ser uma medida complementar e não um método 
único de controle, pois é preciso manejá-los com as devidas precauções 
para evitar intoxicações do operador, da população e contaminação do 
meio ambiente(129).

Fase preliminar para o tratamento químico 

Na epidemiologia da doença de Chagas, a principal estratégia 
de controle é a prevenção da transmissão, principalmente eliminando 
os vetores domiciliados. Tal controle da transmissão vetorial se realiza 
através da adoção de medidas que uma vez aplicadas conjuntamente 
se tornam efetivas.

A pesquisa de triatomíneos e o tratamento químico tem como 
objetivos o controle da transmissão, 
pela eliminação de espécies introduzidas 
e comprovadamente vetoras, além 
do impedimento da colonização 
intradomiciliar por qualquer espécie(104, 

130).
O princípio fundamental do 

PCDCh é o desenvolvimento das 
ações de controle, em áreas geográficas 
contíguas, contínuas e progressivamente 
crescentes, de acordo com a área 
endêmica da doença e aquelas de 
barreira epidemiológica, para que não 
haja expansão da doença.

O método compreende três 
fases sucessivas, cada uma condicionada 
ao cumprimento das anteriores, 
estabelecendo-se assim uma ordem 
cronológica a ser obedecida. São elas: 
fase preparatória, fase de ataque e fase 
de vigilância.

As três mais importantes 
atividades do Programa, em qualquer 
das suas fases, são: captura, borrifação 
e educação sanitária e/ou manejo 
ambiental.
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Fase de captura

Consiste no processo de busca ativa dos triatomíneos e/ou de 
seus vestígios pelo Agente Comunitário de Endemias (ACE), de acordo 
com a seguinte técnica:

• A captura deverá ser manual, através de pinça com auxílio de fonte de 
iluminação artificial (lanterna), e de desalojaste (pirisa) sempre que houver 
suspeita de existência de triatomíneos no local de captura. Deverá ser 
efetuada na casa, seus anexos e em todas as outras áreas da Unidade 
Domiciliar (UD) que estiver sendo pesquisada (cerca, materiais expostos, 
etc.) Todas as superfícies internas e externas, como: paredes, móveis, outros 
utensílios e objetos diversos devem ser investigados. (Figura pg. 115). O 
emprego do insetifugo (pirisa) é apenas para os casos em que a captura 
tenha resultado negativo ou em que se tenha verificado a presença de 
vestígio;

A UD deverá ser considerada suspeita a partir de dois fatos em 
especial:

• Tipo de construção favorável à domiciliação, apresentando 
paredes com gretas ou frinchas, resultantes de má conservação, 
acabamento inadequado, (alvenaria sem reboco) ou do próprio material 
empregado (adobe ou barro);

• Altos Índices de Infestação Domiciliar (IID) e Alta Densidade 
de Triatomíneos (ADI) na área.

Fase de tratamento químico (borrifação)

Consiste na aspersão da UD com inseticida de ação residual, 
norteada a partir dos dados obtidos em trabalho prévio de captura 
(pesquisa). A periodicidade das atividades de borrifação varia de acordo 
com o inseticida empregado e sua formulação, conforme apresentado 
na Tabela 1:
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Tabela 1.  Principais Formulações de Inseticidas de Ação Residual Utilizadas em 
Saúde Pública

Embora a maioria das formulações sejam rebaixadas para 
atenderem aos critérios sugeridos pelo PCDCh, as formulações podem 
ser encontradas puras. Uma   formulação pura é aquela que se apresenta 
em sua forma mais pura que se possa produzir comercialmente. Ainda 
que possa possuir elementos estranhos, se considera que um composto 
Grau Técnico (GT) é aquele 100% puros, ou tenha grau de pureza 
próximo a 100%.

Os Pós Molháveis (PM; WP) são formulações comerciais bastante 
utilizadas no tratamento das UDs. Na verdade, são suspensões de baixa 
concentração pela adição de água e por sua residualidade (contato de 
superfície). Seus principais componentes são: inseticida grau técnico; 
elemento inerte; elemento umectante; elemento anticompactante e elemento 
dispersante (retardador de sedimentação). Por se tratar de compostos 
químicos, requer considerações quanto aos aspectos favoráveis e os aspectos 
desfavoráveis.

Outras formulações usadas no controle dos triatomíneos 
são as Suspensões Concentradas (SC) ou Flowables (FW). Trata-
se de Formulações comercial líquida, destinadas à preparação 
no campo de suspensão de baixa concentração pela adição de 
água. Na realidade, são formulações PM diluídas previamente, 
exemplo:
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Figura 1. Alfacipermetrina 20% (Fersol 200 Sc)
Grupo Químico: Piretróides

No caso da Cipermetrina (piretróide), o preparo será obtido 
pela adição de uma carga de (50 ml) de SC a 20% em 10 litros d’água. 
A mistura de inseticida com água deve ser feita diretamente no 
equipamento, parceladamente, com o auxilio de bastão agitador para 
uma boa diluição do produto. A ideia consiste em deixar sobre as 
superfícies prováveis em que o inseto repousa ou frequenta, uma camada 
de inseticida que durante algum tempo permanecerá ativo (domicílio, 
peridomicílio e anexos). Os veículos utilizados na formulação do 
inseticida (coadjuvantes + água) evaporam após algum tempo, deixando 
sobre a superfície cristais de inseticida na dosagem recomendada.

Aspectos importantes da borrifação e preparo da UD

Somente com o treinamento dos ACE (borrifadores) se tem 
a garantida de deposição da dose de IA recomendada. Mesmo em 
aplicações em pequenos espaços a velocidade deve ser observada para 
uma boa deposição dos cristais.
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Figura 2. Painel de Treinamento para ACE

Figura 3. Prática de Painel Fonte: Manual do Guarda de Endemias do PDCh, 1989

O critério para o tratamento químico de uma UD depende 
da orientação técnica do PCDCh, cujo escopo baseia-se nos dados 
epidemiológico e entomológico da área a ser borrifada, considerando, 
principalmente, as espécies de triatomíneos predominantemente 
envolvido na transmissão da doença de Chagas. Atualmente, das 
localidades pesquisadas, só serão borrifadas as UD’s positivas 
para triatomíneos, independente do índice de infestação ou espécie.
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Técnica de aplicação do inseticida (borrifação)

O ACE é o responsável pelo 
preparo da UD para a realização 
da borrifação. Caso o morador se 
disponha a ajudá-lo, o agente pode 
orientá-lo para a tarefa.

Para que o tratamento químico 
seja eficiente são necessárias, após 
uma boa abordagem, algumas ações 
imprescindíveis:

Figura 4.  Retirada de materiais de contato 
direto e utensílio de alimentos. 
Fonte: PCDCh, Novo Horizonte-BA; 
Tauá-CE. 

Para maior consistência e efetividade do produto utilizado 
no tratamento da UD, a carga de inseticida deve ser preparada 
cuidadosamente

Figura 5. Preparo e dosagem do inseticida. 
Fonte: PCDCh, Novo Horizonte-BA; Tauá-CE
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Preparação e manuseio do inseticida:

Ao preparar o inseticida o ACE estará devidamente equipado 
– Camisa manga longa; de preferência brim caque, capacete de aba 
completa, luvas, máscara e óculos protetor;

 » Nunca preparar inseticidas em sentido contrário ao vento;
 » Evitar a aproximação de pessoas, exceto pessoal do PCDCh, 

durante a manipulação do produto;
 » Evitar o contato do produto com a pele (risco de absorção 

dermal);
 » Tomar banho diariamente a fim de remover partículas do 

produto;
 » Não dormir fardado;
 » No caso de obstrução do bico, evitar o uso de ferramentas que 

danifiquem o mesmo (arame, agulha e outros);
 » Não fumar, beber ou alimentar-se durante a operação de 

borrifação;
 » Não usar dosagem superior a recomendada;
 » Para lavagem dos equipamentos, usar local apropriado (longe 

de rios, riachos, açudes ou córregos);
 » Destinar adequadamente as embalagens vazias

Figura 6. EPI Santos & Sousa, 2016
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Equipamentos de aspersão

Bico Teejet 8002

Existem vários tipos de bicos hidráulicos para a aplicação de 
produtos fitossanitários. Entretanto, para o controle dos vetores é 
recomendado pelo PCDCh uso de equipamento tipo leque ou jorro 
plano. Os bicos tipo leque são os mais utilizados em saúde pública 
porque produzem um jorro plano à saída do bico, formando um ângulo 
característico em forma de um leque. Apresenta uma concentração maior 
de líquido na parte central do jorro, mas com uma boa uniformidade 
de distribuição do líquido em função da sobreposição apropriada. 

Figura 8. Constituição de um bico jato em leque

Este    tipo   de   bicos    possui     ângulo    de abertura de      
60, 80  e 110º, sendo  mais comum as duas últimas. Quanto maior o 
ângulo formado pelo bico, menor é o tamanho das gotas. Para uma 
melhor uniformidade das faixas se recomenda uma sobreposição de 
aproximadamente 5 cm.
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Tabela 2. Vida útil do bico Teejet 8002E

Fonte: Jacto, 2015

Técnica de Borrifação

Após o preparo da 
carga, o equipamento deve ser 
agitado e colocado nos lombos 
(costas) e o ACE se posicionará 
defronte da parede a ser 
borrifada, segurando o sistema 
de descarga com a mão direita, 
de forma que ao esticar o braço, 
a ponta da lança (bico) fique 
a uma distância de 45 cm da 
parede, que será percorrida a uma 
velocidade de 6,7 segundos em faixa de 3 metros por 70 cm de largura 
(figura 9).

Para maior eficiência do tratamento químico, o agente deve ter 
sempre em mente a importância de seguir às recomendações técnicas, 
ou seja, o passo a passo, para que o depósito de inseticida nas superfícies 
borrifadas seja uniforme e deixe a dosagem final requerida. Portanto, 
deve-se observar a seguinte ordem:

 » Sempre iniciar pelo primeiro cômodo da casa no sentido da 
esquerda para a direita e de cima para baixo, obedecendo ao seguinte: 
teto, paredes, móveis, beirais, cumeeiras e anexos;

 » Na borrifação de cumeeiras, com mais de 3m de altura, inverter 
o bico 8002, depositando o inseticida entre as telhas e cumeeiras, local 
próprio para abrigar ninhos de pássaros, roedores e morcegos;

Figura 9. Técnica de borrifação
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 » Não se fará o tratamento externo das paredes;
 » Com relação aos anexos serão tratados, regularmente, aqueles 

de construção permanente ou com presença de triatomíneos.
 » Os beirais serão borrifados externamente, assim como as frestas 

e trincas com presença de triatomíneos;
 » Armazém, paiol, depósito de ração, depósito de alimento podem 

ser borrifados total ou parcialmente. Quando for possível colocar o 
material existente no centro do cômodo, borrifar inteiramente. Não 
havendo esta possibilidade, fazer somente os beirais com o bico 8002 
invertido (virado)

Recomendações quanto ao manuseio de inseticidas e uso de EPI

O controle dos triatomíneos está diretamente relacionado com 
o manejo ambiental e o controle químico. Em se tratando de controle 
químico, o seu manuseio exige cuidados específicos a fim de evitar a 
ocorrência de acidentes, bem como a preservação da saúde do ACE. 
Deste modo, para minimizar os danos que poderão ocorrer no processo 
de manipulação dos inseticidas empregados no PCDCh, recomenda-se 
os seguintes cuidados:

 » No caso de manipulação de piretróides, PM; WP, CE, SC, o 
operador deve evitar, ao máximo, o contato direto do produto com 
a pele e as mucosas, seja em sua formulação prévia ou após a diluída;

 » No ato de diluição da carga (preparo), utilizar o EPI: uniforme 
com mangas longas, máscara com filtro, óculos de proteção, capacete 
com aba, luvas de látex e botinas, que deverá ser fornecido pelo gestor 
responsável pela operação;

 » No caso de acidentes no momento da diluição ou por ocasião da 
aplicação, a região atingida pelo produto deverá ser lavar, imediatamente, 
com água em abundancia;

 » Usar, sempre, o uniforme completo + EPI, limpos e em boas 
condições de uso, para assegurar a saúde do trabalhador; 

Realizar, periodicamente, os exames médicos para assegurar os 
pressupostos legais requeridos para a saúde do trabalhador (pesquisar 
legislação vigente).
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 Orientações para envio de amostras de triatomíneos 

Thessa Cristina Machado de Faria
Centro de Pesquisas René Rachou (CPqRR/FIOCRUZ), Belo Horizonte/ MG. Brasil

  
Os triatomíneos encaminhados aos centros de referência 

passarão pelo controle de qualidade da identificação e, em 
alguns casos, serão incorporados ao acervo de coleções 
biológicas. Para que os espécimes de triatomíneos cheguem a 
seu destino e cumpram com a finalidade desejada é necessário 
que sejam tomadas uma série de cuidados para manutenção 
de sua integridade. Estes cuidados vão variar de acordo com 
a natureza da amostra encaminhada e o objetivo.

Acondicionamento de triatomíneos montados pela técnica 
de alfinetagem direta

O encaminhamento de triatomíneos montados pela 
técnica de alfinetagem direta permite que o espécime chegue 
a seu destino pronto para o manuseio e realização de análises 
morfológicas. Mesmo montados de forma correta, para que 
estes espécimes cheguem íntegros, com a maioria de suas 
estruturas de importância taxonômica presentes, o correto 
acondicionamento deve ser empregado.

Os materiais necessários para confecção da embalagem para envio são:

 Caixa com tampa (material leve e resistente) 
(Figura 1, A). 

 Cola: Esta cola deve permitir a fixação do isopor 
no fundo da caixa.

 Isopor: De espessura suficiente para manter os 
insetos alfinetados e firmemente presos (Figura 1, B). 

 Alfinetes: Estes alfinetes são necessários para 
fixar chumaços de algodão nos vértices da caixa.

 Chumaços de algodão: O algodão será utilizado 
para reter estruturas de importância taxonômica que 
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possivelmente se desprendam do inseto. Uma vez presas, 
estas podem manter-se íntegras para a análise morfológica 
(Figura 1, C). 

 Papelão: Este papelão será utilizado para 
confeccionar uma pré-tampa para a caixa, com um furo no 
centro. Esta pré-tampa confere uma proteção extra contra 
impactos (Figura 1, D). 

 Camada de algodão: Esta camada deve ser 
colocada sobre a pré-tampa para auxiliar na proteção contra 
impactos (Figura 1, E). 

 Caixa para envio: De material resistente, para 
amortecer impactos (Figura 1, F). 

 Jornais ou outros papéis amassados: Servem para 
amortecer contra impactos e prender a caixa que contém os 
espécimes na caixa para envio (Figura 1, G).

Figura 1. Materiais necessários para remessa de tritomíneos montados pela técnica de 
alfinetagem direta.
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 Procedimento para envio:

1. Fixar o isopor no fundo da caixa com cola apropriada. 
Deixe secar.

2. Fixar com alfinetes chumaços de algodão nos quatro cantos 
da caixa. 

3. Acondicionar os espécimes montados em alfinetes no 
isopor (Figura 2, A). 

4. Analisar se os espécimes não giram no alfinete. Caso isto 
ocorra, fixar alfinetes no entorno do espécime, imobilizando-o.

5. Cortar um pedaço de papelão nas dimensões da face 
superior da caixa. Fazer um furo no centro.

6. Tampar a caixa primeiramente com a pré-tampa (Figura 
2, B). 

7. Cobrir a pré tampa com algodão (Figura 2, C). 
8. Tampar a caixa com sua tampa própria.
9. Sinalizar nas laterais da caixa com os dizeres: “↑ Este lado 

para cima”
10. Sinalizar na face superior com os dizeres: “Face Superior”
11. Sinalizar na face inferior com os dizeres: “Face Inferior”
12. Identificar a caixa com os dados do remetente, bem como 

descrição do conteúdo.
13. Colocar a caixa contendo os espécimes no centro da caixa 

para envio e cercar suas laterais com jornais/papéis amassados (Figura 
2, D). 

14. Cobrir a caixa com jornais/papéis amassados.
15. Repetir os passos 9 a 12 na caixa para envio.
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Acondicionamento de triatomíneos vivos

Os triatomíneos vivos são encaminhados para realização de 
exames de verificação da positividade para tripanosomatídeos, análises 
moleculares e citogenéticas. Estas duas últimas técnicas são utilizadas 
na complementação dos estudos morfológicos para identificação 
específica.

Triatomíneos mortos e vivos devem ser enviados separadamente, 
para evitar que os primeiros se quebrem durante o envio. Os 
triatomíneos devem ser encaminhados em frascos correlacionados 
com as fichas de campo. Não devemos acondicionar mais de três (3) 
triatomíneos por frasco, independente do estádio de desenvolvimento, 
se morto, ou vivo. Assim, evitaremos a morte dos insetos e a quebra 
de estruturas importantes dos mortos e secos.

Caso haja uma unidade domiciliar (UD) com muitos 
triatomíneos, etiquetar um único frasco e colocar os três (3) insetos. 
Dispor os demais espécimes coletados em outros frascos devidamente 
identificados, respeitando o limite por frasco. 

Figura 2. Procedimentos para acondicionamento de espécimes de triatomíneos 
montados pela técnica de alfinetagem direta para remessa.
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Figura 3. Procedimentos para acondicionamento 
de triatomíneos vivos para remessa.
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 Acondicionamento de triatomíneos mortos

Os triatomíneos mortos não montados podem ser encaminhados 
para revisão da identificação específica, realização de estudos morfo-
lógicos e verificação da positividade para tripanosomatideos (exame 
parasitológico) pela técnica de hidratação. Estes espécimes podem estar 
recém mortos ou não, e carecem de um correto acondicionamento para 
manutenção de suas estruturas morfológicas.

Os materiais necessários para acondicionamento dos espécimes são:

• Lenço de papel ou papel higiênico: Devem ser preferencial-
mente macios para evitar que as pernas dos insetos não agarrem em 
sua superfície e acabem sendo danificadas.

• Potes plásticos com tampa: A tampa deve vedar firmemente 
o pote.

Figura 4.  Procedimentos para 
acondicionamento de triatomíneos 
mortos.



149

    TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço  |

Os exemplares coletados durante as atividades da vigilância dos 
triatomíneos e que serão destinados a investigação de infecção natural 
por formas flageladas (T. cruzi) via metodologia molecular (Extração 
de DNA e PCR) devem ser devidamente acondicionados para envio. 

Figura 5. Procedimentos e recipientes para 
acondicionamento e envio de triatomíneos 
mortos
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  Diagnóstico em doença de Chagas   

Carlos Gustavo Silva dos Santos
Núcleo de Ensaios Clínicos da Bahia - HUPES-UFBA
Orlando Marcos Farias de Sousa
Laboratório Central de Saúde, Salvador-BA, Brasil

Dentro do conhecimento geral do curso da infecção por Chagas, 
existe atualmente várias técnicas diagnósticas para detecção parasita e da 
doença que podem ser divididas em 3 categorias, sendo elas: diagnostico 
parasitológico, diagnóstico sorológico e diagnóstico molecular.  Iremos 
apresentar nesse capitulo um breve resumo para conhecimento geral 
dessas técnicas. As informações desse capítulo foram extraídas de 
diversas fontes de referencia para o serviço (131). 

Diagnostico parasitológico

Consiste na visualização do parasito, sob forma de Trypanosoma 
no sangue e outros líquidos orgânicos, esse método pode ser classificado 
como direto e indireto. 

Exames parasitológicos diretos:

Confirma a presença da contaminação, através da visualização 
das formas tripomastigotas sanguicolas dos parasitos, ao microscópio 
óptico. Possui alta especificidade e sensibilidade, na fase inicial da 
infecção, nos casos agudos e muito baixa sensibilidade nos casos 
crônicos.

Exame de sangue a fresco: É o diagnosico largamente usado 
na fase aguda da doença de Chagas, no qual uma gota de sangue é 
depositada entre a lâmina e a lamínula e verificado ao microscópio 
óptico com aumento de 400X. Deve-se examinar todos os campos 
da lâmina para confirmação da presença do parasito. Uma dica para 
iniciantes é sempre atentar para os movimentos rápidos do parasita 
entre as hemácias, que faz com que as mesmas se desloquem.

Gota espessa: Essa técnica baseia-se como no método anterior, 
na visualização do parasita na amostra clinica, a diferença se encontra 
no parasita que se forna mais fácil de visualizar devido a coloração do 
método de Giemsa, permitindo também a caracterização morfológica 
do Trypanosoma  cruzi.
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Esfregaço: é o método menos utilizado na rotina do laboratório 
devido sua baixa sensibilidade em comparação aos outros métodos. É 
recomendado para o estudo morfológico dos parasitos descoberto nos 
dois últimos exames.

Exames parasitológicos indiretos:

Métodos que são utilizados quando o paciente apresenta baixa 
parasitemia na fase cronica da doença de Chagas. Essa detecção pode 
ser realizada por xenodiagnóstico e a hemocultura para estabelecer a 
presença do parasito.

Xenodiagnóstico: Esse diagnostico tem como objetivo 
investigar a presença do Trypanosoma cruzi nas fezes e/ou conteúdo 
intestinal dos triatomineos.  Os triatomineos usados nessa técnica são 
oriundos de colônias de criação em laboratórios e, portanto, isentos 
de infecção. Os triatomineos são previamente mantidos em jejum. A 
técnica usa dez exemplares de triatomíneo por recipiente (geralmente 
coletor universal), o qual deve ser fechado em um dos lados com um 
tecido fino (geralmente filó). O lado contendo o tecido é colocado 
sobre a face ventral do antebraço do paciente por cerca de 30 minutos. 
Após o repasto sanguíneo nos pacientes, os triatomineos são isolados 
em ambiente controlado, temperatura de 25 e 30°C e umidade relativa 
de aproximadamente 85% na ausência de luz.  As fezes ou o conteúdo 
intestinal dos triatomíneos são examinados, para detecção do parasita, 
os triatomíneos utilizados em xenodiagnóstico de pacientes na fase 
crônica são analisados em 60 dias, já aqueles usados em pacientes na 
fase aguda são analisados 30 dias.

Hemocultura:  São métodos que utilizam meios de cultura 
enriquecido como àgar sangue (NNN), LIT (“liver infusion tryotose”), 
BHI (“barin heart infusion”) e o meio Waren’s para multiplicação de 
Trypanosoma cruzi, baseado no cultivo da amostra do paciente como 
sangue, líquor, etc. nesses meios.

Diagnóstico sorológico

São testes sorológicos para detecção de antígenos, anticorpos. 
Estes testes são baseados na interação entre antígenos de Trypanosoma 
cruzi e anticorpos do soro de pacientes chagásicos, são usados para o 
diagnóstico clínico da doença de Chagas, especialmente na fase crônica 
em pacientes. 
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Diagnostico molecular - Reação em cadeia polimerase (PCR)
A técnica consiste em amplificar através da reação em cadeia da polimerase, 

sequências de DNA específicas do parasita presente no sangue periférico e/ou 
tecidos de indivíduos ou animais infectados ou ainda nos vetores triatomíneos 
pelo Trypanosoma cruzi (132). É uma técnica in vitro, ou seja, fora dos sistemas vivos, 
feita no laboratório em tubos de ensaios contendo DNA com alguns reagentes 
como primers (DNAs iniciadores) e a enzima DNA polimerase responsável pela 
replicação do DNA. É um diagnóstico muito usado na fase crônica da doença de 
Chagas em pacientes devido os níveis de parasitos se encontram abaixo dos limites 
de detecção por outras técnicas como microscopia, sorologia, xenodiagnóstico ou 
hemocultivo (133). É um método utilizado desde do final da década de 80 na detecção 
do Trypanosoma cruzi com sucesso por apresentar sensibilidade e especificidade mais 
acurada dentre os outros métodos, e é considerado por muitos autores como o 
padrão ouro dos diagnósticos para doença de Chagas. 
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 Orientações básicas para investigação de infecção 
natural em triatomineos 

Carlos Gustavo Silva dos Santos
Núcleo de Ensaios Clínicos da Bahia - HUPES-UFBA
Orlando Marcos Farias de Sousa
Laboratório Central de Saúde, Salvador-BA, Brasil

   

Em um determinado local, o levantamento e identificação das 
espécies de triatomíneos com alta, media e baixa importância vetorial, 
o conhecimento de sua biologia, seu padrão alimentar e sobretudo a 
determinação da taxa de infecção natural por Trypanosoma cruzi, são 
fatores de fundamental importância para o entendimento da cadeia de 
transmissão e para a avaliação de risco da transmissão vetorial da Doença 
de Chagas onde há infestação destes insetos.  A consolidação destas 
informações é fundamental para à determinação das características 
epidemiológicas da doença, à identificação das causas do fenômeno e 
à orientação sobre as medidas de controle adequadas. Por essa razão 
os profissionais que atuam na vigilância deverão estar tecnicamente 
capacitados e dispor de recursos complementares para a confirmação 
da suspeita da enfermidade ocorrida na região investigada.

Diversas técnicas têm sido empregadas para detecção de 
Trypanosoma cruzi nos triatomíneos. Os métodos clássicos utilizados são 
o método parasitológico com observação da infecção por Trypanosoma 
cruzi após a compressão abdominal do triatomíneo (Protocolo 1) 
ou dissecção do trato digestivo do vetor (Protocolo 2) e a posterior 
identificação dos parasitos in situ, via microscopia ou a inoculação em 
animais de laboratório(134).

A técnica de detecção de Trypanosoma cruzi nos triatomíneos por 
compressão abdominal é a mais comumente utilizada no serviço, no 
entanto, existem fatores que limitam a detecção do parasito no interior 
desses vetores: 
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Atualmente, a técnica de compressão abdominal vem sendo aos 
poucos, substituída por métodos moleculares, com o uso da reação em cadeia 
da polimerase (PCR), que consiste na amplificação do DNA do parasito. Esta 
técnica apresenta como principais vantagens, especificidade e sensibilidade 
elevadas. Uma série de ensaios de PCR para detecção de DNA de Trypanosoma 
cruzi, têm sido aplicados aos estudos das taxas de infecção natural com 
resultados de sensibilidade e especificidade diferentes. PCR quantitativa 
(qPCR), tipagem de especies de Trypanosoma cruzi com RFLP, hibridação 
ou sequenciamento do DNA de Trypanosoma cruzi amplificado por PCR 
com iniciadores espécie-específicos também são exemplos desses ensaios 
de PCR. Entretanto devido a seu alto custo e a necessidade de técnicos 
laboratoristas especializados na técnica, ainda é inviável sua utilização no 
serviço. Dessa maneira, a determinação da infecção natural por Trypanosoma 
cruzi nos triatomíneos para as atividades de serviço, ainda é em geral estimada 
pelas métodos parasitológicos diretos como a identificação microscópica 
de protozoários flagelados por compressão abdominal dos triatomíneos.

Métodos Parasitológicos Diretos em Triatomíneos abordados no 
serviço 

Métodos parasitológicos diretos tem como objetivo demostrar 
a presença do Trypanosoma, através da visualização dos parasitos ao 
microscópio, obtidos através das fezes / dissecção, nos triatomíneos. Esses 
métodos podem ser realizados em laboratórios com condições mínimas 
de equipamentos, porém é necessário que o profissional tenha passado 
por um treinamento de reconhecimento do parasito. Nesse treinamento, o 
Trypanosoma cruzi deve ser diferenciado de outras espécies de tripanosomas. 
Dentre as vantagens desses métodos temos a simplicidade e facilidade de 
execução e como desvantagens, conclusões inexatas em resultados negativos. 

Os Métodos parasitológicos diretos são os diagnósticos mais 
utilizados nos laboratórios de Entomologia no Estado da Bahia para 
investigação da infecção de Trypanosoma cruzi em triatomíneos, devido sua 
simplicidade e execução. É mostrado abaixo os principais procedimentos 
técnicos utilizados para estes fins com seus rerspectivos protocolos.
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Protocolo 1- Método de compressão abdominal – Exame das fezes 
dos triatomíneos

 » Fazer uma pequena compressão 
no abdome do inseto e depositar 
as fezes ou urina obtida sobre uma 
lâmina que já deverá conter um 
pequeno volume de salina. (Figura 
1a, 1b)

 » Homogeneizar o material com 
a extremidade de uma lâmina e cobrir 
a seguir com uma lamínula (20x20ou 
22x22) conforme a figura (Figura 1c, 
1d)

 » Levar ao microscópio e fazer 
a leitura utilizando objetiva de maior poder ampliador (ideal 400X) 
(Figura 2).  Se for positiva, recomenda-se fazer uma distensão e corar 
o material que será explicado a seguir.

Figura 1. Visualização de formas flageladas em fezes de triatomíneos submetidos 
a compressão abdominal.
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Figura 2. Etapas do método de compressão abdominal, de um triatomíneo, para 
visualização em microscopia de formas flageladas entre lâmina e lamínula.

Protocolo de coloração básica de lâminas de fezes de triatomíneos 
(usando corante giemsa)

 » Deixar secar a lamina 
com as fezes do triatomíneo 
em temperatura ambiente;

 » Coloque Metanol (PA) 
em volume para cobrir a 
amostra, cerca de 3 ml, por 
5 min; 

 » Calcular o volume total 
de Solução-Corante Giemsa 
a ser usado (3 gotas Giemsa 
concentrado para cada 2 mL 

de solução tampão fosfato ou água tamponada (pH 7,2);
 » Esperar entre 10 ou 20 minutos 
 » Lavar em água corrente e deixar secar em temperatura ambiente
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Figura 3. Visualização de formas flageladas em fezes de triatomíneos submetidos 
a compressão abdominal 

Protocolo 2 - Método por dissecção do inseto e o preparo para 
Biologia Molecular

 » Sacrificar o triatomíneo com 
clorofórmio ou éter

 » Com uma tesoura ou bisturi 
realizar a retirada da parte posterior 
do abdômen (Figuras 4a, 4b e 4c)

 » Com a ajuda de pinças retirar 
todo o tubo digestivo do inseto, 
através de movimentos de tração 
(Figuras 4d)

 » Macerar todo o conteúdo em 
duas ou três gotas de solução 

fisiológica
 » Colocar o macerado sobre uma lâmina e lamínula e proceder 

como nas figuras 1c e 1d
 » Levar ao microscópio e fazer a leitura utilizando objetiva de 

maior poder ampliador (ideal 400X);
 » Se for positiva, recomenda-se fazer a distensão e corar o material, 

com o mesmo objetivo já descrito anteriormente.
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Figura 4. Etapas do método de dissecção abdominal em um triatomíneo para 
visualização em microscopia de formas flageladas entre lâmina e lamínula e preparo 
de material para investigação de infecção por biologia molecular.
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  Biossegurança de atividades laboratoriais com T. cruzi 

O Trypanosoma cruzi é listado na classe de risco 2, principais 
caracteristicas:

 » É capaz de causar doenças em seres humanos ou animais 
de laboratório sem apresentar risco grave aos trabalhadores, 
à comunidade ou ao ambiente;

 » Não é transmissível pelo ar;
 » Há tratamento e medidas preventivas disponíveis.

Condições gerais para biossegurança em laboratório

1. O pessoal de laboratório deverá ter um treinamento 
específico no manejo de agentes patogênicos e devem ser 
supervisionados por profissionais competentes;

2. O acesso ao laboratório deve ser limitado durante os 
procedimentos operacionais;

3. Precauções extremas devem ser tomadas em relação a 
objetos perfurocortantes infectados.

Praticas padrão para biossegurança em laboratório:

Durante o trabalho no laboratório, a equipe deve usar roupas, 
aventais ou uniformes próprios (EPIs e EPCs). 

 » Para procedimentos específicos como a compressão 
abdominal dos triatomíneos visando e investigação da 
infecção natural deve-se usar óculos de segurança e os 
protetores de face (visores), assim como outros dispositivos 
de proteção sempre que forem indicados para a proteção 
de olhos e face e contra os salpicos. 

 » As superfícies de trabalho devem ser limpas com 
desinfetantes que sejam eficazes contra os agentes 
manipulados, ao final do trabalho ou no final do dia e após 
qualquer acidente com material viável.

 » Respingos e acidentes resultantes de uma exposição ao 
material infeccioso devem ser imediatamente notificados. 
A avaliação médica, a vigilância e o tratamento devem ser 
providenciados e registros do acidente e das providências 
adotadas deverão ser mantidos por escrito.
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  Manutenção  e conservação em coleções de 
triatomíneos 
Raquel Aparecida Ferreira
Centro de Pesquisas René Rachou (CPqRR/FIOCRUZ), Belo Horizonte/ MG. Brasil

Definição de coleção biológica

A definição mais simples e usual de coleções biológicas é a de que 
são conjuntos de organismos, ou partes destes, devidamente preservados e 
organizados de modo a fornecer informações sobre o ambiente de coleta do 
espécime, a procedência e os dados taxonômicos associados. 

As coleções biológicas são importantes repositórios da biodiversidade, 
contribuindo para a preservação, conservação e manutenção da vida na 
terra, bem como para o conhecimento de distintas regiões do planeta. 
Em decorrência desta importância, do valor estratégico das coleções no 
conhecimento e desenvolvimento científico dos países, aliada a preocupação 
global pela preservação da biodiversidade, atualmente no Brasil, os acervos 
são considerados patrimônios inalienáveis do Estado e das instituições que 
os albergam.

Tipos de coleções zoológicas

A classificação de coleções biológicas em tipos e subtipos varia 
na literatura científica. Martins(135) classifica as coleções zoológicas em 
seis tipos: 1- coleções didáticas; 2- coleções científicas, incluindo os 
subtipos coleções gerais e coleções particulares; 3-coleções regionais; 
4- coleções especiais, que incluem coleções faunísticas e coleções de 
interesse econômico; 5-coleções de identificação e 6- coleções tipos. 
Caramaschi(136), De Almeida(137) e Nascimento & Silveira(138) restringem 
essa classificação, apenas, a coleções didáticas e coleções de pesquisa ou 
científicas. Caramaschi(136) ainda destaca dentro de coleções científicas 
a existência das seguintes sub-coleções ou sub-tipos: coleções gerais, 
coleções regionais, coleções de referência e coleções por área de interesse 
da pesquisa. Segundo De Almeida(137) as coleções podem ser criadas por 
amadores, estudantes e cientistas, ainda quando tais criações seguem 
as normas adequadas de coleta, montagem, preservação, e agregam 
informações corretas de procedência, as mesmas podem ser usadas 
para finalidade científica. 

Os tipos mais comuns de coleções de triatomíneos existentes 
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no Brasil são coleções didáticas e coleções científicas, podendo existir 
séries regionais e coleções de referência dentro destas. Diante disto, 
neste livro consideraremos e adotaremos estes tipos.  

As coleções didáticas são àquelas destinadas ao ensino, 
exposições, treinamento e doações. Normalmente, essas coleções 
são compostas de material cujo procedimento e dados de coleta são 
desconhecidos, por exemplares com elevado número de espécimes 
já tombados em coleção científica ou por exemplares parcialmente 
danificados. O material deste tipo de coleção é temporário, uma vez 
que o manuseio constante danifica os exemplares.

As coleções científicas, por sua vez, constituem uma importante 
fonte de informações, que propiciam conhecimento e desenvolvimento 
científico. Elas subsidiam estudos, auxiliam na formação de estudantes, 
registram a biodiversidade, auxiliam em estudos sobre extinção e 
distribuição de espécies e estabelecem conexões entre as diversas áreas 
do conhecimento, possibilitando a tomada de decisão além de ser um 
valioso recurso interpretativo em programas de educação ambiental (139).

Normalmente, as coleções científicas são abertas a realização 
de consultas, empréstimos, permuta, depósito e identificação de 
exemplares para instituições de pesquisa, ensino, museus e até mesmo 
para os serviços de saúde. Os exemplares inteiros ou partes dos mesmos 
tombados nestas coleções devem possuir as informações completas 
sobre procedência e coleta, além de não conterem danos em suas 
estruturas morfológicas fundamentais.  Nessas coleções, o acesso e 
manuseio são restritos à curadoria e ao corpo técnico.     

Um subtipo interessante dentro das coleções científicas, e bastante 
usual em coleções de triatomíneos é a coleção de referência. Esse tipo de 
coleção possui em seus acervos determinado(s) táxon(s), com material que 
serve de base para estudos de determinado grupo taxonômico ou para fins 
de comparação entre exemplares para identificações taxonômicas.

Principais coleções de triatomíneos no Brasil

No Brasil existem coleções especificas de triatomíneos e coleções 
gerais de insetos que possuem exemplares desta subfamília em seu 
acervo. Neste livro serão apresentadas aquelas mais relevantes. 

A Coleção de Triatomíneos do Instituto Oswaldo Cruz (CTIOC) 
é composta por triatomíneos, além de outros reduvídeos. É a coleção de 
triatomíneos mais importante do Brasil, albergando diversos holótipos e 
parátipos coligidos em inúmeras localidades do Brasil e outros países (140).  

A CTIOC é uma das coleções mais antigas da Fiocruz, sendo 
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o seu acervo iniciado por Herman Lent a partir de 1935. Atualmente, 
a coleção está sob responsabilidade do Laboratório Nacional e 
Internacional de Referência em Taxonomia de Triatomíneos, LNIRTT  
(140). A CTIOC presta inúmeros serviços à comunidade, dentre estes: 
consulta, depósito, empréstimo, identificação, permuta e treinamento. 

Outra importante coleção de triatomíneos do Brasil é a Coleção 
de Vetores da Doença de Chagas (COLVEC) do Instituto René 
Rachou (IRR/FIOCRUZ) (figura 1). A Fiocruz/COLVEC possui em 
seu acervo, aproximadamente, 80 espécies de diferentes populações 
de triatomíneos provenientes da Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, México, Panamá, Peru, 
Uruguai, Venezuela e Estados Unidos e cerca de 60 espécimes de outras 
subfamílias da subordem Heteroptera  (141).

A Fiocruz/COLVEC (142) teve início em 1996 a partir da doação 
da coleção particular do professor Dr. Hélio Espínola iniciada em 
1973. A COLVEC trabalha em colaboração com o Laboratório de 
Referência em Identificação de Triatomíneos do IRR/FIOCRUZ, 
e presta os seguintes serviços à comunidade: consulta, consultoria, 
depósito, empréstimo, identificação, permuta, doação e treinamento 
em identificação de triatomíneos para profissionais do Sistema Único 
de Saúde (SUS), estudantes e pesquisadores.

A Coleção Entomológica do Instituto Oswaldo Cruz (CEIOC) 
possui cerca de 5 milhões de exemplares pertencentes a quase todas 
as ordens recentes de insetos. Neste acervo, também se encontram 
triatomíneos e outros hemípteros, inclusive um tipo e alguns parátipos 
da subfamília(141).

No Brasil, existem outras coleções que 
albergam exemplares de triatomíneos em seu 
acervo. Aqui, serão destacadas àquelas coleções 
que mantém o seu acervo informatizado e 
disponibilizado publicamente através da rede 
SpeciesLink. Destaca-se a Coleção de Tipos 
de Insetos do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia, que alberga alguns tipos da 
subfamília Triatominae, o Setor de Entomologia 
da Coleção Zoológica da Universidade Federal 
do Mato Grosso, a Coleção de Insetos do 
Museu de Ciência Tecnológica da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 
a Coleção Entomológica da Universidade 
Federal do Espírito Santo e a Coleção Entomológica Padre Jesus 

Figura 1: foto panorâmica do 
armário do acervo da Fiocruz/
COLVEC. Créditos: Rita de 
Cássia Moreira de Souza.
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Santiago Moure da Universidade Federal do Paraná que possui alguns 
exemplares de triatomíneos depositados no seu acervo de Hemiptera.

Na Bahia, a principal coleção entomológica, é a Entomoteca 
Mangabeira & Sherlock. Com mais de 34 mil exemplares de diversas 
espécies de artrópodes, em sua maioria insetos de interesse médico, 
flebotomíneos e triatomíneos, essa coleção está disponível e autorizada 
para recepção, conservação e catalogação desses artrópodes.  Pertencente 
ao Instituto Gonçalo Moniz, Fiocruz, Bahia, essa entomoteca se 
encontra atualmente em convênio com o Departamento de Ciências 
da Vida, da Universidade do Estado da Bahia, Campus I, Salvador. O 
professor Artur Dias Lima, atualmente, é o curador e o responsável 
direto pela Entomoteca.

Etapas na preparação de uma coleção de triatomíneo

Preservação temporária

Após captura e envio adequado dos exemplares até o laboratório, 
procedimentos descritos no item “orientações para captura e 
identificação de triatomíneos” e “orientações para envio de amostras 
de triatomíneos”, o material necessita, primeiramente, passar por um 
processo de triagem. Aconselha-se, sempre que possível, montar os 
insetos no mesmo dia de captura, enquanto o seu corpo e os apêndices 
ainda estiverem moles(143). Entretanto, nem sempre a triagem e a 
montagem dos exemplares podem ser realizadas prontamente, isso 
devido ao grande volume de material a ser processado ou até por 
ausência de recursos humanos para efetivá-las. Desta maneira, muitas 
vezes, o material precisa ser preservado temporariamente.

Nesse processo de preservação temporária, os triatomíneos 
podem ficar acondicionados nos próprios recipientes em que foram 
enviados ao laboratório, em temperatura ambiente ou em refrigeradores.  
Neste último caso, os recipientes devem conter umidade a fim de evitar 
que o material se torne quebradiço, por outro lado, a umidade não pode 
estar muito elevada para que não haja condensação de água dentro dos 
recipientes.

Triagem

Durante o processo de triagem dos triatomíneos em laboratório 
é avaliada a integridade do material, presença de fungos, parasitos, 
parasitóides, etc. Posteriormente, faz-se necessário certificar-se da 
correta identificação taxonômica na ordem Hemiptera. Para isso, são 
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observadas estruturas de importância taxonômica presentes no corpo 
do exemplar: Ver diagnose da Ordem Hemiptera.

Tratando-se de um inseto da ordem Hemiptera é realizada a 
certificação quanto à subfamília Triatominae. Para isso, é observado o 
número de segmentos, formato e tamanho do rostro dos exemplares. 
Os insetos pertencentes à subfamília Triatominae apresentam o rostro 
reto, dividido em 3 segmentos que não ultrapassam o primeiro par de 
pernas. Os insetos filófagos, que se alimentam de plantas, por sua vez, 
apresentam o rostro reto, dividido em 4 segmentos, ultrapassando o 
primeiro par de pernas. Finalmente, os predadores, insetos reduvídeos 
que se alimentam da hemolinfa de artrópodes, apresentam o rostro 
formado por 3 segmentos, e não ultrapassa o primeiro par de pernas. 
Entretanto, o aparelho bucal destes insetos é curvo, e por muitas vezes 
mais grosso do que o dos triatomíneos.

 Essa certificação pode ser realizada a olho nu, ou na 
impossibilidade de visualizar o aparelho bucal dos insetos, com o auxílio 
de microscópios estereoscópios. 

Após a certificação de que se trata de um exemplar pertencente 
à subfamília Triatominae, deve-se observar alguns aspectos antes do 
processamento da montagem do mesmo e decisão do tipo de coleção de 
destino. Os exemplares destinados à coleção científica devem chegar ao 
laboratório, contendo informações completas de procedência e captura 
anexa aos recipientes. Além disto, deve-se observar a integridade dos 
exemplares, já que para uma correta identificação taxonômica faz-se 
necessário que as estruturas morfológicas características de cada espécie 
estejam preservadas. Para insetos pertencentes ao gênero Rhodnius, por 
exemplo, é muito importante que os segmentos das antenas estejam 
intactos. Para algumas espécies do gênero Triatoma faz-se necessário a 
preservação das cerdas (cerdosidade) contidas no tegumento do inseto. 
No caso de algumas espécies do gênero Panstrongylus é necessária à 
integridade do processo apical do escutelo. Além disto, para uma grande 
quantidade de espécies faz-se necessária à conservação de, pelo menos, 
um par de pernas, do rostro e da coloração. Na ausência de alguma destas 
características, a identificação do exemplar pode tornar-se comprometida 
e seu consequente depósito em coleção científica.

Os exemplares de triatomíneos que chegam ao laboratório sem 
informações associadas e muito danificados são destinados às coleções 
didáticas, doações ou mesmo ao descarte. Além disto, também irão para 
coleções didáticas àquelas espécies cuja representatividade populacional 
na coleção científica da instituição já alcançou o limite máximo de 
espécimes estabelecido pela curadoria da coleção.



165

    TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço  |

Câmara úmida

Os triatomíneos, normalmente, chegam ao laboratório com o 
corpo muito seco e quebradiço, facilitando a perda e quebra de antenas 
ou pernas. Para facilitar a sua montagem e alfinetagem faz-se uso da 
câmara úmida. Na Fiocruz/COLVEC, e também em outras coleções 
de triatomíneos, essa câmara resume-se a um recipiente contendo água, 
no qual o inseto é mergulhado e permanece por, aproximadamente, 24 
horas (Figura 2). Não se deve utilizar detergentes e outros compostos 
químicos que favoreçam a perda ou mudança na coloração do inseto. 
A inserção dos triatomíneos em água torna os apêndices e tegumento 
flexíveis. O tempo de imersão deverá levar em consideração o tamanho 
do exemplar, bem como o tempo de morte do inseto. Triatomíneos 
pequenos e mortos há poucos dias necessitam de tempo inferior a 24 
horas para amolecimento de suas estruturas, já triatomíneos grandes 
e secos há muito tempo necessitam permanecer tempo superior a 24 
horas. O controle deste tempo deve ser acompanhado e conferido pelo 
montador, uma vez que insetos que passarem do tempo ideal na água 
tornar-se-ão tão flexíveis que soltarão os apêndices durante a montagem. 
Por outro lado, insetos que não atingirem esse tempo ideal continuarão 
com os apêndices inflexíveis e difíceis de ser manuseados e colocados 
em posição anatômica correta durante a montagem.

Também se pode fazer uso da câmara úmida tradicional que é 
aquela utilizada para melhorar a maleabilidade e possibilitar a montagem 
de várias ordens de insetos. Essa câmara pode ser confeccionada em 
um recipiente, preferencialmente baixo, 5-20 cm de altura, com abertura 
larga e tampa que não permita a entrada de ar(137). No fundo deste 
recipiente deve-se colocar areia úmida ou algodão amolecido e sobre 
esta camada uma tela que separará os insetos da areia ou algodão(143). É 
necessário acrescentar fenol ou naftalina em pó na areia ou algodão, a fim 
de se evitar a proliferação de fungos. Realizada a confecção da câmara, 
deixa-se o inseto por, aproximadamente, 48 horas neste recipiente(143).

Alfinetagem direta dos triatomíneos

A alfinetagem direta, ou seja, o alfinete perpassando o corpo do 
inseto é o método preferencial usado na conservação de adultos e ninfas 
de 5° estádio de hemípteros. Para ninfas dos demais estádios utiliza-
se a montagem dupla (10), ou seja, o alfinete perpassa uma cartolina 
a qual a ninfa é colada. A alfinetagem é o método ideal para insetos 
com o corpo muito esclerotinizado, como é o caso dos triatomíneos 
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(137). É importante destacar que há vários tipos e tamanhos de 
alfinetes entomológicos e seu uso dependerá do destino e tamanho 
dos insetos. Para insetos que serão tombados em coleção científica, 
utilizam-se alfinetes entomológicos de aço inoxidável (importados) 
que não enferrujam. Algumas marcas tradicionais são: “Morpho” 
(tchecos),”Karlsbader” (alemães) e “Asta” (ingleses), Bioquip (EUA). 
Por outro lado, utilizam-se alfinetes comuns de costura para insetos cujo 
destino será as coleções didáticas, uma vez que são alfinetes baratos e os 
exemplares destas coleções, normalmente, são repostos frequentemente. 
Em relação à espessura, os alfinetes variam a fim de adequar-se ao 
tamanho dos diversos insetos. São encontrados alfinetes que variam 
de 0 até 1 a 7 mm. Para alfinetagem de triatomíneos, utiliza-se alfinetes 
em aço mola, emaltado, com altura de 39 mm e espessuras que variam 
de 0 mm (menor) a 3mm (maior).

Um material importante e que merece destaque nesse processo 
de alfinetagem são os gabaritos ou blocos de montagem (Figura 3). 
Estes são blocos de madeira, acrílico ou mesmo plástico, contendo 
perfurações, na espessura de alfinetes, em diferentes profundidades 
(2,5 cm; 2,0 cm; 1,5 cm; 1,0 cm e 0,5 cm). Os gabaritos facilitam o 
posicionamento e padronização da altura dos insetos e das etiquetas 
no alfinete.

Antes do início da alfinetagem deve-se ter sobre a bancada o 
material a ser utilizado: alfinetes entomológicos; pinças de aço inoxidável 
e resistentes a ácidos; folhas de isopor com espessura entre 40 a 50 mm; 
lenços de papel; papel toalha, caneta; folha para escrita ou fita crepe e 

Figura 3: gabarito. Foto retirada de Almeida et al., (1998) (3)
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gabaritos (Figura 4). Nos casos em que os insetos chegarem vivos do 
campo e forem rapidamente processados, cuidados adicionais devem 
ser tomados como a utilização de luvas de látex, evitando-se assim, 
o risco de contaminação por exemplares eventualmente infectados 
pelo Trypanosoma cruzi. Neste caso, deve-se estar atento para não levar 
as mãos contaminadas com fezes à boca, olhos e demais mucosas e 
descontinuidades de pele.

Esta etapa da montagem deve ser realizada, confortavelmente, 
com o montador sentado, apoiando os braços sobre uma bancada. 
Primeiramente, deve-se retirar, com uma pinça, o inseto da câmara úmida 
e secá-lo, delicadamente, em lenço de papel. Verificar se o inseto acumula 
fezes no corpo e delicadamente retirá-las com algodão embebecido em 
água comum(11). Deve-se escolher um lenço que não solte fibras, pois 
estas podem agarrar-se aos exemplares, atrapalhando o processo de 
identificação do exemplar. Em seguida, o triatomíneo deve ser colocado, 
com o auxílio de uma pinça, rente a uma folha de isopor, devidamente, 
coberta por papel toalha preso ao isopor pelas laterais. Deve-se evitar 
o contato direto do triatomíneo com o isopor para que os tarsos dos 
insetos não se agarrem ao isopor e se rompam. 

O local no corpo dos insetos para inserção do alfinete varia de 
acordo com a ordem a qual o inseto pertence. Normalmente, escolhe-
se a região mais rígida do corpo do inseto e deve-se ficar atento para 
que neste momento não sejam danificadas estruturas morfológicas de 
importância taxonômica. No caso dos triatomíneos, o local de escolha 

Figura 4: material usado durante a montagem de triatomíneos.
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de inserção do alfinete é o pronoto, próximo ao bordo externo da 
carena, aproximadamente entre o primeiro e segundo par de pernas(144).  
Então, após a secagem do exemplar, o alfinete deve ser perpassado ao 
pronoto do triatomíneo, de modo que fique um ângulo de 90 °C em 
relação ao eixo longitudinal do corpo do inseto (Figura 5). Nesta etapa, 
usa-se o gabarito para auxiliar no posicionamento da altura do inseto, 
ajustado ao primeiro furo. O triatomíneo não deve ficar rente à cabeça 
do alfinete, pois isso atrapalhará o posterior manuseio do exemplar. O 
ideal é deixar entre o exemplar e a cabeça do alfinete um espaço, cerca 
de 1,0 cm, que caiba um dedo polegar. 

Após a padronização da altura do exemplar no alfinete, retorna-
se com o exemplar para a folha de isopor, e antes que o exemplar 
seque arranjam-se as antenas, rostro, cabeça e pernas dos triatomíneos 
em posições que facilitem a visualização das estruturas taxonômicas 
de importância na identificação dos exemplares. Para arranjo e 
posicionamento dos apêndices utilizam-se alfinetes que cruzados 
acomodam os apêndices em posição adequada. Deve-se ter cuidado 
para que a região ventral do espécime e os tarsos dos insetos sejam 
mantidos rentes à superfície do isopor, eles não devem ficar suspensos 
(Figura 5). Além disso, a cabeça não deve ficar curvada para a região 
ventral e deve ser mantida em posição mais reta possível em relação ao 
plano corporal do exemplar(144). As pernas nunca devem ficar recolhidas 
abaixo do corpo do inseto, e o primeiro par de pernas deve ficar voltado 
para frente, já o segundo e terceiro pares, voltados para trás. Além 
disto, as pernas não devem ficar distantes do corpo do inseto para que 
não se quebrem facilmente e nem ocupem muito espaço no recipiente 
de arquivamento(144). O primeiro segmento da antena deve estar reto, 
paralelo à cabeça, e o segundo é dobrado para as laterais. O rostro deve 
ficar abaixo e paralelo à cabeça. As asas podem permanecer fechadas, 
cobrindo o abdômen.

Um triatomíneo adequadamente montado apresenta seu corpo, 
completamente, paralelo ao isopor. Outro aspecto importante é o de 
que todos os exemplares estejam fixados na mesma altura no alfinete, 
pois isso trará uma harmonia e boa estética ao acervo.  

Após a montagem do exemplar, anexa-se a este a etiqueta de 
procedência (descrição abaixo) ou coloca-se junto deste as informações 
de campo, procedência e coleta. Pode-se escrever no papel toalha ou usar 
fita crepe fixada no isopor junto ao espécime. Então, deixa-se o exemplar 
secar por, aproximadamente, 3 dias em temperatura ambiente. Não se 
deve deixar o exemplar em estufas e locais quentes, pois o exemplar 
torna-se- a, extremamente, quebradiço e poderá sofrer alteração na 
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coloração. 
Transcorrido este tempo, os alfinetes que ancoram os apêndices 

devem ser, cuidadosamente, retirados. Caso, alguma estrutura quebre 
utiliza-se base de unha transparente para colá-la no local de origem. A 
base além de ser uma ótima cola, seca rápido, é barata, fácil de manusear 
e caso seja necessário pode ser retirada com acetona.

Alfinetagem por dupla montagem de triatomíneos

Para exemplares de ninfas até o 4° estádio, exúvias e ovos utiliza-
se outra técnica de montagem, uma vez que o alfinete perpassando estas 
estruturas as causarão danos. 

Nestes casos, cola-se os exemplares em vértice dobrado de 
pequenos triângulos de papel cartolina ou em outro papel resistente, 
cuja base é espetada por alfinete número 2 ou 3 (137). Para a confecção 
do triângulo há picotadores apropriados. A quantidade de cola usada 
deve ser a mínima possível para não cobrir estruturas morfológicas 
relevantes(145).

Identificação 

Para uma ordenada entrada dos espécimes nas coleções 
biológicas, após a montagem, é imprescindível que seja realizada a 
correta identificação taxonômica. Segundo Martins(135) identificar ou 
determinar um organismo consiste em descobrir a denominação do 
táxon a qual o organismo pertence. Em outras palavras, a identificação de 
um organismo consiste em estabelecer uma relação de identidade entre 
o exemplar que se tem em mãos e aqueles que já foram classificados(137).

Para a realização de uma identificação precisa é necessário o 
uso de um bom equipamento de estereomicroscópio (lupa), contendo 
lentes de aumento que variam em 6, 12, 25 e 60 vezes, além de uma boa 
luminária. Para se evitar o reflexo de luz e aquecimento do exemplar o 
ideal é o uso de fibras ópticas. 

Figura 5: etapas na montagem de um exemplar de Rhodnius domesticus.
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Na observação do exemplar à lupa durante a identificação, 
recomenda-se o uso de um suporte para fixação do mesmo: folha de 
isopor, placa de petri contendo parafina ou massa de modelar presa a 
uma lâmina. Espeta-se o alfinete em um destes suportes de maneira 
que o exemplar possa ser seguramente exposto em diferentes posições 
e ângulos.

A principal ferramenta usada na identificação taxonômica dos 
triatomíneos são as chaves dicotômicas de identificação. O capítulo 
4 deste livro apresenta uma chave de identificação das espécies de 
triatomíneos encontrados no estado da Bahia. Para as demais espécies 
de triatomíneos adultos encontradas no Brasil pode-se utilizar as 
chaves de Oliveira (2015)(45) Juberg et al., (2014)(46), e para espécies 
de adultos do Brasil e de outras partes do mundo a chave de Lent & 
Wygodzinsky (1979). Para a identificação de ninfas pode utilizar-se a 
chave de Galvão(146). 

Outra ferramenta que possibilita a identificação taxonômica de 
triatomíneos é a comparação direta do exemplar que se tem em mãos 
com material tipo ou com outros exemplares de coleções de referência. 
Este tipo de comparação é possível para triatomíneos por tratar-se de 
insetos grandes que apresentam características facilmente visíveis. 

Uma alternativa quando não se consegue realizar a identificação 
de ninfas através das ferramentas citadas acima é que exemplares vivos 
sejam mantidos em estufa com temperatura e umidade controladas 
e alimentados periodicamente até que a fase adulta seja alcançada(16). 
Então, esses indivíduos serão, novamente, analisados através das chaves 
dicotômicas ou comparação com exemplares de coleções de referência.

Recentemente foram desenvolvidos dois diferentes aplicativos 
para celulares voltados para a identificação morfológica de triatomíneos, 
ambos são chaves dicotômicas. O Triatokey é uma ferramenta que 
utiliza o método de chave pictórica baseada em caracteres morfológicos 
visualizados por fotografias de espécimes de triatomíneos(46). A 
abordagem de desenvolvimento do software emprega uma série de 
perguntas do tipo “sim” ou “não” conduzindo o usuário na identificação 
do táxon(158). Além disso, a ferramenta conta com um recurso que 
permite aos usuários enviarem, por meio eletrônico, fotos de insetos 
georreferenciados que não puderam ser identificados pelo software. 
Estas fotos são analisadas por especialistas da Fiocruz que retornarão 
a reposta da identificação do táxon aos usuários(158).

O Triatodex é outro aplicativo desenvolvido para auxiliar na 
identificação morfológica de triatomíneos. Este aplicativo se diferencia 
das demais chaves dicotômicas tradicionais por apresentar até oito 
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potenciais respostas para uma pergunta(159). Em todos os passos da 
chave há imagens que auxiliam a observação das estruturas mencionadas. 
Outro diferencial é que em cada pergunta o aplicativo apresenta o 
número de possíveis espécies e a lista das espécies(18). A qualquer 
momento, é possível acessar as perguntas respondidas e corrigir algum 
passo, caso seja necessário. Finalmente, na lista de possíveis espécies, 
há informações sobre os descritores da espécie, distribuição geográfica, 
tamanho, habitats e importância médica das mesmas(159).

Na impossibilidade de realização da identificação morfológica 
dos triatomíneos, o exemplar pode ser encaminhado ao Laboratório 
Central de Saúde Pública do estado da Bahia. Este, por sua vez, pode 
recorrer a especialistas para auxílio na identificação de espécies raras 
ou complexas.  Estes especialistas, normalmente, são taxonomistas que 
possuem grande experiência na identificação de táxons do grupo. 

Na FIOCRUZ há dois grupos com expertises na realização da 
identificação de triatomíneos e que prestam esse serviço à comunidade, 
que são as coleções já referenciadas anteriormente: a Coleção de 
Triatomíneos do Instituto Oswaldo Cruz (CTIOC) localizada na 
cidade do Rio de Janeiro e a Coleção de Vetores da Doença de Chagas 
(COLVEC) localizada em Belo Horiozonte, e que trabalha em parceria 
com o laboratório de identificação em Triatomíneos do IRR/FIOCRUZ.

Para complexo de táxons, como o complexo do gênero Rhodnius 
e das subespécies de Triatoma brasiliensis, o uso das ferramentas descritas 
acima pode se mostrar ineficiente, e o uso de outros recursos pode ser 
necessário. 

O estudo morfológico da genitália de triatomíneos associada 
à morfologia externa foi originalmente proposta por Lent & Juberg 
(1965) e constitui-se uma importante ferramenta de estudo para 
complexos de espécies (160). As técnicas de biologia molecular também 
são importantes ferramentas que podem ser utilizadas na identificação 
de espécies. Atualmente, a técnica mais informativa e objetiva para os 
estudos de sistemática molecular é o sequenciamento de DNA.

Etiquetagem 

A etiquetagem dos exemplares é uma importante etapa na 
confecção de uma coleção biológica, e requer bastante atenção do 
manuseador. Geralmente, adicionam-se duas etiquetas ao exemplar: 
etiqueta de procedência e etiqueta de identificação. A Fiocruz/COLVEC 
e várias outras coleções fazem uso de mais uma etiqueta: a etiqueta de 
código ou (ID) do exemplar. Esta etiqueta corresponde a um número 
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identificador único e exclusivo do exemplar (Figura 6).  
Para confecção das etiquetas deve-se usar um papel de boa 

durabilidade e resistência, cortado nas menores dimensões possíveis, 
gramatura mínima de 120 g. Um bom tamanho são etiquetas de 2,0 x 
1,0 cm. Deve-se optar por realizarem-se escritas com caneta nanquim 
com espessura de traços inferior a 0,3 mm. A escrita a nanquim é 
a mais indicada, já que esta tinta é uma das mais estáveis, sendo, 
particularmente recomendadas para coleções biológicas. Utiliza-se 
o gabarito para padronização da altura das etiquetas, que devem ser 
dispostas paralelamente ao corpo do inseto. Estas devem sempre manter 
a mesma distância entre si e devem ser orientadas de maneira que possam 
ser lidas todas do mesmo lado, preferencialmente do lado esquerdo(3). 

Conforme mencionado anteriormente, a primeira etiqueta usada 
pela Fiocruz/COLVEC e que pode ser amplamente utilizada em outras 
coleções refere-se ao código ou ID do exemplar. A vantagem do uso 
desta etiqueta é que associado ao número há mais informações no 
caderno ou ficha de campo que não cabem nas etiquetas e que serão 
lançadas em livro de tombo físico ou banco de dados on-line. O número 
sequencial também permite uma rápida localização do exemplar no 
acervo, já que os exemplares ficam organizados em ordem numérica 
sequencial. Além disto, muitas vezes as asas e as genitálias dos exemplares 
podem ser tombadas a parte e neste caso também leva o número do 
exemplar correspondente.

A próxima etiqueta anexada ao exemplar é a etiqueta de 
procedência, que reproduz os dados dos rótulos de campo. A sequência 
de informações descritas na etiqueta é a seguinte: país, estado ou 
província (podem ser substituídos por siglas), nome do município e 
localidade onde foi feita a captura do triatomíneo. Entende-se por 
localidade uma fazenda, chácara, sítio, trecho de estrada, povoado, etc. 
Nesta etiqueta também deve ser descrita a data da captura, nome do 
(s) capturador (es) seguido por leg. (legit, do latim significa colecionou) 
e, se possível, método de captura empregada. A data de captura é 
extremamente importante para que se saiba o período de atividade da 
espécie naquela determinada área ou mesmo para se aferir a estação, 
época do ano de encontro da espécie.

A terceira etiqueta é a de identificação do exemplar, contendo: 
nome do táxon, autor e data da descrição original, seguido pelo nome 
do identificador do espécime, seguido da palavra det. (determinavit, do 
latim significa identificou) e data da identificação. Nos casos em que 
a identificação é, posteriormente, corrigida, deve-se fazer uma nova 
etiqueta, sem eliminar a etiqueta antiga. 
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Na escrita das datas de captura e identificação, para se evitar 
confusões, devem ser usados algarismos romanos ou letras no 
referenciamento dos meses. Ex: 15. Jul. 2016 ou 15. VII. 2016. O ano, 
sempre deve ser escrito por inteiro em algarismos arábicos. Ex: 2016 e 
não 16. Na ausência de uma data exata, deve-se colocar mês e ano, ou 
pelo menos o ano.

Os nomes de identificador e capturador devem ser escritos de 
forma inconfundível, uma vez que além dos créditos da identificação ou 
captura, posteriormente pode-se obter dados adicionais da captura ou 
mesmo da identificação. A Fiocruz/COLVEC convencionou realizar 
a escrita dos nomes de capturador e identificador da seguinte forma: 
sobrenome por extenso e abreviam-se os demais nomes. Ex: para 
capturador José Manuel Fernandes escreve-se: Fernandes, J.M.

As etiquetas devem ser mantidas junto aos espécimes. Deve-se 
evitar, ao máximo, retirar as etiquetas do alfinete, pois a aderência desta 
ao alfinete ficará comprometida devido ao alargamento do furo(11).

Figura 6: etiquetas anexadas a um exemplar de Triatoma sordida.
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Acesso do material a coleção

Os triatomíneos que entrarão na coleção científica deverão ser 
tombados em livro de tombo ou registro. O inseto, normalmente, é 
registrado pelo número (ID), que é o código que recebeu. Segundo 
Martins(135) algumas coleções adotam fichários de registros. Cada ficha 
numerada (número da coleção) contém as mesmas informações que 
irão ao livro de registro.

As informações registradas no livro de tombo são: número da 
coleção; data de acesso; dados de procedência (os mesmos descritos 
na etiqueta de procedência do exemplar); número de campo; nome 
científico e demais informações descritas na etiqueta de identificação; 
sexo; ecótopo encontrado; informações sobre reservatório e ambiente 
no qual o exemplar foi capturado.     

Informatização de dados

Nos últimos anos, muitas coleções biológicas vêm 
disponibilizando os seus registros em bancos de dados online públicos 
ou de acesso restrito a grupos determinados de usuários. Esse processo 
de informatização dos dados traz grandes benefícios às coleções, 
aumentando a visibilidade e divulgação das mesmas. Além de reduzir 
os custos, esforços e tempo de acesso a essas coleções. 

Os dados digitalizados nos bancos on-line incluem as 
informações disponíveis nos catálogos, cadernos de campo, livros de 
tombo e todo o tipo de informação disponível em formato físico.

Atualmente, a Fiocruz/COLVEC, e demais coleções albergadas 
na FIOCRUZ, disponibilizam publicamente os seus dados para 
consulta via rede speciesLink (http://splink.cria.org.br). Esse sistema 
de informação pertence ao Centro de Referência em Informação 
Ambiental (Cria) que, desde 2002, vem desenvolvendo estratégias 
para a disseminação de informações biológicas na rede mundial de 
computadores(149). Através do speciesLink  o curador pode gerenciar, 
verificar a qualidade e escolher os dados a serem liberados. Além disso, 
o sistema disponibiliza uma série de ferramentas para visualização das 
informações, como mapas e gráficos. 

A Fiocruz/COLVEC também disponibiliza os seus dados 
através da plataforma on-line SIBBr, Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira (http://ipt.fiocruz.br/ipt/resource?r=fiocruz_
colvec). O SIBBr é uma iniciativa do Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações (MCTIC). Essa plataforma pretende 
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reunir a maior quantidade de dados e informações existentes sobre a 
biodiversidade do Brasil. 

Organização da coleção 

A disposição do material na coleção deve garantir a sua rápida 
localização(1). Conforme mencionado anteriormente, a forma de 
organização e ordenamento do material das coleções dependerá 
da política e decisão do curador. A maioria das coleções dispõe o 
ordenamento dos exemplares pelos catálogos. Em cada ordem zoológica 
encontram-se enumerados nos catálogos as famílias que as constituem; 
em cada uma delas as subfamílias, e assim, sucessivamente(135). Logo, 
os exemplares estarão agrupados em recipientes de acordo com a 
ordem, família, subfamília, gênero e espécie a que pertencem. Outra 
forma de dispor a sequência do material é em ordem alfabética dos 
táxons. Há coleções que também agrupam os exemplares de acordo 
com a sua distribuição geográfica. Essas formas de ordenamento têm 
a desvantagem de criar a necessidade permanente de reorganização do 
material quando novos espécimes são incorporados ao acervo. Desta 
maneira, a Fiocruz/COLVEC opta por ordenar os exemplares através 
de código numeral, e à medida que novos exemplares são incorporados 
as coleções, eles recebem um número sequencial. Quando se deseja 
consultar determinados gêneros, por exemplo, o sistema on-line permite 
essa busca e rápida localização dos insetos através de seus números no 
acervo.  

O acondicionamento de exemplares nas coleções variará de 
acordo com o tipo de material biológico. No caso dos triatomíneos, 
eles devem ser armazenados em armários, gavetas ou caixas vedadas 
que impeçam a passagem de pó e luz, esse último fator danifica os 
exemplares, favorecendo a decomposição da cor dos mesmos. Esses 
recipientes devem conter o fundo coberto por material emborrachado 
do tipo etil-vinil-acetato (EVA). Desaconselha-se o uso de cortiças, pois 
as mesmas tornam-se ressecadas e quebradiças com o passar dos anos. 
Outra preocupação deve ser com a uniformidade, e consequentemente 
com a estética da coleção, usando-se, sempre, os mesmos recipientes, 
com as mesmas dimensões, etc.

A sala que abriga a coleção de triatomíneos necessita ser 
protegida do excesso de luz solar, que danifica e favorece a mudança de 
coloração dos exemplares. Além disso, essas salas devem ser mantidas 
vedadas de poeira e com temperatura em torno de 22 °C e umidade 
em torno de 50%, evitando-se assim a proliferação de fungos e outros 
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agentes que podem atacar os exemplares. Para conseguir esse controle, 
talvez seja necessário o uso de ar-condicionado e desumidificadores.

Outra precaução imprescindível para se garantir a preservação 
dos exemplares é o uso de substâncias com efeito inseticida e anti-
fúngica em cada gaveta ou recipiente que acomoda os exemplares. Em 
coleções de triatomíneos aconselha-se o uso de naftalina, pois além 
de ser fácil o manuseio e compra, é um inseticida eficaz e barato. A 
naftalina deve ser triturada, ou quando utilizada inteira não deve ficar 
solta no recipiente, pois o seu deslocamento danificará os exemplares. 
O inseticida deve ser conferido e reposto periodicamente. O tempo de 
sublimação da naftalina variará em função da temperatura da sala, estação 
do ano e outros fatores físicos. Durante a manipulação do inseticida 
aconselha-se utilizar a utilização de equipamentos de proteção individual 
(EPIs) tais como: respirador facial e luvas especiais de látex neoprene. 
Os filtros contra partículas destes respiradores devem ser substituídos 
de acordo com a validade dos mesmos(150).

Curadoria das coleções

As coleções biológicas necessitam de um curador, que é quem 
se responsabiliza oficialmente pela coleção. Cabe ao curador realizar 
as atividades técnicas da coleção, tais como: coleta, preservação, 
armazenamento e catalogação do material biológico. O curador também 
define as políticas e práticas adotadas na coleção, como: cuidados 
e definições de manejos das coleções; avaliação das necessidades e 
condições de empréstimo, permuta, doação e demais atividades e 
serviços prestados pela coleção. Finalmente, o curador também é 
responsável por angariar recursos financeiros, enviar e desenvolver 
projetos técnicos, de pesquisa e divulgação relacionados às coleções.

Além do curador, que é o responsável pelo cuidado, 
desenvolvimento dos protocolos e gestão da coleção, outros 
profissionais encontrados nas coleções são os auxiliares técnicos, que 
são os responsáveis pelo trabalho prático e desenvolvimento técnico 
da coleção e os gerentes, que organizam e colocam em práticas os 
protocolos da coleção.

Relato de experiência da criação de coleção de referência em 
triatomíneos

A Fiocruz/COLVEC vem incentivando os profissionais de 
saúde que trabalham com identificação de triatomíneos a manterem 



177

    TRIATOMÍNEOS da Bahia: manual de identificação e orientações para o serviço  |

coleções de triatomíneos com exemplares que tenham identificação 
certificada por especialistas. A utilidade deste material é subsidiar futuras 
comparações e auxílio na identificação de espécies.

A ideia acima embasou o desenvolvido de um projeto no 
município de Sabará, Minas Gerais, cujo produto final culminou em 
uma coleção de triatomíneos com espécies da região. Esta coleção foi 
montada por agentes de combate a endemias (ACEs) e foi alocada no 
centro de zoonose municipal (Figura 7). Esse projeto foi coordenado 
pela curadora da Coleção de Vetores da Doença de Chagas (Fiocruz/
COLVEC), e financiado através do edital PPSUS/ 2012 da FAPEMIG.

Para a montagem da coleção foi ofertado um curso que ocorreu 
no período de 06 a 16 de Julho de 2015, contando com a participação 
de 14 ACEs de diferentes bairros do município de Sabará. Durante a 
realização do curso foram ministradas aulas teóricas e práticas sobre 
temas relacionados à importância, uso e organização de coleções 
biológicas, dentre outros tópicos de relevância no entendimento da 
biologia, ecologia dos triatomíneos, bem como a sua correta identificação.

Considera-se que a experiência obtida durante a realização 
do curso de montagem da coleção foi extremamente exitosa para os 
participantes e facilitadores. Pensa-se que um maior número de iniciativas 
como esta, além de ações voltadas a divulgação e popularização de 
coleções biológicas seriam extremamente bem-vindas, uma vez que as 
coleções são ferramentas com um amplo potencial de uso, mas ainda 
pouco exploradas.

Figura 7: montagem de triatomíneos durante curso em Sabará, Minas 
Gerais.
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  Educação em saúde na vigilância da doença de Chagas 
Tania Marli Stasiak Wilhelms 
Cleonara Bedin
GT de Educação em Saúde Ambiental do Centro Estadual de Vigilância em Saúde -  CEVS, 
Porto Alegre-RS, Brasil

  

Os vetores da doença de Chagas que se deslocam ou visitam 
as residências podem domiciliar segundo as condições ambientais que 
favoreçam o seu abrigo e a alimentação. O saneamento rural e o manejo 
do ambiente domiciliar devem nortear o trabalho de educação em saúde 
para o Controle da doença de Chagas.

A vigilância ambiental em saúde dos vetores e reservatórios 
da doença de Chagas relaciona o comportamento dos insetos com 
as condições ambientais, entre estes os aspectos sociais, culturais e 
econômicos da comunidade. 

Verifica-se uma tendência de as famílias morarem em localidades 
periurbanas, próximas da zona rural aproximando-se mais dos ambientes 
silvestres, consequentemente com maior risco de visitação de vetores 
da doença de Chagas. Pode observar isto, como consequência do 
êxodo rural no século passado e com o crescimento desordenado 
dos centros urbanos, sem planejamento e com condições sanitárias 
e de infraestrutura básicas precárias.  As famílias com mais recursos 
econômicos estão buscando melhor qualidade de vida e indo viver em 
condomínios, sítios e casas próximos as grandes cidades; as com menos 
recursos acabam deslocadas para áreas de risco para viver em moradias 
inadequadas. 

As estratégias e ações educativas para as comunidades rurais ou 
periurbanas, devem ser diversificadas, abordando assuntos de interesse 
daquela comunidade, juntamente com as questões de vigilância, manejo 
ambiental e de moradia com menor risco na transmissão da doença.

 As atividades de educação em saúde na vigilância dos vetores 
da doença de Chagas quando alicerçadas na valorização da autonomia, 
na percepção da cultura e dos valores das comunidades, reforçam 
a autoestima e a identidade da comunidade, o que fundamenta a 
capacidade de promover as mudanças e manutenção das melhorias 
propostas. 

Assim, equipes multiprofissionais, interinstitucionais (órgão 
governamentais) e não governamentais serão envolvidas e em 
parcerias para diagnosticar, planejar e buscar a resolução de problemas 
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identificados, junto à comunidade afetada. Deve haver integração de 
profissionais através de reuniões, oficinas, capacitações e atualizações, 
das áreas da saúde, da assistência social e das áreas técnicas como da 
engenharia, saneamento, agricultura e educação, a fim de formar a equipe 
de educação em saúde.  

Na pratica as equipes que desenvolvem ações de educação em 
saúde, além de um perfil adequado, precisam buscar o conhecimento 
da população, compreendendo a realidade local, como hábitos, 
costumes, história e a arquitetura. A composição das propriedades 
difere conforme as origens da população; grupos de pessoas, como 
quilombolas, ribeirinhos, áreas indígenas, imigrantes europeus, asiáticos 
e africanos tem estilos próprios de vida, de cultivo agrícola e de criação 
de animais e manter as propriedades e a cultura dos moradores é 
primordial. Para o conhecimento da realidade local indicam-se as visitas 
domiciliares também chamadas de saídas de campo, para observar o 
ambiente e promover aproximação das famílias, isto facilita o processo 
de aprendizagem e mútua aceitação. Então se procura conscientizar os 
hábitos de higiene e manejo das habitações e anexos, com orientações 
para a construção, reformas e reparos, de forma a impedir a infestação de 
insetos e o alojamento de outros animais que possam transmitir demais 
doenças e agravos, como roedores e animais peçonhentos.

As equipes responsáveis pela Coordenação de Atenção Básica 
ou Atenção Primária no município devem estar integradas realizando 
as reuniões, visitas e oficinas junto à comunidade, antes, durante e na 
avaliação do trabalho. Os Agentes de Endemias (AES) e os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) têm um importante papel, são os 
protagonistas no processo de sensibilização, informação e mobilização 
comunitária. Durante a visitas de rotina estão orientando quanto aos 
cuidados a serem tomados para se evitar os triatomíneos, para o seu 
correto manuseio e principalmente quanto ao fluxo da vigilância 
determinado pelo município, utilizando mostruários com o ciclo de 
vida dos triatomíneos e exemplares de espécies predominantes na região 
favorecendo o reconhecimento dos vetores.

O conhecimento e o uso das ferramentas de comunicação social 
são imprescindíveis para mobilizar a população em ações de educação 
em saúde. A assessoria de profissionais da área de comunicação e 
jornalismo adéqua para o perfil do público, o objetivo do evento, tipo 
de material de multimídia de forma a facilitar o diálogo e divulgação 
da informação para atingir o coletivo de maneira mais eficiente. A 
informação deve circular nos meios eletrônicos (redes sociais, sites, 
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blogs), rádios e jornais e em espaços privados e públicos como igrejas, 
associações, centros comunitários e escolas.

Os materiais e ferramentas de mídia auxiliam e facilitam o 
processo de aprendizagem, contudo o critério de criação do material 
deve levar em conta o publico em questão. Por exemplo, para a 
comunidade rural com menor escolaridade é recomendável um conteúdo 
acessível, com muitas imagens, bem objetivo e compacto. Os conteúdos 
técnicos e científicos serão direcionados a estudantes e servidores das 
instituições, como agentes de saúde e outros profissionais. 

A partir do apoio da área pedagógica na educação formal 
estimulam-se os professores a realizarem atividades curriculares e 
extracurriculares para alunos residentes em área rural, com o tema 
doença de Chagas, melhoria habitacional e prevenção do controle 
de riscos e agravos a saúde por zoonoses associadas ao saneamento 
ambiental. Indicam-se as atividades lúdicas para jovens e crianças como 
gincanas, jogos, literatura, teatro e música. Nas palestras recomendam-
se as dinâmicas de grupo que permitam a participação e atraiam o 
público, com o uso de recursos audiovisuais, por exemplo, vídeos de 
curta duração.

Compõem importantes informações históricas para a avaliação 
final das atividades educativas, atas atualizadas, listagens de presença 
nas assembleias e reuniões, detalhes dos encaminhamentos com 
discriminação dos responsáveis pelas ações desencadeadas, registros 
fotográficos, filmagens, questionários e depoimentos. Estes mecanismos 
de controle e registro do processo serão usados para produção de 
prestações de contas e relatórios. 

A educação em saúde e manejo ambiental para o controle da 
doença de Chagas deve proporcionar a reflexão das comunidades 
quanto aos seus problemas de saúde, estimulando a busca de soluções 
individuais e coletivas, permitindo a aproximação da comunidade com 
gestores e servidores municipais. A mobilização e sensibilização social 
são compreendidas neste processo como exercício de cidadania, de 
participação social e de formação de consciência crítica dos sujeitos 
na transformação da realidade. O conjunto destas ações tem como 
intuito a revitalização de espaços na propriedade como, por exemplo, 
a introdução do recolhimento, tratamento e destino adequado dos 
resíduos, compostagem e cultivo de hortas e pomares orgânicos. 
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  Recentes ações de educação em saúde no PCDCH 
na Bahia 

Helder Silveira Coutinho 
Diretoria de Vig. Epidemiológica - DIVEP/ SUVISA/ SESAB, Salvador-BA, Brasil

Na Bahia, desde o ano de 2006, as ações de rotina do Programa de 
Controle da Doença de Chagas - PCDCh são implementadas em função da 
infestação pelas espécies vetoras e pela situação epidemiológica da doença 
nos municípios, definidas a partir da classificação segundo o grau de risco de 
transmissão. Do total de 417 municípios existentes, 101(24,2%) municípios 
são classificados de baixo risco, 219(52,5%) de médio risco e 97(23,3%) de 
alto risco 

Nesses municípios, orienta-se realizar pesquisa entomológica 
regular, instalação de Postos de Informação de Triatomíneos – 
PTI, borrifação domiciliar e implementação de ações educativas na 
comunidade. Contudo, mesmo com a conjunta implementação dessas 
ações, ainda foram assinalados focos residuais de Triatoma infestans em 
dois municípios no Estado da Bahia: Tremedal, em 2010 e 2011, e Novo 
Horizonte, com captura de exemplares nos últimos anos.

Considerando o cenário epidemiológico/entomológico, bem 
como a presença de foco residual de Triatoma infestans nesses municípios, 
foi elaborado o “Plano de intensificação para eliminação de focos 
residuais de Triatoma infestans no Estado da Bahia, 2014-2017” (151) em 
parceria com equipe técnica do Estado do Rio Grande do Sul e Secretaria 
de Vigilância em Saúde – SVS/MS. Um dos eixos desse plano destacou a 
necessidade de intensificação das ações educativas, junto a comunidades 
vulneráveis, além das medidas de vigilância entomológica e controle 
vetorial dessa doença, para contribuir com a manutenção da eliminação 
da transmissão vetorial da doença de Chagas no território brasileiro.

O eixo de educação em saúde teve como estratégia a realização 
de mobilização social por meio de ações educativas na comunidade, 
elaboração e distribuição de materiais educativos (folders e cartazes), e 
divulgação, por meio de cartazes e jingle em rádios, quanto aos sinais 
e sintomas da doença e fluxo de encaminhamento dos exemplares de 
triatomíneos coletados nos domicílios. 

Com a Reforma Sanitária e a criação do Sistema Único de 
Saúde-SUS, em 1988, a nova proposta de um novo modelo de atenção 
em saúde com ênfase na prevenção, integralidade no atendimento e na 
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educação popular em saúde passou a ser mais difundida(152). Segundo 
Falavigna e colaboradores(153) (2002), é importante incluir a educação em 
saúde como um componente do PCDCh, bem como a implementação 
de melhorias habitacionais com intuito de alcançar resultados exitosos 
no controle dessa doença. As atividades educativas, visando à promoção 
de saúde, devem estar voltadas aos hábitos pessoais e ou coletivos, 
comportamentos e práticas sociais. O seu objetivo não é formar sujeitos 
condicionados mas ajudar as classes na conquista de sua autonomia e 
direitos, contribuindo para uma discussão pautada na troca de saberes 
entre o educador e educando, em que o saber popular é valorizado e 
tem como alvo a melhor qualidade de vida.

A educação em saúde no contexto do PCDCh para o Estado 
da Bahia foi implementada prioritariamente nos municípios com foco 
residual de Triatoma infestans (Tremedal e Novo Horizonte), entretanto, 
a metodologia adotada pode ser utilizada em outros municípios em 
que houver outras espécies de triatomíneos com importância vetorial 
e elevadas incidência e prevalência da DC. Em Tremedal e Novo 
Horizonte foram realizadas capacitações dos agentes comunitários de 
saúde, agentes de combate às endemias, enfermeiros das unidades de 
saúde e técnicos de enfermagem. Em cada ocasião houve a participação 
de alguns professores e coordenadores pedagógicos da secretaria 
da educação dos referidos municípios. Cada categoria profissional 
contribuiu com o seu conhecimento para a discussão relativa a doença e 
os meios de prevenção. Um dos objetivos dessa capacitação foi formar 
multiplicadores com intuito de realizar trabalhos educativos nas escolas 
e comunidades sobre controle de triatomíneos e sua importância. 

Em seu desenvolvimento ficou pactuado um fluxo a ser seguido 
por qualquer município em caso de denúncia de triatomíneo ou de 
indivíduo com suspeita de infecção por Trypanosoma cruzi. No caso 
de denúncia, o morador deve dirigir-se ao posto de informação de 
triatomíneos – PTI ou a uma Unidade de Saúde mais próxima. Estes 
órgãos então encaminham a denúncia à vigilância entomológica do 
município que ficam comprometidos em retornar as informações 
ou soluções solicitadas. Em casos de captura de algum exemplar, o 
proprietário da UD (morador) deve seguir o mesmo fluxo da denúncia 
(Fluxograma 1). A equipe da unidade de saúde encaminha esses 
exemplares para vigilância entomológica que são responsáveis em 
identificar e verificar a infecção natural do exemplar por Trypanosoma cruzi 
e por fim realizar um feedback a comunidade. O fluxo de atendimento 
ao paciente com suspeita clínica consiste no seu encaminhamento para 
realização dos exames laboratoriais e imagens.
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Durante a realização dessas ações de educação em saúde, 
panfletos e cartazes foram confeccionados objetivando atingir a 
orientação de escolares e moradores rurais. Com o intuito de apresentar 
uma linguagem facilitadora foram confeccionados materiais contendo 
ilustrações didáticas e informações básicas e esclarecedoras acerca da 
doença e do fluxo de encaminhamento dos exemplares capturados 
pela comunidade. Além disso, foi disponibilizado camisas com tema 
-dizer- “Vamos combater a doença de Chagas” para os profissionais 
envolvidos nessa atividade. 

A partir do apoio da área técnica responsável pelo controle da 
doença de Chagas são programadas atividades educativas na comunidade 
desses municípios. Durante as inspeções e/ou visita domiciliar, os 
agentes de endemias e comunitários de saúde orientam os moradores 
quanto a doença, enfocando na limpeza do domicílio, peridomicílio e 
medidas de controle de triatomíneos. Além disso, podem ser realizadas 
palestras com a comunidade, levantando os diversos aspectos da doença, 
como as medidas preventivas e as melhorias habitacionais que os 
proprietários podem realizar em suas residências. Durantes as palestras 
toda a equipe envolvida deve ser capacitada para tirar todas as dúvidas 
levantadas pela comunidade. Durante a realização das palestras nos 
municípios de Tremedal e Novo Horizonte foram abordados todos 

Fluxograma 1. Denúncia e/ou captura de inseto pelo morador na unidade domiciliar – UD           
          Fonte: Adaptado do fluxograma da Secretaria da Saúde do Rio Grande do Sul.
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esses aspectos, ainda nesse momento foi apresentado e pactuado o fluxo 
para encaminhamento dos exemplares capturados pelos moradores. 

É importante ressaltar, que assim como ocorreu em Tremedal 
e Novo Horizonte, nestas reuniões deve-se utilizar vocabulário 
adequado, recursos audiovisuais (quando possível) e distribuição de 
panfletos e cartazes. Além disso, deve-se incluir nessas ações membros 
da comunidade como os alunos e professores de escolas rurais ou 
urbanas que possuem alunos moradores do meio rural.   As recentes 
ações de Educação em Saúde no PCDCh realizadas em Tremedal 
e Novo Horizonte foram realizadas em parceria com as escolas. O 
conteúdo foi apresentado por meio do vídeo “Triatomíneos: o elo de 
uma enfermidade” de produção da Fiocruz e palestras. Os professores 
receberam materiais educativos para que servissem de apoio em 
trabalhos futuros a serem realizados em sala de aula.

A comunidade participou de forma ativa nas ações de vigilância 
e controle, havendo o envolvimento adequado e esperado dos 
profissionais enfermeiros, técnicos de enfermagem, recepcionistas, 
agentes comunitários de saúde, agentes de endemias, professores e 
coordenadores pedagógicos no combate a DC, contribuindo para 
resultados mais exitosos na compreensão pela comunidade da doença 
e os seus meios de prevenção.
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APENDICE E ANEXOS
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 Glossário 

A
Acetábulo: Cavidades, no tórax dos insetos, em que se articulam as patas.
Achatamento: ato ou efeito de achatar(-se); achatadura, depressão, rebaixamento.
Adequabilidade Ambiental 
Adjacente: situado em local próximo; confinante, contíguo, vizinho.  
Anelação: Ato de anelar
Anteocular: Em frete dos olhos.
Ápice: extremo superior, topo ou ponta; cume, vértice, cimo.
Artículo: subdivisão ou qualquer porção definida dos apêndices articulados dos artrópodes.
Artificiais: Que não é natural.
Abdômen: a terceira, das três maiores divisões do corpo de um inseto, consiste primitivamente 
de onze segmentos, mas normalmente com apenas 9 ou 10 aparentes.
Abdominal: pertencente ou relacionada ao abdômen.
Alado: com asas.
Amplificação do DNA: produção de muitas cópias de uma região do DNA de um determinado 
organismo pela PCR.
Ângulo humeral: ângulo posterolateral do pronoto.
Anteclípeo: metade inferior do clípeo, separado deste por uma aparente linha separando-o 
do labro.
Antena: órgãos pares, sensoriais e segmentados localizados na região anterior da cabeça.
Antenal: pertencente à antena.
Antenífero: pertencente à antena.
Anteocular: localizado antes dos olhos compostos.
Ântero-lateral : localizado anteriormente e ao lado.
Ânus: abertura posterior do tubo digestivo.
Ápice: extremidade mais distal de uma estrutura, topo.
Apical: localizado no ápice.
Arthropoda: um filo de animais caracterizado pela presença de corpo segmentado, 
exoesqueleto e pernas articuladas.

B 
Barbeiro: um dos nomes populares dos insetos transmissores da doença de Chagas e 
pertencentes à subfamília Triatominae, família Reduviidae, ordem Hemiptera.
Bioma: grande ecossistema regional ou subcontinental, determinado primariamente pelo 
clima predominante e que se caracteriza por um tipo principal.
Bordos Laterais: Lado de uma Extremidade.
Borrifação: Ação, processo ou resultado de borrifar.

C 
Caráter: qualquer característica ou atributo de um organismo que forma a base para 
comparação.
Carena: elevação em forma de crista ou quilha, não necessariamente alta ou aguçada. 
Categoria (taxonômica): um grupo ou nível dentro de uma hierarquia de classificação. 
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Célula: uma área da asa rodeada total ou parcialmente por várias veias.
Chave dicotômica: tabulação de características diagnósticas dos táxons em dois 
agrupamentos para facilitar uma rápida identificação.
Classe: uma divisão do reino animal abaixo do filo e acima da ordem.
Classificação: Agrupamento ou organização dos organismos em grupos com base em algum 
critério geralmente de acordo com suas similaridades ou relações evolutivas.
Clípeo: elevação mediana central da cabeça.
Complexo de espécies: um grupo de espécies morfologicamente indistinguíveis. 
Colar: área ou faixa circular ou semicircular localizada atrás da cabeça.
Conexivo: margem lateral do abdômen, área de contato entre os laterotergitos dorsal e ventral.
Coriáceo: que se parece com o couro, que é duro como o couro. 
Coxa: segmento mais basal da perna.
Cutícula: a camada exterior do tegumento do inseto secretada pela epiderme.
Calos Laterais: Endurecimento córneo ao lado 
Carenas Submedianas: Saliência em forma de quilha, ao lado da mediana (de cada lado).
Chanfradura: Corte em ângulo ou de esguelha do bordo ou rebordo de um objeto.
Cilíndrico: Que tem forma de cilindro. 
Colônias: Território ocupado e administrado por um grupo de indivíduos.
Colonização Intradomiciliar: Colonização dentro do domicilio.  
Colonizar: criar colônia(s) ou transformar em colônia.
Conectivos: Que une, que liga.
Constrição: pressão circular que faz diminuir o diâmetro de um objeto; estreitamento.
Coordenadas Geográficas: São linhas imaginárias que cortam o planeta Terra nos sentidos 
horizontal e vertical, servindo para a localização de qualquer ponto na superfície terrestre. 
Cório: Parte dura da asa, coriácea.
Cosmopolita: que ocorre em todos os seis continentes 
Coxas: Segmento basal das patas dos artrópodes; anca, coxito, coxopódito
 
D 
Diagnose: relato com especial ênfase nos caracteres que distinguem uma espécie de outras 
com as quais provavelmente seria confundida.
Dicotomia: divisão em duas partes ou categorias.
Dimorfismo: diferença no tamanho, forma ou cor, entre indivíduos da mesma espécie.
Dispersão: movimento de organismos além de seus pontos de origem; pode ser ativa, 
quando ocorre a partir de sua própria mobilidade ou passiva, quando ocorre por intermédio 
de outras forças como vento, água ou outros organismos.
Dorsal: relativo à parte das costas ou dorso. 
E 
Ecdise: o processo da muda, através do qual o inseto jovem troca sua cutícula. 
Entomologia: é a ciência que estuda os insetos.
Esclerito: placa quitinizada que compõe o exoesqueleto do indivíduo.
Escutelo: parte triangular do mesotórax localizado entre a base dos hemélitros.
Espiráculo: abertura externa do sistema respiratório traqueal.
Estádio: intervalo entre as mudas durante o desenvolvimento do inseto.
Esternito: esclerito ventral do segmento abdominal.
Esterno: região ventral inteira de qualquer segmento.
Exoesqueleto: o conjunto das paredes externas do corpo.
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Ecótopos: corresponde ao ambiente ecológico de certo ser vivo. 
Epi: Equipamento de proteção individual
Esboçadas: Ato ou efeito de esboçar, exibir, mostrar de maneira sutil.
Esternitos: Parte ou escudo ventral de um somito de um artrópode.
Estreitas: Reduzido de espaço, pouca largura.

F 
Fêmur: o terceiro segmento da perna, articulado ao corpo.
Filo: a maior divisão do reino animal, abrigando várias classes.

G 
Gena: porção lateral da cabeça, anterior aos olhos.
Gênero: primeiro nome de um binômio ou trinômio científico; um gripo de espécies com 
uma relação estreita.
Genitália: conjunto de partes do aparelho reprodutivo; órgãos sexuais externos. 
Gonapófisis: processos escleróticas que fazem parte da armadura genital de insetos.
Granulosa: Flexão de granuloso. Que possui grânulos, partículas pequenas.

H 
Hematófago: que se alimenta de sangue.
Hemélitro (ou hemiélitro): asa anterior dos heterópteros, cuja porção basal é coriácea e a 
apical membranosa, na maioria dos membros do grupo.
Hierarquia: uma série de categorias consecutivas e subordinadas formando um sistema 
de classificação.
Habitats:  é um termo utilizado na ecologia, que compreende o espaço e o ecossistema onde 
os animais se desenvolvem, dentro de uma comunidade. 
Hemiélitros: Asa anterior de certos insetos, como os hemípteros, córnea na base e 
membranosa nas pontas.
Hemípteros: São insetos cuja principal característica é apresentar dois pares de asas, com o 
par anterior mais rígido na base e membranoso na extremidade. Eles são parasitos externos 
de animais e plantas e os principais exemplos são os percevejos, entre os quais o barbeiro, 
transmissor do mal de Chagas.

I 
Identificação (ou determinação): Atividade de identificar um organismo, ou seja, estabelecer 
uma relação de identidade entre o espécime examinado e outro previamente classificado.
Insecta: classe do filo Arthropoda, caracterizada pela divisão do corpo dos adultos em três 
regiões: cabeça, tórax e abdômen; três pares de pernas e um par de antenas.
Instar: a fase no desenvolvimento de vida de um inseto entre duas mudas.
intradomicílio: interior de um domicílio.
Insetífugo: Que afugenta insetos.
Instares:  Cada uma das etapas dos estágios larvais.

J 
Juga: placa levemente proeminente situada lateralmente na parte anterior da cabeça.
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L 
Lábio: parte inferior do aparelho bucal que (no caso de aparelho bucal picador) abriga os 
estiletes.
Labro: “lábio” superior do aparelho bucal.
Lobo: uma projeção ou protuberância arredondada.

M 
Mesonoto: superfície dorsal do segundo segmento torácico, o mesotórax.
Mesopleura: pleura do mesotórax.
Mesosterno: esterno do mesotórax.
Mesotórax: segundo (ou mediano) segmento do tórax.
Metanoto: superfície dorsal do metatórax; tergo do metatórax.
Metapleura: pleura do metatórax.
Metasterno: esterno do metatórax.
Metatórax: terceiro e último segmento do tórax.
 
N 
Ninfa: imaturo dos insetos hemimetábolos.

O 
Obsoleto: quase ou totalmente ausente; indistinto, rudimentar.
Ocelo: nos insetos adultos, um olho simples consistindo de uma única lente.
Olho composto: um olho que consiste em muitos elementos individuais ou omatídeos, cada 
um dos quais representados externamente por uma faceta.
Olho simples: ocelo.
Omatídio: cada uma das unidades que compõem o olho composto dos artrópodes.
Ovipositor: o órgão através do qual os ovos são depositados.
Obsoletos: que já não se usa; arcaico, antigo.
Ornitofilia: Preferencia por alimenta de aves
Ovoide: Em forma de Ovo

P 
Piloso: coberto com cerdas ou pelos.
Pronoto: parte dorsal do protórax.
Protórax: primeiro segmento torácico.
Peridomiciliar: Compreende toda a área em um raio de até 50 metros em torno do domicílio.
Piloso: que tem pelos; peludo.   
Pirisa: do desalojante químico usado principalmente para provoca a saída do triatomineo 
de seu esconderijo.
Pleura: porção lateral do tórax nos artrópodes.
Proeminentes: que sobressai.
 
Q 
Quitina: substância química orgânica que confere rigidez à cutícula de inseto.
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R 
Reino: categoria mais alta da hierarquia taxonômica.
Rostro: aparelho bucal picador sugador encontrado nos hemípteros.
Rudimentar: pouco desenvolvido.
Rugoso: enrugado.
Robusto: Rijo; de natureza dura e firme.

S 
Sistemática: ciência dedicada a inventariar e descrever a biodiversidade e os padrões 
de relacionamento, parentesco e evolução entre os organismos. Abrange a taxonomia 
(ciência da descoberta, descrição e classificação das espécies e grupo de espécies, 
com suas normas e princípios) e também a filogenia (relações evolutivas entre os 
organismos), classificando os seres vivos em séries de grupos hierárquicos baseada nessas 
Subapical: localizado próximo ao ápice.
Superfamília: agrupamento de famílias próximas ou relacionadas; os nomes de superfamília 
terminam com o sufixo -oidea.
Sutura: um sulco na superfície do corpo usualmente dividindo uma placa ou 
esternito do próximo; um sulco marcando a linha de fusão de duas placas distintas. 
Sutura intersegmental: linha ou sulco separando segmentos adjacentes.
Semicirculares:em forma de meio círculo ou meia circunferência. 
Sequências de Dna: é uma série de processos bioquímicos tem por finalidade determinar 
a ordem dos nucleotídeos (adenina, guanina, citosina e timina) em uma amostra de DNA.
Subapical: Diz-se daquilo que está pouco abaixo do ápice.
Subcilíndrica: Que se aproxima da forma cilíndrica.

T 
Tarsômero: subdivisão ou artículo do tarso.
Tarso: segmento da perna preso ao ápice da tíbia, dividido em tarsômeros.
Táxon: um grupo taxonômico de qualquer grau, incluindo todos os grupos 
subordinados; qualquer grupo de organismos, populações ou táxons considerados 
suficientemente distintos de outros a ponto de serem tratados como uma unidade 
separada.
Taxonomia: Área da sistemática dedicada ao estudo teórico da classificação e dos princípios 
e regras de nomenclatura. Do grego taxis = arranjo e nomos = lei.
Tegumento: a camada exterior do inseto, incluindo a epiderme e a cutícula.
Tergito: esclerito dorsal.
Tórax: parte do meio das três grandes divisões principais do corpo de inseto. As pernas e 
asas (se presentes) estão sempre presas ao tórax.
Tíbia: quarto segmento da perna, localizado entre o fêmur e a tíbia.
Trocânter: segmento da perna do inseto localizado entre a coxa e o fêmur.
Tubérculo: pequena protuberância arredondada encontrada no tegumento. 
Tergitos: Nos artrópodes, a placa dorsal segmentada, com a qual seu corpo é constituído; 
quaisquer um dos escleritos do tergo.
Trapézio: quadrilátero que tem dois lados paralelos.

U 
Urômero: segmento abdominal.
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